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Ata das ComissÕes 

Comissão de Fínanças 
4.• R.EUNJAO. EM 9 DG MARÇO 

.DE 1955 

f 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl '(Seçãc li) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DrRETCI'9 ISENAL 

M 10 horas e 20 minutos, ·sob a 
presi-dência do sr. Cézar vergueüo, 
Jlresentes· os srs. Jur.acy Magalhães, 
Doominso.s Velasco, Alberto PaS':\Uilini, 
Mathias Olymplo t Othfln Mãder, 
reune-se a Comis>áo de. Finanças. 
D-eix~m de c-ompare~cr os .$rs. Paulo 
F-ernandes, Vitorino Freire, Novaes · 
Fllho, Parsifal Ba:rrcso, Alva_ro· Adolf-:J, 
Fíiinto Müller. Dlnarte Maris. ·Jú'io 
Leite e ~ino_ de Mátos. t~ndo <Js Srs. 
Paulo Fernandes e Vitorino .Freire, 
ju~tificado sua am:ência. 

ALBERTO DE BRIIO PEREIRA 

CHF-.. •• DO 6"'AVr(:'O DR PUBLICAÇ~II!I eH.prlf o.., SEçÃO DE J;~f:DAÇlb 

MURILO FERREIRA ALVES HELMvT HAMACHER 

DIÁRIO bo coNGREsso· NACIONAL 
&IEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Oep·artamento de Imprensa 

AVEN!OA RODRIGUES ALVES, 1. 
Nacional 

Verificada a· falta de tjuorum legal 
. o t=ir. Presidente convoca urna r-eunião 

e:;;trl\ordiná:ria para às lt.. horas. 
Usa da palavra o Sr. Jm<J.cy \1a ra­

lhãe:; qu~ propõe sejam as reltf'lib."'s 
da Cmnissão de Fínan-,;as. 1'0.'lliZ1dr>s 
às 10 horas e 3() minutos das ~uartas­
ieiras, e não mais às 10 horas como 
se vlnha verificando. 

Na.da mnis havendo a tratar, o Sr. 
Presidente encerrft a reuniã<J, lavr~ndo 
eu, Renato de Aim-eid'a Chermont, a 
prec:-ente Ata. que vma vez- ::~.pr:w~da 
Eerá Msinada pelo Sr. Pre..~idente, 

5.• REUNIÃO. FM 9 DE MAilÓO DE 
1955 (!.• EXTRAO"Ilp!NARIA) 

• As 17 horas e 20 minutos, sob i 
pre.siàêncía do sr. Cézar Vergueiro, 
fJtetentes os Srs. Juracv Ml\!!alhães, 
Dlnarte Mariz. Júlio Leite. Domim~os 
Ve-lo.r;co, Othon Mãder, Paulo Fernan­
des, Alberto PasouUíni. Mathias Qlym­
J)io e Filinto Müller, reune-se a Co­
mi.!sii.o de Finanell:S. Deix~'""' de O'"lm­
parecer ()S Srs: Alvaro Ad·~lnho. V1c­
torino Frei:r-e, Pnrsifnl Barroso, Novaes 
Filho e Lino de Matos. 

E' nua e aprovada a Ata da -reunião 
anter1or. · 

O sr. ~sidente azmncja a seguinte 
<li~t.rHmiç~c: · : -

_Ao Sr. Paulo Fernandes o Projeto 
d€- LeJ da Câmara n.0 12, _de 1952, que 
autoriza a União a criar uma funda­
ção denominada ~rvi~'n R.ural: 

- Ao St'. Othon Miider o Proff!tO 
de Lei da .CâmarA n.o 32(), dP 1950, 
que ext1n~ue o lnStituta de Enfiteuse, 
aforamento ou emprezamento · 

Inicialmente o Sr. Alberto Pasaua-
1in1 oferece parecer favorável .aos :pro­
J•tas: 

- de Lel da Câmara 1:1' 252. ~e 
1954, que ~utorlza. o Poder Exem1tlvo 
s abrir ao Mini.stério do Trabalho, 
Indústria e Comércio, o crédito espe~ 
cial de Cr$ 60 .000.00, para atender ao 
pagamento do a.uKflio-doença: 1 

- de Lei. da Câmara 'l:'l.0 MO. de 
lSS:J, que concede à Prefeitur~ cte 
Sete La.gdas .. Estado- de Mínas aer$.ls, 
.1senção de lmoostos e m81s taxas 
aduaneiras, exceto as de nrev:Jdênr:ia 

.EOOlal, par-a .tmportaÇ§.o de rriate!'ial 
destinado ao Ser'\IJço rle abasteetmen­
to d'âgua. da-Quela cidade. 

Os pareceres s!io unânimemente, 
aprovados pela Comtss~o. · 
. O Sr. -l>omin!!'<>S VêlaSCO :1<! ]>ar•­

Ceres favoráveis. aprovadas pela- Co­
:mlssão aos; se~ntintes proj~tos: 

~SSIKATURAS 

REPARTIÇõES E !'ARTICULARES I 
Capital e interior . 

FUNCIOKARIOS 

Capital .e Interior 

Semestre • . . • . • . • • . . • Cr$ 50.00 S'rnestro .......... -.. Cr$ 39.00 
76.00 Ano •··-··· .......... Cr$ 96,00 Ano ••••••••• _ ••••••• - Cr$ 

Exterior I :Exterior 

Ano ............ · ..... . Cr$ i36.oc ~no • .. • • .. • • • • .. .. • •• Cr$ 108.00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sett.{'re anuais, a<s 
assinatllTas po4er-se-ào tcmar, em qualquer é-poca, por seis JDeses 
ou um ano. 

- A fim de -possibí!ítar ·a remessa de. valoreS acompanhados de 
esclareCimentos quanto à &ua apliCação~ solicitamos dêem preferência 
à :emessa por m_eio de cheque on vale postal. emitidos a favcr do 
Tesoureiro do Dcpartame~to de Imprensa. !'acionai. 

- Os ~uplementos às edições dos órgi.os oficiais serão for~ecidos 
aos assinantes sOmente mediante scli<::itaçio. 

- O Custo do númel-o atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 e1 por 
exerc{eio decorrido. cobr"ar-se~-ão mais Cr$ O,!SO. 

que concede a pensão tspecial de .... 
Cr$ 2.000,00 rnensa~ à Doutor~ Rita 
Lobato Velho Lopes, e favorável ao 
Projeto de Lei da Câmara n.o 251, de 
1954, que auto1iza· ·o POder Execuuvo 
a. ahrir ào Poder Judiciário - Justiça 
Eleltoral, - 1.'ribuna1 Regional Elei­
toral de Minas oeuis - o crédito 
especial" de ·Cr$ 2. 200,0{1, para ocorrer 
às despesas com mensalistas do Qui.­
dro da •Secretarja do mesmo Tribunal. 
A Comjssáo aprova os ?areeere.s. 

Em .se;uida apre~nta o Sr. Juracy 
Magàlhães parecer: · 

- t'avorâvel ao Projet-o de Lei t1a 
câmara n.o 117, de 1954, que asse)lura 
reversão de pensã.o concedida .às filhas 
de Clotilde do Vale Feneíra; 

- favorável ao Pro.teto de Lei da 
Ci\mara n.0, 154, de 19;;4, ~ue concede 
isenção de direitos de importação e 
taxas aduaneíras, para materiais im­
portados pela Pre:feitura Municipal <1e 
Aimorés, Estado de Minas Gerais; 

- favorável ao Projeto de Lel ~a 
Cârnara n.0 108, de 1953, que eonce<\e 
a pensão estrecial de CrS 3.00000 men­
sais a Maria de LOurdes M~lo "da 
Silva Lima, viúva do engenheíro Rei­
naldo- Soares da Silva Lima, éx~chefe 
do .4.0 Distrito do Departamento Na­
cional de Obras Contra as Sêcas; 

taxas aduaneiras para equipamento 
importado pela fírma. Eletro Metalúr­
gica Abrasivos Salto -Ltàa., concluin­
d{l fosse ouv.ido preliminarmente a 
respeito o. Conselho Nacional de eco­
nomia. 

A ComissãQ aprova os parece-re.!, 
te do os Srs. FiUnto Müller e Paulo 
Fernandes votado cantràriamente ao 
Projeto de Lei da Câmara n.o 108 de 
1954. ' 

Finalmente o Sr, Filinto Müller 
oferece parecer contrário _ao Projeto 
de Lei da Câmara n.0 356 de f952 
que oonsidoera incluldas ·ria locaçãÓ 
:serviço __público federal" as autar­
qufas federais, inclusive_. as caixas 
Econômicas Federais e dá outras )Jro­
llidências ,e ao Projeto de Lei da Câ­
ma~·a n.0 291, de. 1953, que deterruina 
a.phcar, no cômputo. do tempo de 
serviço de funcionários apoSentados 
antes de 18 de setembro de 1946, o 
disposto no art. 192 da Constituiçã-o 
da. Repüb1ica, bem como à emenda· 
a êle oferecida. . · ·. ""' 

Os, ~areceres .são aprovados :pela 
ComLSsao. · · 

Nada. mais havendo a tratar o Sr. 

...;...... proj~to de Decreto Le<ds1at.ivo 
11.11 79. de 1953. QUe aurova o C()ntt"a.to 
celebrado entre a Alfândeora. de Belém 
e o Engenheiro civil Wilsan de Sã 
F'erretra: · 

- eÓntrário a~ l'TQjeto de Ui da 
C~mara n.0 '76. de 195il, .que altera a 
Tarifa das Alfândegas nos artigos 
que índíea: 

Presip.ente encerra a reunião, Iavrl'lr:do 
eu, ttenat-o de. Almeids Chennont, 
Secretá.rio, a presente Ata' que uma 
vez aprovada será ·assinada pelo Sr. 
Presidente, 

- Pr<>Mo de DecMto Le~!slatlvo 
'Jl.." 63. de 1954, que ~nrova o contNt.o 
celebrado entre o Departgmento de 
Cot'l'e1os e Te1égTafo.o:; e a. firma José 
Amaur:v de Ara.e!o Ara~1o; 

Oradores ínscritos para a 2. • 
Sessão em 17 de março 

de 1955 
1 - Sen. éohnbra. Buc:óo. 

~arço de 1 !>55 

I ATA DA 1.• SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
DINARIA, DA 3.• ·LEGISLA· 
TURA, EM 16 DE MARÇO 
DE i955. 

Ptt>.sidên_cia do Sr. Nertu R·uno.s. 
As 14 horas e 30 minut.o:- ::tcham-{;e 

pres~nte.s os srs. Rena dores. 

Mourão v'ietra: - Cun.ha Melo -
Prisco elos Santos. - Magalhães ·Ba­
rata. - Mathias Olympio. -- Onofre 
Gomes. -:- Fernandes '1 u.vora. - João 
Arrud~- - Argemiro de Figueiredo. -
Ezechtas da Rocha. - Freitas Caval ... 
canti. - Júlio Leite. - Maynard Go­
mes. -_Neve~ da Rocha. -- Juracu 
Magalhaes . .._ Ari -Viana. ~ Sti Ti~ 
noco. - Tarcicio Miranda. - Gui­
lherme Malaqmas. - Caiadfl de cas­
tro. - Gilberto Marinho. .._ l.Ucio 
Bittencourt - Cesar Vergueíro. 
Lino cJe Matos. - Domingos Velasco. 
- _Com~-bra. Bueno. - Silvio cuno. -
Joao v·illasb6!:S. - Filinto MiilJer -
·Moisés Lupion. - Gomes de Oliv~ira. 
Nereu Ramos. - Alberto. Pasqualint 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido o seguínte. 

O Sr. 1.0 Secretário lé o seguinttJ 

. Ex~ediente 

Mensag~~~ _ d~ ns. 92 a 95-55, ao 
Sr. Pres10ente da Repl•blica, devol­
vendo autógrafos dos' Projetoo de 
Leis da Cân1ara ris. 173, 176 e 215~54 
já sancionado-s e acusando. o !ecebi~ 
mento de outrol§, 

Ofícios; 

- Do Sr. Ministro G.a.s Relaçõa 
ExtertO!es, comunicando haver de­
termiJ!ado à Embaixada do Brasil em 
Washington providéncias no sentido 
ae facilitar ao Senador Attillo Vlvae­
qua o desempenho da missão ·de en­
tregar ao Senado Norte-.ame:rjcano 
uma Mensagem de Sírnpatta e apré­
ço desta Casa. 

- Do St. Chefe de G:tbinete do 
Sr. Minist~o da Aeronáutica. acusan .. 
do o . re~egzmento da comunicação da 
O?~St!twçao da Mesa eleita para di­
rlgir o.s trabalhos desta Casa. 

SAO lJDOS E VAO A IMP.RIMJn 
OS SECUINTES PARECERES 

Parecer n.• 159, de 195!i 

COMISSAO DE ltEDAÇAO 

Redação fitlal das emendas do 
Sen.ndo ao Projeto de Lei da Cd.­
mara n.o 254, de 1952. 

Relator; Sr. Sauio Ramos. 

A Com~ão apresenta a redação 
final ·f fls. ·anexaS) das emendas do 
Sent'!,do ao Projeto de Lt>i n.o 254 de 
195Z, originário da Câmara dos nepu­
tados. 

Sala da comissãO de Redacão em 9 
de março de 1955. - Júlio 'Leite 
Presidente. - Saulo Ramos, Relator: 
~ Joiio Villasbôas. 

• 
ANEXO AO PARECER N'.' 159-55 

Redação jinal das emendas do 
Senado ao Projeto de T__.ei rta- Câ­
mara n.0 254, de· 1952. que fixa a 
compo$rção da Reservu do Exér-
cito. · · 

EMENDA N." 1 
Ao art. 2.~ (Subemenda à emenda 

- Pro]eto de. Lei da Ci\mars n.0 151. 
'd-e 1954, que disuõe sõbre 1seneão d-e 
direitos aduaneiros, imnôat,.., de con­
tumo e m:~~ls t~-xas. n~:ra ,mM-rt.~·~Ao 
de n-parP'"''-~"1~ f> m""I'H".~...,.,.,'~'~fr.~ t1"'"'HnR­
·6-ns à Ohra ~ocinl 'RP-d~ntl)ri,st~ de 
Ca.moo Grande, Estado de Mato 
a,.,.,. 

Com A nalara. o sr. 1v'l'~t.h\M 01vm­
pto emitP na,.~~>r oont.TI\,-1,... "'O Pro1ef"l 
~e· Lei <la CâmAra "·' 233, de 1952, 

- fat.·orávei ao Projeto de Lei da 
Câmara. n.0 16, de 1954, que ·di.sn~e 
Bôb:re a taxa a que ficam s:ujeit"c: nc; 
entidades que expiors:m aposta$ .,_,.,,.,, 
conidas· de cavalo.s, concluind'" n"' 1

"' 

apresentação de uma emenda redigida 
a nedido ilo Senador Daniel Krieg&, 
que informa. que os htoodramcs do 
R.lc Grande do Sul e do Para'ná estão 
construindo .sede própria e o paga­
meht<l de imnostos viráosac;rificar o 
andamento dâs obras já 'iniciadas. 

Relata alnda o Sr. Juracy M~a· 
lhA.es. o Projeto de ~reto r®sla­
tivo n.0 56, de 1954, que· co-ncede i.sen­
ç~ de direitos dt fmporta';ã,9 e m~is 

3 -··sen. Kerglna1do Cavalcanti. 

3 - Sen. Juracy M~galhã.es. 
4.- Sen.- Maynard Gomes. 

6 - Sen. Onofre Gomes. I
n.• J), 

Acrescente-se no § 2.0 , dêste artigo, 
onde convier: ~ 

, · "os ·oficiais graduados e honorári()s 
. do~r qUadros do magistérjo c adm~nís-
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trativo do Míni~tério da Gue_rra, pos­
suidor&> de cartas patente3 1uerentCI! 
aos seus cargos'•. 

EMENDA N·0 2 

Ao art. 3.0 (Emevda n.o 5-C) . 

Acrescente-Se a ê.ste artigo, ín fine, 
o seguinte: 

" . . . obServada :a legislação f'm vi­
~JOr." 

Parecer n.• 160, de 1955 
COMISSAO DE! .REOAÇAO 

Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo nUmero 31 
de 1953. 

Relator - Sr . ..João Villasbôas. 

A comissão apresenta a redação 
1\nal Hl. anexa) do Projet(l de De­
creto Legislativo n. 0 31, de 1953, de 
iniciativa da Cãmara dos Deputados. 

Sala da Comissão. de rtndação, cn.1 
g de março de 1955. - Julio L.ette, 
Presidente. - Joà.o Villasbàas, Rela­
tor .. - Saulo ]{amos. 

ANE:XO AO PARECER N.' 160-55 

E.edacdo tina! do Projeto de 
.Oecretó Legislativo númerc 3:1.. 
d-e 1953, que aprova o çon!HUO 
cetebrado entre o Ministério de.. 
Agricultura e Telcmaco · Conolanu 
Pompei. 

i'aço saber· que o Congresso Na~ 
ttonal decreta, nos têrmos da at:..t.tgo 
,1. parigrafa 1. 0 , da Constit~lçáo Fc~ 
Geral, e eu profnuigo o segumte 

DECR.ETO L:EGlSLATIVO 

N.' 

Art. 1. v E' aprovado o COrurato 
celebrado em 26 de outubro de 19;jl, 
entre O Mm.istkrio da AgTicultura- e 
TeleUiaco Coriolano Pompei, para ex~ 
})loração, D;J.ediante arrenCiamento, à.a 

·'USina- -de preparo de caiê- cob4trUlda 
pelÔ mesmo Minístério, no Munlcip.io 

\ 
de Muriae, Estado de Minas Oer~Is, 
bem como o regtstro do respecLtvo 
têrmo aditivo lavrado ém cumpri .. 

\ mento à exigência do 'l'riDunal Uc 
contM. 

A.tt. 2. o ll!ste Decreto Legislativo 
<entt·&rá em vrgol' na data de sua p-u..­
bticação. revogadll;S as dlSPQSlçÕes em 
contrário. 

Parecer n. • 161, de 1955 

COMISSAO D:E: R:E:DAÇAO 

RedaçãO final da eme'nda do 
Senado ao- Projeto de Let da Cd.-. 
mara n. 0 239, de 1954.. 

llelatGr ........ Sr. S~ulo Ramo:J. 

EM2NDA N. ~ 1 

Ao artigo 2.• 

Ondé ·se dif! -

~ ... até 31 de dezembro de 054 ... " 
Diga-se -

>< ••• até 30 de abril de Hl55 ...... . 
Pa~eter n.• 162, de 1955 

COMISSAO DE REDAÇAO 

Red.ação jinal 
Lei do S::nado 
1954. 

do Projeto de 
número 11, U:e 

Relator - Sr. Joüo Villasbõas. 

A Cornis.Sâo apresenta a redação 
final ttl. ·anexai do Projeto de ~eL 
n.o 11, de 1954, de iniciativa do Be-
mtdo 'FederaL , 

sata da ComisSão de Redaçâo, em 
9 de março de 1955. - Julio Letie, 
Presidente. - João Villasbôa.s, 1'--el.,.­
tor. - Saulo Ramos. 

ANEXO AO PARJWl>R N." 162·55 

Redação }inal do Projeta de 
Lei elo Senado número u, de 
1tl54, que dá normas ao gênero 
àos nomes designativos das jun~ 
ções pUblicas. 

O Congi'~sso Nacional decreta: 
Art. . 0 Será. invarlàYelrnHite ub­

sen'arla a seguinte no~·ma no em_prêgo 
oficial de nome deslgnatívo de cargo 
público: 

1'0 genero ·gramatical di!su 
nome, em. seu natural acomoda~ 
menta ao sexo da funcionária a 
çuem se refira, tem que obedecer 
aos tradicionais preceitos perti~ 
nentes ao assunto e consagrattos 
na lexeologia do idioma. Devem, 
portanto, acompanhâ-lo . neste 
particular, c;e forem genericanum­
·te variáveis, assumindo, conforme 
o caso, jeü;lf~1 masculína ou temi­
ttina, quatsquer adjetivos ou e.t~ 
pressões pro.•wminaís sintática­
mente relacionados com o dito 
nome.n 

Att. 2. o · A regra acima tXDO'Sta, 
destina-se por natureza às reparti­
ções da União Federal, sendo exten­
siva. às Autarquias c a todo serviÇQ 
cuja manutenção õe-penda. totalmenw 
te ou em pal'te, d<J 'tesouro Na~ 
ctonal. 

Art. 3. 0 Esta Lei entrarà em vlgor 
na data de sua publicação, rerogadas 
as dlsposições em contrârlo. 

Parecer n. • 163, de 1955 
COMISSA-O DE REDAÇA.O 

Redação final do Projeto de 
Lei d-o Sertado n. 0 60, de 1954. 

.Rilator - Sr. João Villasbô®, 

A ·eomi.~o apresenta a redaGâ<l 
final <fi. anexa) do Projet.o de Ui: 
n.o 60, de 1954, de iniciativa do Se-

- t d - naüo Federal. 
\ A. eom1s.sao apresen a a re açao 1::11\la da -coruissão d.e Redação, em 
~tnal (ll. ane.xaJ da emenda l!o Se~ 9 de março de 19.S5. _ Julio_ l.etlc, 
nado ao fr_oJet~ de Lei n ... 239, de Presidente - João VillasbOaJ, Rela-
1954, de lntdatwa da Càm.artt dos ter - saUzo Ramos 
.qe·vutados. ~ · · 

l Sala da Comissão d.e Reãação, em ANEXO AO PARECER N.l) 161.~56 
9t de março de 1955, - Julio· Leite, 
Presidente. - Saulo Ramos, Relator. 
....:. Jodo Villasb6as .. I . 
I ---
AN~>.'Co AO .PARECER N.' 161-55 
I 

Redacãó final do Projeto de Lel 
do sen-ado n. o. 60. de 1954, que 
dispõe sôbre publicac,<ões periodi­
cas ilustradas e publicações rtcs­
tinadas à ínjánda. 

o Co~gresso Nacional decreta: Redação JinQl do emenda d-o .. 1 Senaão ao Proeta de Lei da (,'á· Art. l. 0 Nã.() será concedida au~o~ 
tiz:ação para publ1cações períódic~ 

1 ma.ra. 1t. o_ 2~9, de 1954, que can- com texto obsceno e ilustrações f.tllQ~ 

I cede tranqwa postal e telegra}lca. ais · 
à corre$pondência àa Comissão r • 1 • 

1 Nacional do Brasil da União Geo~ § • 0 Será apreendíàa. pela pohcla 
' urá/ica · Tnternac!onal e dá oulr~ [ tõda a edição de quulquer pubncaçãn 
\ provi~incias. com te:s:to ob:Sceu.Jf ou ilustração lrno· 
I 

ral, cot~...stderanda-se assim os .cUc.héa) 
de nús elrl revistas que não sejam de) 
arte e destinadas apenas a provocaJ 
a concupiscencJa. 

§ 2. o Apreendtda a edição total de 
qualquer publicaç?..o, que incida no 
p:lrágrafo anterior. serão cassadas as 
respectivas licenças e prcces.sJ.dos oo 
r·~--~>'.":GW~áveis. por ntentado ao pudor. 

Art.. 2.!) Qaalquer publicação t.'t:~ 
riódica ilustrada edlta::a. no Brasil c 
dedicada A infO.nC:a. ou à ju·,.entmle 
flca obrlgad.a: 

i - a publica 50 % (éinqucnta por 
cent.o). no n>inimo. dar;; llusLia­
ções e dos desenhos feitos ~or 
cteserltüstas brasileiros, ou re;;i­
d.e.ntes no Brasil. e 25· ':-,, Cvtn~{; 
~ CHlGO por centoJ do texto 
de leitura de autores na.c10na:s; 

II - a destinar 10 % !dez por centO I, 
pelo menos. C:.o espaço útil d,:, 
total de ~uas páginas a materia 
sõb1e homens, coisas e fatos da 
hossa terra e da nossa gente. 

Art. 3. 0 Esta Lei entrará em v:g,o1 
na d~ta de sua pub!icação, rcvo;:.-.J.as 
as disposições em cOntrário, 

Parecer n.• 164. de 1955 
-COMJSSAO DE REDAÇAO 

Redllçlío · jinal da·s emendas tio 
Senado ao Projeto de C..ei da t:ó.­
mara rl. o 29, d~ 1951. 

Relator - Sr. Saulo Ramos. 

A Comtssáo apresenta a redfl.;iio 
finar das emendas do Senado ao 
Projeto àe Lei n. 0 29, de 1951, L:e 
iniciativa da Câmara dos DepU.tttóo~. 

Sala da Comtssào. de Redação, em 
9 de março ·ae 1955, - Jun.o Lezle, 
:Presidente. - Saulo R-amos, Relator. 
- João ViliasbÔilS. 

ANEXO AO .PARECER N.' 164-5~ 

Redação Jinal ·das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara rL 0 29, de 1951,. que altr:.ra 
" carreira de Oficial Adminislta­
tivo do Quadro Suplementar do 
Ministério da Fazenda, e dá ou­
tras prouidências. 

'E.ME.Nt)h N, 0 1 
Ao ttÚigo l.G 

(Emendà n.~·ll'O. 
Avrescente-se a. ê.ste artigO, C<.ltno 

parágrafo primeito o segulnte~ 

"§ !.° Ficam suprimidas 2.0-
(vinte) - cargos vagos na cla.~sE­
"r~ da carreira a que se retere o 
attigo." 

EMENDA R , 0 ' 

Ao artigo 1." 

(Ern.enCa n.o 10-C) 

unde se lê, no parágrafo úulco 
dêste artigo: 
-.... os funcionátios beneficiados 

por esta lei. • .' 
Leia-se -

". . . os tuncioná.r\oa cujos nomes 
oonstarn da reia"Ç-ão anexa .•• •• 

Ao artigo 1. I) 

(Emenda n. 0 12-C) · 

01tde 3C lé ..... 
"Paràgrafo único''., 

Leia-se -
., 2.~>''. 

E'MEN!IA !f • IJ. I 

Ao artigo 2. 0 

(}tmenda n. o 6-C) 
Suprima-se êste art13o. 
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BMEN'DA !f. 0 5 

Ao artigo r/. 0 

(Er\\~Uda n. 0 7~C) 

Supritn.:hse êste art!go. 

E'<.12N:J.\ N. 0 6 

Ao artigo 4 .<> 

(Etnend':t n. o 8~C) 
Su;Jrima~se ési.e art1go e sw PMtl· 

gr>.~fo único. ' 

t:M'E.ND;\ N. n 7 

Ao art-igo 5. 0 

(Emenda n. 0 9-C) 

8uprima·se êste artigo, 

Pareceres ns. 165 e 165, 
de 1955 

Da Comissão de Cons-tituição El' 
Justiça sôbre o Projeto de Lri !:ta 
Câmara número 233-52, que cnn~ 
cede a pensüo especial de ... 
Cr$ 2.000,00 mensais á. DouLmu. 
Rita Loba to VelJzo .t.9pe:s,' 

Relator - Sr. Clodomir Cardoso. 

Pelo projeto n. o 233-52 (774·B·.H, 
da Câmara C:os DeputadosJ, é con<·e­
dida a pensão especial de Ct$ 2. 0\.!0 GQ 
mensais à Doutora R-ita Lobato Vctt1o 
Lopes, primeira médica d)plom<tda 
no Brasil, e que oont.a hoje 84 aUúS 
de idade. 

Do ponto t:!c vista const1tuclunat, 
nada h:i que argüir contra. o projet-o, 
a respeito de cujo métíto terá ó.e ~e 
pronunciar a Comis~5.o de Finanç~s. 

Sala Ruy 13arbüsa, em 16 de ouLu~ 
bro de 1952. - AloJJsio de Cat·ualho, 
PresiC::ente ern exercícío. - C!rirWmír 
Cardoso, Relator. - Gomes de OU· 
veirà. - Joaquim Pires. [leb constl· 
tuciohalidade. A1úsio ·Jobim. 
Altmu Vivacqua. 

-~-
N. 0 lüô-55 

Da Comissão do Finanqas, Bd­
bre o Projeto de Lei tta CâtnMa 
número 233-52. 

Relatór ,__ Sr. Mathias Otimpio. 

i. o presente projeto, oriu'ndo da. 
Câmara, onde foi apresentado pteio 
Deputado Hermes de Souza, concede 
uma' pensão especial de Cr$ ~. 000,00 
- <dois mil cruzeiros) - mensaiS, à 
doutora Rita Lobato Velho Lop~s. 
primeira médica diplomada no BrasiL 

2. Justiftcando o proJeto, dlz seu 
autor que, embora com ·a glória de 
ser a primeira mulher 11 diplomar-se 
em medicina no Brasil, dona Rita 
Lobato Ve1ho Lopes vil/e, e1n POrto 
Alegre, onde ·reside, "numa modéstia' 
que enternece". ' -

3. Vindo ao Senado recebei:( -& 
prooosição parecer favorável, sob o 
ponto de vista con,stitucional. da. Co ... 
miS..'iáo de Constltulção e. JusliçP.. 

4. Entrando no mérito da ques­
tão. como nos compete, não vemoa 
como oplnar !avorã.velmente ao pro .. 
jeto. . 
~a'lment~. os elernent03 de que po .. 

denamos diSpor, para perfeíto oon.i.Je-­
cintenta da matéria, são os apresenta· 
dos pel<.) nobre autor da projeto, em 
su9. justificação, mtla êsses elemeutas 
data v~nia, nãó convencem d., neces~ 
stdade da pensão Pleiteada. efs que, 
",)ara tanto. não basta o rato da !)a ... 
neticlârla ter sldo a prlrtleira muU1er 
a conquiStar o diploma de médica nl) 
Brasil. nem o de vh·er modestamente 
em Pôrto Alegre. . 

Em verdade, é dever do Estado arn .. 
t~arar todo e qualquer cidadão, prin­
cipalmente os que, como dona R..·ta 
Lopes dedicaram-se a taref<t4 humtl-
nltãrias. -

Entre_ts.!J.to, atravessando o país 
U.-na serlu -.c:i&-e fJnanceLr:t. ll 0011 .. 
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~são de p<>ntões especiais deve limi·\ Quanto ao mais, é de ~~!~~.3e~tar·~~ 
t.ar-se aos ~a~os em que a.s me:.mas o ·alto int-erês~,e da AdmmiS .r~r;a~ P~-

escntem plenâmente JU.5tl- [ blica em xeahzar as obrai; o:.>]e o 
1e apr contratu. 
t • .:::1aas · . . _ . As.s:im somos pela apr-ovação dO 

PeJo _exJ,:"o.sto, esta com1ssae opm~ projetQ. • 
pe!:1 rEJ<::Jç;;;o do_ p:oJHa. Sala das comissões. em 9 de maJ"ço 

Sala das Com1ssozs, e111 9 _de m~r~o de 1955. _ Cezar Vergueiro, Pre!>l­
de l!:J55. - Cesar Verg:uenu. PlCS1· deut.e em exerc1cto. - Domingos Ve­
u~nt<! e:n exercic:o. - MatJuu~ Uttm.- lasco Relator _ Mathias Olymvlo. 
pzo, Relator. - Julio LeU___e. ---::- P>J.ui.o _ JUracy MaÍ1alháes.- 4lberto P~~­
z.'enwndc~. - Othon Mader. - Al- mralini. ~ Dinarte Manz. - Ju!10 
berlo Pa:.·qualini. - Dammqos ~el· teite. _ Oihon Jl.fãder. - Paulo Fer­
Ia~co. - Juracy -Magalhães. - lJi- nandes. 
nürle Mariz.- Filinto Müller. p 169 e 170 areceres ns. , 

Pareceres ns. 167 
de 1955 

e 168, 

Da comissão de Constituição e 
Juf!nça sõbre o Projeto de Decreto 
Le·riísw'two n.'-' 'i9, de 1953, que 
llpiotia o contrato ce_leàrado entre 
a. Aljándega de Selem ~ o En(Je­
nllelro e:ivll Vl'ilson de Sa Fer,etra 

Relatoz: Sr. \Valdemar Pedrcsa. 
Pelo· Projet-o n.0 3.4.71'-A. de 1953, 

tJa. Câmara dos Deputad<ls, que tomou 
n-o ·sen"àdo o n.0 79, ê aprovado o con~ 
trato celebrado, em 30 de outub~o d!.'; 
H?'52, entre r. Alfãndega de B-elem e 
o engenheiro civil Wilson de Sâ l•'er­
reira para execução das o-l>ras re_la.­
tivas' â construção· de inst~lações. sa­
nitárias no prédio em que funciona 
aciuela reparUção pública, pela impOr­
tância à e Cr$. 8-ô, 000 ,CO. 

Tomando conhecimento. através do 
Ofíci-o n. 0 - l. 746, de 24 de. dezembro 
ce 1952, de sua Delegacia no Est~do 
do Pará, cto têrmo de contrato H.cnna 
re-ferido, o Tribunal de COil;tM,. !t3S01-
veu em sessão de 13 de Janetra do 
corrente ano, recusar-lhe re~tro, P?r 
e::tar o mesmo vinculado a exercíCIO 
financeiro já encerrado. 

Transmitida essa decisão à Del~a~ 
cia do Pará pelo Ofício n c 781, de 5 
de fevereiro pa'!;Sado. deoorreu o ;ll'.lZ.O 
e.Et.ahelecido no art 57, da Lei n."-830, 
de 1949, sem inteDOsição de recur.so, 
dete::-mjnando, então. o Tribunal de 
Cont:'l.s. o encaminhamento do . pro ... 
cesso ao Congresso Naciona. pat".t o 
~;eu pronunciamento, nos têrm<Js do, 
~ 1.0

, ào art. 77, da Coi1$tituição F'ê­
deral. 

Consoante as dispos<;ões dos' arts. 3 
e 4 tla Lei n.o 869: de 16 de out1ibro 
de 1949, o pa~amento estipulada. no 
tfrmo de contrato em referência pc... 
derá ser efetuado como uRestos a 
Pagar". 

Opinamos peJa: con.stitucjonalidade 
do Projet<~. 

.Sala Ruy Barbosa, em 15 de out1.I­
bro de 195.1. - Alo.tjsio de Cart>alho, 
Presidente' em exercido, - Waldemar 
PMrosa, Relator. - ,10aquim Pires. -
Carlf)s Saboya. - Flávio Guimarães. 
- Gc:mes de Oliveira. 

N.' 168, .de 1955 

Da Comissão de Finanças, sô"bre 
o PrOjeto de Decerto Legts«ztivo 
n.0 79. 

Relator: Sr. Domingos Velasco. 
~ sessão. de 13 de janeiro de 1953, 

o E'?rgio Tribunal de Contas da União 
rrsolveu recusar rettistro Ml contrato 
celebrado entre a Alfândega de B-elém, 
no Estado do Pará, e () engenheiro 
civil Wilson de Sá Ferreira. pal'a e'te­
cuçã0 das obras reJath·ss à constt'll­
ção de fnstahçõP.<; sanitárias no m-é­
mo em quke funciona a referld::~. Rr1Ua­
na ,pela tmDQrtância de Cr$ 85.000,00 

2, Baseou-se o deci.sóri<) daoUell' 
Alta Côrte de C<mt:J.s no fato de estar 
o contrato vinculado a e~e:c!cio ft­
_nancei"ro já encerrado. 

S. Não procede. data vení_a. o ar­
giiidQ~ nci.s a despesa foi_ ~evtdamente 
empenhl'lda. como se ver1f1ca d!'l cláu­
sula XII <fl.s. · 8). o que, atentar ~ 
disoo.t-f~óP..s dos artizm 3 e 4 fla Lt::l 

n." 869, de 16 de outubro de 1949, di\ 
ylena valndade a<> oontrnto. 

de 1955 
Du Comissão de ~conomf~a .M­

bre o PrOjeto de Let da CamQra 
n.o 30.1J~55. aue concede ã. Prefei­
tura de Sete Lagôas, Estado de 
Minas Gerais. i-senção de impostos 
e mais taxa.~ aduaneiras. exret.o 
as de previd_ência social. para im­
portação de material destina~? ao 
Servico dP n.bastecimento 1.agua 
daquela cidaãe. 

Relator: Sr. La.n'dulpho Alves, 
Concede a ·proposição leg-islativa 

isenção dep impostos e mais ' ~ax~s 
aduaneiras, exceto as de nrevidenc1a 
social à Prefeitura de Sete La-gôas -
-eStadO de Minas Gerai~. para tmoor­
ta(ão de materja} destmado ao ISer­
víço de Abastecimento de áfua àquela 
localidade. 

o projeto detalha, co~o c~nvém. a. 
espécíe, categoria e as div-ersas pf1{-as 
de material a Importar .. N~st_e parti­
cular é mesmo um exemplo que ~e 
deve transformar em norma para me~ 
didas de!!.sa natureza. 

Relativamente à conve"tliência da 
lsencã.o que se autoriRa, não h4 c:~mo 
ne-,.á"-la vez <iue todo o esfõr~o e 
m:smo 'todo sacrifício de~·e a Nacão 
fazer para ajudar a sotu-c;io do . .~rtave 
ryroblema da falta de abastecJmf>nto 
de â21la encanada de oue se re.s~ente 
a t'l'S'nde maioria das cidades do Pa's. 

Somos, assim, pela aprovação. 
Sala de Leitura. em 11 de_ not.:·''''!lbro 

de 1953. _ Pereira Pinto. Presid-ente. 
- Landulvho .Alve~. "R~lat~-r_ - ~u-
clvdes Vieira, - Pllnio Pompeu. 
Júlio Leite. 

N.'· 170, de 1955 

Da Comissã() de Finnn~as sô"ln;e 
o PrOjeto de, Lel da Cdmara nu­
mero 300-55, 

Relator: Sr. Albérto. Pasquaiinf. 
I. o prcjeto em exame conc~de 

isenção de impDStoo e ts.xa~ adu?net­
-ras, exceto as de pTevldêncla soc1al. à 
Prefeitura de Sete La.gôas. Estado de 
"Min:'ls Gerais. re1Rtlvamente ao rn~~ 
terlal que pretende Importar, detstl­
nado ao Serviço de Abasteci.mentn de 
âgua daquela cidade. O material em 
QUestão vem mi~uci-osamente esptcif1 .. 
cado no projeto. 

2. Em conformidade com os nro­
nunciamentos constantes desta Camls~ 
s«o em. casos anA.logos e em atenção 
ao espfrfto do art. 31, V, letra a. da 
constituição. opinamos pela aprova.­
çii-o do -profet<J. 

Saia das ·comissées. em ti !!e marc:o 
de 1!)55. - Cezar Vergueiro. Pr~si­
dent eem exercfdo. - Alberto Pas­
qualini Relator. -.Domingos Vela.~:"· 
- JuTacy ]t,{agalhll~s. - M"a!htas 
Olumpfo. - ,T1í7io Leite. - Paulo Fer­
nmu'les. - Filinto A!t?]Ier. --;: Othon 
Mãder. 

Pareceres ns. · 171 ~ 172, 
· de 1955. 

Da Comissão de Constituiç~o e 
Justiça sôbre o ~rojeto de ·Lez _da 
Câmara n.o 291~53, q!Le determma 
aplicar no cômputo do tempo de 
serviço' de funcionários apoun­
tados an:es de 18 de .rsetembro tfe 
1946, o disposto no ~rt. 192 da 
Constituição da Republfca. 

Relatar:· Sr .. Aloysio de Carvalho. 

Por solicita.ção da. Comissão de 
,l'lnal)çae, t<W B ~ota C<>ml.o>Ao de 

constituição e Justiça o Projeto de diante de uma lei havida oomo · in­
Lei da Câmara n.{J 291-53, para que oonstitucional, dois caminhos f!e 
opinemos .sôbre a .sua COJll:ititucionaw abrem ao legi.slador .federal ordinná­
Ut\ade e a da emenda que lhe foi rio: o da sua revogação simp!~. como 
oferecida pela Comissão de Serviço a qualquer lei se revoga, poJ' ~ativos 
pi;.blico. diversos, e não, exclusivamente, pela 

da inconstitucionalidade; ou a .-sus­
. o pl:r.jeto determlna ·que "no pensão da parte fulminada, prece~en­

cômput-o do tempo de ~ serv1çc dos do, nesse caso, pronunciar.1ento de­
funcionã:i'íos apo.s€n~adr .> antes de 18 cisivo d Supremo Tribunal. Federal, 
de ~etemb:o de 194-6;; se apllcarâ, o z~a forma dos artigos 64 e WG da. 
dlspo.sto n artigo 192 C.a Consti~Jição Cc:n.stituição. 
FederaL A emenda declar revogada .E:stá. vLsto que a última a1ternat.iva. 
a Lei n. 0 1.126, de 7 de junho de nã.Q ocorre aqui, nem me.smo a ~ri ... 
1900 meira, mro é, a àe nreditos da JUS ... 

A lei n.0 
1.326 é a que oonse~t~ tíça afirrnando a jnc-onstitucioi?-ali .... 

contar-se. aos Efr\'idore~ da li?taO, dade. Re.staria, dest'arte, ao LegJsla•. 
úni<:amente para os efei~s de dLSpo-

1 

ti\'o 0 arbítrio da revogaç~o rla lei 
nibilidade e aposent.aoor1a, "o tempo po.r uutr(l.S motivos, em que ::.e in­
de serviço por é1es P!estado co~o cluem, sem dúvida, os do inte!'esse· 
emJ)regados do.s Serv~c~s H?ll~tlth público, Sob êsse . aspect-o, entretanto, 
S. A. jumo às R~partlçoes Públlcas, fôrça é convir ba desyantrtgem que 
desde que tal .ser-nço tenha sjdo a:t- adviria para a estabilidade das tela­
terior ao seu ing1:esso nos quadros dos ções juridicas, a que o legí.slador na.o 
servidores tederau:;." se pode mo.o;tJ·ar alheio, ~e tal lei . 

F-..-mando-.se em longo parecer do fõsse sumàriamente afastada, antes 
Dr. Procurador G'eral da F'azenda oue sôbi'e ela lncidjsse a c1ecretaçáo 
Nacional, concluindo pela inconstitu~ da in<',Qnstitucionalidade, ptlo órgã<l 
cionalidade dessa lei, pretende a sc~.premo a· quem a constituição re .. 
emenda revogá-]~, totalmente: M~ servou, na organização -los poderes 
é a mesma ConnsJ5àO de Serviço. Pu- federais e d:scriminiçáo das repecti .. 
blico qu~, isw pwpondo e repetindo vru; competências, tão relevante papel 
aquele douto parecer, . r-e~ere-.se ao Avulta, ainda, que o projeto, pot 
caminho exclusivo nele md1cado para si mesmu, · carece de legitimidade, 
a soluçá<~ da matéria, qll:al. o de se quer o encaremos sob o prilima cuns­
promover junto _ao ju~iciá_no a de- titucionaJ, quer à luz dos P'"incipio~ 
cla:ração da moonstitUcloJnalidade, que regem a posiçã<. dos que ao .Es. 
para "o.s efei:.os decorrentes." .. tado prestam, ou prestaram, .!erviç~. 

Dispõe, efetivamente, a ConstitUI- Trata~se de amparar os funcionário~ 
ção, em seti artigoJ 64, <r-ue ao Senado aposentados ntesa de 18 de .setetnbr(j 
Fede.ral incumbe ,'luspender a e~e: de :946, estendendo o cômputo 00 
cução, no tod_o· ou em _parte, .cte :e1 tunpo de serviço com qu.e flzeram 
ou detretô declarados mconsütuc1o- jWs à inatividade o preceito consti~ 
nais por deci.são definitiv. do Su- tucional que manda contar integra) .. 
premo Tribunal Federal, tomada, se- mente, para esse efelto -t para o de 
gundo o artigo 2Ca, · pelo voto da djsponibilidade, o serviço pUblico fe.. 
maioria. absoluta dos seu.s membros: de:ral, f'Staõ.ual ou mm.icipaJ. <art. 

Al!lda não ocorreu, quanto à )e1 192) . Mesmo oue se não queira in~ 
1.126, essa. decisão definitiva. Nem vocar a circunitâr1cia, sem maior im .. 
mes"mo Qualquer pronunciamento d~ portância, de haver o mandament(J. _ 
supremo Tribunal ou de outro trl- oo:nstitucíonal empregado para defí. 
bunal terá considt.rado, salvo engano, nír a regra, ú tempo futuro do verbo, 
a êsse pretexto, será, por certo, ex- ê óbvio que a norma visa a aplic~w 
temporâneo, não só porque existe, ~~s futuras, e não pl'eti!-:rita.s. AJ.iás, 
para o caso, norma expressa, ~orno nenhuma injustiça socyu .signlficari& 
porque uma lei deve presumn-se tal entendimento, de,rde que o gyupc 
constitucional, até prova em oontr~-. fu.hcional d-o.s "inativos,·~ foi distin· 
rio, e essa prova é a inequ,iv~a mam- g·uldo pelo constituinte de HJ4fi com 
!estação do Poder JUdiCiáno: Alé:n a .5Ua norma p:;-ópria, consubstanciada 
d~, o que a emenda J?reoo~!Sa. D8;0 na di.spo.slção .seguinte (alr, 193)·, a 
será remédio. par~ as situaçoes JU~l- de que o.s proventos da inatividadt! 
dicas acaso constituídas, em rt:laçao serãQ reví.sto.s sempre que, por mo­
aos antigos servidores .da Hollent~, .e tivo de alteração do poder aquisitiva 
c~iar1a até a iniquidade de os chvi- da. moeda se modificarem o:; venci .. 
dtr enÍ duas -:ategorias: a dos b~ne- mentos d~s funcionários em athida. 
!1clados até à data da P~e:~ente re: de. Tal recomendação seria pe:rfejta .. 
vogaçâ.o e a dos nãc :benehcu:dos dal m~nte dispensável, se fôsse.intento d(l 
por diante. É q.ue ~ revogaçao .. Pu:ra legislador ~constituinte igualar para 
da. lei não acarretar1a a anulaçao de tôtlas a.s consequência.s,e em especial 
um tcrnpo de serviço já. contado, ])ara .a. dos proveitos pecuniários, a situa­
efeitos já consumados. ção do. funcionário em atividade e a 

Dessa hipótese distinguem-se, ela~ do inaUvo. 
ra.rnente, duas outras, que pode?J 0 Estatuto dos Ftmcionárícs _Pú .. 
oonduzir, legitima~ente, à. _revo~aça.o M . .lá da. União pOSterior ao prü}et.o, 
de uma. li!i por . inconstítuc10nahdade ~c?s 

0 1 711 'de 28 de outu·oro de 
~to é, a. hipótese de decisão defini- ( el nie &os inativos, dentro da es .. 
tiva d<~ supremo Tribunal, e a de su- 1j~~ d~ preceito constituci!?~aJ, <l 
cessf'vos· julgados desse ou. de out;os ~áximo de concessão, adm1tmdo a 
tribunais, no meszno sentido de m- revisão do seu provento sempre q~e 
constitucionalidade. AH, o Se!la~o houver modificação geral de venci .. 
Federal, ~orno vim<Js, tem .a atnbui- mento ou reml,ln~ração, <art. 182, te .. 
ção, que é sàmerite sua, de susp~~der tra a} presumindo, como. pre.sum~, 
a lei até que a· revogue ou modlfJQUe que uma modificação em termo.s .ge .. 
0 cÓngresso Na<:íonal. Na ou~a. néricos resulte, infaliv~l~ente, da al: 
emergência,. ao Congre~o, ser_á liclto, tera.çã.o do pod~r aqu1s1t1vo da ~o~ .. 
usando da. competêncía pnvat1va IJara da, a emergência a qu~ a. conshtru .. 
legislar- revogar a lei. incriminada, ção se referiu. Na. tramitação do pro 
mas 0 fará, espontànemente, como po- jeto do .Estatuto pelo senadv, h<JJfve. 
deria deixar de fazê-ló, ~ando con- emenda tentando s_ubstituir modlfl: 
.seqt.:.ências ou conveni_ênc1as. caçã.o geral de vencuhento ou temu 

As -peculiaridades das duas sitna- neração pela. modHicação na classe 
ções foram r€ssaltadas em nosso pa~ ou carré1ra a que o _apos~ntado per; 
recer anterío.r nesta comíssão, pro- tencia· e tal conceito nos parc:en. na 
ferido &ôbre o projet.o de lei do Se- qualidàde de relator da matér1a ne~­
nado n.o 32:.52, que revoga o art. 27 ta. Comissão, _procedent~ •. Atl' evyoe~1~~ 
do decreto-lei n.0 3. 365, de 1941, por 'de. que bastaria a atJ..mmf aç~~ciais 
se re-petirem contra essa di.sposição üS pôr-se a efetuar aun:e!l os P umá 
julgados de incoNtitucionalidade, e-m co.mo seriam os peri~Icos d! .. a que 
face do advento da conatitulçã-o de carreira ou de uma c a_i'ed P ~-receito 
1946. Não jnteresta ao nosso. ca.to o Jamais prev.al_ecesse o. clira ~o Pe-!Jt.i..-n ... 
mérito da que.stáíl, senão a tese pre- da const.itmçaa · ~ubs~ C... 6o, dO. 
limJ.~r, g,ue .ali sustentamos, de ~u~ to, o outro criteno, fiO . 



Quinta-feira 17 OIAR!O DO CONGRESSO NACI;jNAl. (Seçl!.? 11) 

~u~ a. etev~ã.o do provento não pode 
ser inferior a. dois têr~!Ja do aun;.en.­
to concedido. ao t:u.nclomltio em ati~ 

câmara n.0 2g1, de 1953, \>em ns.r,im à 
eroenda da comissão de .521'\'tÇO .Pú­
blico civíl. 

yidade. . .., 
' A pro-vldêneia do projeto, ,.,JCtbnto, 
aberrarltt, hOje,· do semido qnc o e;s .. 
tatut-o dos funcionários fe!len\is im~ 
primiu. ao sl.stezna de va:ntagr:"f!.'S e: re­
'Visào de vantagens dos funct'>nanos 
em- inativid~de. ' 

Porque não é ctivel que o projetü 
se reduztt a uma &.ttrmação vlatómca, 
o que dele decorre, lõgicameute, é er 
imediato reajustamento de p::oventos 
com base no tempo de ser-vi~:> afmal 

, computado, 'feitos os prnvã;.,rct.s sc;.-e~~ 
cimos óo serviço ~tatiual ou i11Untc1~ 
pal. ca!Je recordar, a l)ropóSit·l, a.~ 
o deputado Mario Mazagão, em emen­
da. de redtl~ào ao texto apr\wa.d.'l nll 
plenário d~ constituinte, e qu~ viria 
a· ser esse nrt. 192, oDservou qua a 
contagem àe tempo náo se taz par 
f<tins" de dLsponibilidade ou de apo­
s~ntadoritt, roas . pa.r:1 certos afeit.::.s 
delas, entre os qUais o da fixação de 
vencimentos. <Ver JOSé oUatte, A 
Constittf.iqdo Brasileira de l91'.i, Rio, 
~947>. 

Siil~ das comisSões, em 9 Qe mar­
ço de 1955. - Ce~ar Vergue:ru Pr~­
sidente em exercCcio. - Fi/imo' Mül­
ler. ttelator. - Domingos Vela5.;o ~­
Dinarte Mariz - Otlwn Madu, -
JJJlio Leite - Prntlo Fernandes - Al­
berto pasqualini - Juracy JWag'.il,lz:ít:s. 

· 1 Realmente, o que a constituição 
disse é QUe o tempo de setv\.ço públi­
ci federal. estaduaL ou municipal 
.::ómputa.r.-se-8. para "eleitos:·. não 
p~ra ~<~ins", de disponiDilidade ~ ap(l .. 
sentadorís. Mas o reajustamento de 
prpventos d.a i.ne.tividade se processa 
pelo rnod<l mdJcado no art. 193. o 
qu~ f<Or~ disso se pretenda intr<lJu4ir 
.em lei orditlá.ritl, se!'á. sempre, su!JVer­
sãO dos têrmos em qUe, const.tucio.­
na\mente, e.stá configurado, na par.­
tic~lar das vantagens pecumarias, o 
dev.er do Sstado para coro os s~us 
antigos servidores tornados itJ.ativós. 

q.:"Js. êSses fundamentos, úpinamos 
peL9r reJeiçào do pro1eto ·e da unenda. 

Sâl.a RUy Bal'bo&a, etn 1 de dezem. 
bro 1\ de 1954 - Dnrío Cardoso, Pte~ 
aídente. - Aloysio de Carvalho, Re­
latoi-. - Flavio Guimarães -- Nestor 
MasSena - ·Mozart Lago - Lutz Ti­
noco' - Joaquim pires - Gomes de 
Oliz:Jira. . 

; 
\ 

NfJ 172.-55 

~ na. C<Jmissão de Finanças, sâ­
bÍ'e {l Projeto de Lei da. Câmara 
n:a 2~H, de 1953. 

' . 
Jfelator~ Sr. F'elinto Müller 

Detérmina. o art. 192 da constitui­
ção q,Ue 1'o temp-o de serviço público, 
federat, estadual ou munícftJ'3.l, ccm­
putar.-.Se-ã. ·integralmente para. efeitos 
de disponiPiliàade e aposentj,Joria. ., . 

O p~esente proteto, de autoria rio 
nobre OepUt@.do Lameira Blttencourt, 
manda\ aplicar aquele preceito consti­
tucional no cômputo do tem:tJJ de sel"­
viço do~ fundon{lrios aposentados. &n~ 
tes de ~6 de setetrtbro de 1946. 

I 
A ap~oração da medida implicaria 

no reaJp.stamemo dos provento"' dos 
inativas \t}Ue, possuindo tem,?o de ser-
· viço e~tadual ou municip:ü, Icram 
aposentados antes daquela da~a, com~ 
putando4o pela terça parte, nos ter~ 
mos do .Decreto-lei n.o 1. 713, de t939. 

Antes de se manifestar sõbre o as­
sunto, reSolveu a comissão de Finan­
ças, ~m 4 de agõsto de 1954, ouTir a 
~outa ·cotpissão de con.stitmç:vJ e Jus­
üça desta casa, que, em ~arecer de 
~.'~ de de'fl'~ffibl'l? • último, opinou pela 
mcon.stltumonahdade do proJeto, sob 
o fundam~nto de que o reaju:;tamento 
de proventos da inatividade d.eve pro­
cessar-se pelo rnodo indicado. no ar­
tigo 1!)3 da Constituição, esclarecen-
do então; 1

1 · 

"0 nue tora disso se p!etenda 
intrtlàúzir em l~i ordinaria, será 
semprd subvet·ção dos têrmos em 
que. Constitucionalmente, está 
configufado, no particular das 
vantagens pecuniárias, o dever do 
Estado )para com os . seus. antigo.s 
servídor~a tortulàos nw.c:vos" .· 

oe acôfdd .• com êste prOll!J'Jda"m;n.: 
to dttqllele l órgtio técnico, opin~mos 
.contrliriamel(tS ao Projeta dí! Lei d;.t 

EMeNDA A QUE SE REFEREM OS 
PARECERES SUPRA 

N.o 1-C 

Art. 2.1) Fica revogada a Lei nú­
mero 1.126, de J de. junho d~ lll50. 

o art. 2,0 ,do projet.a passar a $et" 
o art. 3.0 • -

. Ê o parecer. , 

Sala. da.s comissões, em 11 de· na ... 
vemuro de 1953. - Prisco elos ::;antas, 
Pr~ident_e. :_ Vivaldo Lima, R~lator, 

~ergmaldo cavalcanti. - costa 
Perezra. 

Pareceres ns. 173 e 17 4, 
de 1~55 

Da Comissào de Constituiçdo e 
Justiça, sõ"Ore o Projeto de Decre­
to Legislativo n. 63-54, Que aprova. 
o contrato celebrado entre o lJe­
partamenta dos Correios e Telé­
grafos e a firma José Amaury de 
Aragão Araújo. 

Relatcr: Sr. Flávio Guimarães. 

I. AS 19 de novembro de 1953 foi 
celebrado contrato entre o Depnrta­
fl?.ento dos Correios e Telégrafos e a 
flt'trla .íosé Amaury de Arao-ão Araújo 
para construção de um pr'êdio desti~ 
nado à Agência Postal Telégrafo de 
Itapagé, na . Estado do Ceará 

lnàa o projeto ao Tribunal de Con­
tas, negou-lhe ê.ste registro, sob o fun­
damento àe ,Que 40não foi apreseritaàa 
~rova de qultação oom o serviço mi­
l~tar, por parte do representante... da 
flrma contratante, e a cláusula 2.a 
mencionou, de modo incompleto a 
classificação da despesa". . ' 

3'. Não tendo a parte recorrido no 
prazo legal, foi o processo encami.Úba,.. 
do ao C"Ongresso Nacional, nos· têrmos 
do § 1.<> do artigo 77 da. Constituição 
Fedel"al. 

. 4. A Cãmara, conhecendo da rnaté,.. 
ria, :;t.p.rovou ·o contrato, de acõrào com 
a sua Comissão' de Tomada de ContM, 
que flsim Se pronunciou: 

"Opin9.mos pela -aprovação do con­
trato por costtlerar que as razões que 
motiverarn a recusa do contrato não 
excederam o interêsse públi.ctJ .:\a 
construção da obra e a circunstância 
de que a anu1acão do contrato·acarre­
taría delonga e- maiores encargos para 
Qt!. cufr~s públicos''. 

5, Em nosso entender,. a Càmar:-t 
decidiu bem. Somos, por- l.Sso~ pei~ 
ap1·ovação do tJrojeto. 

Sala Ruy Barbosa, em 9 de rie­
zembro ·de !954. - Darib Cardoso 
Presidente. - Flávio Guimaráes. Re~ 
lator. - Joaquim Pires - Luiz Ti­
noco - Attilio Vivacqua. - Aloysio 
rl.e Carvalho. - Nestor Massena. -
Perreira de Sou.'Za. - Gomes de Oli­
veira. 

N.• 1U·55 . 

Da Comissão de Finanç«s. sõ­
liré: o Projeto de Decreto Legisla­
tivo 'lt. 63-54. 

Re1o.tor: Sr. Domingos Velasco. 
O presente Projeto de Decreto Le .. 

.-;islativo aprova o contrato celebrado 
entre l'l Departamento dos OOrreíos e 
Telégrafos e a. firma. JOSé Amaury de 
A.talão ArBú}o, para construção do 
?tédi.o destinado à Agência Postal Te.-· 
te~nHlca. de Itapage, no Estado do 
Ce~wá. 

2. A êsse ·contr~to negara res\ttro 
ü F:g-régi<l Tribunal de contas da 
tTnEio, sob t'l tundament~ de n~o ter 

' 

sid{) instruido com a certidão de qui­
tação militar do represe1ltante da 
finna empreiteira e verificar-se êrro 
na classificaçã-o da despesa.. 
. 3. _Relativamente à pro;.ra de quita­

ção com o serviço ruilitar, está. ela 
superada como bem salientou a doutíi 
Cotnissio de Tomada de Contas da 
outra casa do Congresso, pois o con· 
tratante jã a devera ter feito como 
condição "sine qua" para o registro 
de sua firma.~ e y_uantD a defeito na. 
classificaçã.a da despe.sa não encontra· 
mos nerthnro cauaz de infirmar a va­
lidade d.!l contrâto, tàuto mais que a 
des';)esa toi d~;rrdamente empenhada. 

Nada Obsta, pois, a que démo.s apro­
vayã(i do presf:'nte Projeto. 

Sala das Comissões, em 9 de m~rço 
de 1955. --:- Cezar Vergueiro, Preslden~ 
te em exercíci<l. ·- Doming()s v.-;lasco. 
Relator. - Dinarte Mariz. - fn!nto 
Milller. - Júlio Leite. - Paulo Fer­
n«nd<L - Othon Miidet - Alberto 
P_a.squa.Uni. - Juracy Magalhti.es. 

Parecer n:• 175, de 1955 
Dq, Comissáo de Finanças ao 

projeto de Lei n.~ 11'1~54 que as­
segura reversão de pensão conce­
dida às filhC.iS de ClOtilde do va~e 
Ferreira. 

Relator; Sr. Juracy ll!agalháes. 

I - () projeto em exatrH~, de auto­
ria do ilustre Deput~Uu Alberto Deo­
dato, releva de pYesr:ríção, ero que 
hajam incorrido o direito de CB.tmen. 
Odete e Ebí do Vale Peneira, filhas 
da falecida Clotilde do Vale F'ereri­
ra. à reversão da pensáo f!\le està re­
cebia, em virtude de moutepio civil 
da Viação, instituido por seu faled.­
do pai e marido Luiz José E'erreita. 
li - Na Câmara dos D2pUtrtdos 

recebeu o projeto parecer favorá-vel 
na Comissão de Constituição e Jus .. 
tiça, quanto à sua constituclon!liidade 
e na ComiE.são de Fimmças quanto ao 
aspecto financeiro, tendo· sido finfl.l~ 
mente aprovado em redação final com 
uma emenda de redação destinada a 
substituir a palavra Vilção per União, 
-'iOb o runàamentD de que o faleCido 
Luiz José Ferreira embora tenha con­
trib'uidD como servidor do Ministério 
de Viação e Obras Públiclls, o mon­
tepio Civil é da União. 

Pa•·ecer n.• 176, de 1 SSS 
Da Comissão de Finanças ao 

pYc]eto ae Lei da. Câmara nfl­
mem 133, de l!JZ.4, qt:e c.utor.za \J 
poder EJ.:ee'!i.lit:o a. a.brlr, p:!lo Mi­
nistério dtt Just~ça. e NegoclO.s llt­
teriores, O Cl édito espe.<;üJI. de Cr$ 
2.51G.GCO/l0, pata. -pagarnen~o àe 
nbc")~o· de ;amflía áetlirj.o ao w:-­
soa.t do Cort:o tle BomVeirOó â() 
Disjito Federal. 

R;lator: Sr. Math!as OJympio. 

o vresente projeto, oriundo de 
Mens:tg:em Presidencial, auwr:z:a. u 
Poder Executivo a abriJ', pe!D ,\i1H1iS• 
tétia da. Ju.stiça e Negócios lntenous,. 
Cl crédito :-'.lpe'Cial de Cr$ 2.570 aro.tH, 
j)ara atender r~o exercício de 1953, <lO 

pagan.ento :.io aGono de f<lmrlia ct<:~ 
vido aú ~ssaa[ cto Corpo de BomaN~ 
tos do· Distrito ~"'ecteral. 

A fnic:ativa pres..dencial teve ori­
gem na expos;ção de mntwos ó'D Co~ 
m.and::mte do corpo d~ Bon1bl:'il'OS a.a 
Ministério da J!Ultiça, rnostta:ncta "' 
insuUciência da dotação COl1Sig:naG"l.. 
uo orçamento p.ara atender as desve­
sas com o abono de família, majorado 
pela !..€:i n:' 1. 575-.A, de lO de dezem ... 
bro ó~ 1S52. 

Por s,e tratãr de despesa decorren~e 
de Lei e atendendo aD que pr~ea,ua 
os artigos 46 e 48. óo Código de 'con# 
tabí!idade PUblica, o senhor Mlms­
tro da Justíça i:: Neaócio:s lnt~riort's, 
já. autorizou <l pagámento al.l'!ffi tkl 
crédito orçamentário. 

..ssim sendo. a Conüssãu de F'inatl· 
ças oplua faroràve.imeut.J ao projetQ 
em exame. 

Sala Joaquim Murtlnho, em 2 d~ 
marça de 1955. - Cesar Verqueiw, 
Presidente. - Matltias Olyntpio, R.e· 
lat<Jl". - Pauto Fernandes. - Juracr; 
MugaHtães. - DOmingos Vella.sco. ~ 
Filinto ltf(.iller. - Alberto Pasqualint 
- Victortno Freire. - Dinarte Ma.., 
riZ. 

Pareceres mt 177 
de 1955 

e 1 ?8, 

A prescrição estaae1ecid.a pelo Có­
digo Civil s pe1a legislação suwe­
quante em favor da Fazenda ?ú'o1ica, 
visa a pôr a salvo os interêsses da 
Tesouro Nacional contra rec1amações · 
ainda. que legítimaS. A extinção da 
obr1gl:1ç:ão. P€10 decurso do tempo, e 
sem a satisfação do credor, como '!)em 
salienta o autor ào projeto, interes­
sa à ordem jurídica porqu~ 1\tende à 
segurança das transaç.õe::. e pe>rque e 
cinsUtul um modo de prová social­
mente necessárioí É, como d1Z o 
eminente ~urista Clovis Beviiacqua 
uma regra de ordem, de harmonia e 
à't paz. ConstituJ. por as,siro dizer, 
uma justa punlção à inércia do seu 
titulat que permite se realizem e con~ 
sclidem fato.s contrários ao direito do 
negligente. 

Da Comissão de ConstilulçM e 
Justiç.«, sõbre o Projeto de Lei 
da. Câmara n. 151, de 1954, que 
dispõe sõbre isenÇão de dirciloa 
aduaneiros; impósto de consumo 
e mais ta.ras, para ~mportat;iio d.e 

. aparelhos e medicamento$ desti .. 
nados à Obra Social RedertttJ­

. ris ta de Campo Grande, estado 
de· Jtato Grosso. 

Relator: Sr, Joaquim Pires. -· r 

o nobre devutado Dol<lr de An ... 
Urade, no propósit<J de fazer o bem 
à população de Campq Grande, no 
Estado de Mato Grosso, acolheu com. 
benignidade a soliCitação d<ls Pa.d"t·ea 
Redentoristas para que pleite<'SW do 
congresso Nacional isenção ~~ di­
reitos e taxas alfandegáril\s para a 
material que especifica, cloado à 
':Obta socíal Redentorista•~ p~tra set 
distribuído por intermédio dos Am~ 
bulatórios da referida 'Obra., que 
exercita sua humanitária missã.o nns 
E:;:tados de Mato Grosso e norte da 
Pt.tranã, socorrendo, por essa fryr.'ll3, 
a pobreza desvalida daquelM ~ol]gfn .. 
quas paragens. 

Entretant.Q, o ai.mples decurso d<O 
temPo não Ueve ser motiv<l para pri~ 
var ~ d~scendf'ntes. de um velho ser.­
vidor. õos ))enerícios de uma perts~D, 
de earáter alimentar já que r:ompete 
ao Estado amparar 'o funcionário e 
sUfl respectiva família. 

No caso presente, a renüncia l ?fts .. 
críçãQ é ato de liberalidade que é de ... 
feso à. União. de acõrdo eom o que 
dis'PÕe o ·artigo lôl do Código Civil. 

A.sShn, nada impede que a ,00mis­
'3âo de Finançu opine pela aprova­
ção do projeto que asségura reversão 
de pensão CQnceàióa s filhas de CJ.~­
t1Jde do Vale. Ferrelra. 

Sala das Comissões, em 9 üe mat­
ço d~ 1955. - Cezar Vergueíro, Pre­
sidente- em cxcrcicio. - J11racy ~ltt­
qlllhiíes, RelatDr. - Alberta Pasqua­
litli. - Dinarte Mariz. Filinto 
MiUler. -Júlio Leite-. - Pauto./!er-
nanctcs'. oawn MJder. 

O pedido é feito ... com exclusãtl da 
tàxa de prcvldência social e da ~ 
'oert.ura cambial. 

Nada mais justo e humano. O PtD ... 
jeto deve ser aprovado pelas ra.zõf.S 
expo~tas. além de ter assento na 
Const' .. nicsào Federal. :@:sse o parecer 
da ComiSs.§.q ·de constltuição e Jus ... 
t1ça. 

Sala Ruy Sarbo~11. em 1 de -;etem.., 
bto de 1954. - Dario Cardoo;o, Pre ... 
si.de.nte., - Joaquim Pires, Relator. 
~ .N"estor Ma~.~ena, ~ Camilo ,l{f!r­
cio. - ·:Moreira de Sou.z11. - Ar.~-:io 
JotJitt. · · 
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dito espPcial de Cr$ 2.200,00, pau 

J)n comís!'ão àe Finan~a8. ro-,ocorrer a êsse aumento de despes'l. 
bre u Projet.:; tie Lei dt:i. Câmc.oa IV' - A vista do exposto. esta 0.)-
n. 151-54. mu:~ão se m::ínifesta favorável à. apru­

ReJa1or: sr .Domlngos Velasco. 
1 - O projeto ora em exame con­

cede isenção de dire1tos adua.,ea .... s, 
_ lmoõsto de consumo e demai.s t:u~s. 
e~eJuida a de· Previdência SOCH\!, 
pc:_ra :: ir·c~o!·t:J.ção d~ um ~p~.:-elho 
r'le Raios X. uma eqmpe p~ra umnl­
na'"!iio df' gablnt>te dentâr!o e d::is 
rn}i omlos ile tnrdiramentos d.iV~r-y).o:; 
procPdf>nte~ dos Esta elos Unidos ~-dE~-­
:Unadns à •·Obra Social Redrntor15tl'l 
cnm $!'>de na cíd!lde df' C~tmt>o Gnrn~ 
de &t~do de Mato GrOsso. 

\'ação do projeto. 
Sala das comi~õ~ões. em 9 de m~rço 

de 1955. - Cezar Vergueiro, Presí .. 
dente em exercício_ - M at.hias Olym .. 
piO. Relatar. - Alberto Pasquulíni, 
- Domingos Velasco. - Juracy .\ta~ 
aalhães. - OinarfP. Mariz. - Jufto 
Lci'e. - Paulo Fernaides. - Othon 
MCider, - Fílipto J;Iüller. · 

Pareceres ns 180 
de 1955 

e 181, 

11 - Justificando. a propo~i.ç~o. ~fll 
nwor. o nobre deputado Dolor tie 
Andr~de tnm~~re\':O cartr~ do '?1•.i''t> 
C~r1of: Lan~hirt, Secrl?tárin dllrt~l<:lr. 
im:tituic.1ln. em que !'if' f'Sclarece, eritre • ~ 
mJtT~f: cni~;:ts. () c.e-"'ninte: 

. Da Comissão de Economía, sô­
bre o Projeto de tei da Chmara 
·n. 154, de 1954,&que concede ü;en­
çdo · de direitos de tmportar,;ão e 
taxas aduaneiras. para ma~erims 
importados pela Prefeitura Mmti­
cipaT de Aimorês~ Estado de :1111-
nas Gcraís. 

C) que o m11terial em aprê~o P pant 
~,·1 ~; . .,::·.·;·(·"'o rrra'11ib e'ryl,.e !J~ d:v'n­
tes pobres.· nor intermédio d'1"' A":fl· 
t'U.latórirl.s da "O~n:t'' nos ~tados de 
M~+{) GrnPsn t> PnnmR; Rehttor: Sr Nestor Mn.s9ena. 

Õ) oue êsse nutteri~l ''1i const>nü- O PrOjeto n. 154. de ·1954, concr:de 
do p!)r doadio, no pai$; dP 'Jroc~>dt·n- isenç§.o de direitos de importaçc\·.1 e 
cia. peh CQll"'fP ... nrí., P':'<:i""n~!"l-i!''!":l taxas aduaneil'as, exclusive a Je pre­
denomlnada "Parirec: R.9df'ntodstfl~" '•idência social, à Prefeitura l\·Iunlrl­
e, por ~ua vez. doado à "Obra So- pai de Aimorés, no EStado <'le Minas 
cht R.Pdentorü:t"". Gerai$, para o material destin~Hio à 

in - No Senado. tew• o Ptoj~t., montagem de unidade· hldroelo}trica. 
THtrPrer favorá,•el da Cmnissá!> d(' nesta relacion::~do. O projeto é nri-
Jw·tif;a. ·, ginário da Câmara dos Df>:Un.,_r,do.'\' 

lV - · As fin:11idades da l.'H~·nt'fio onde tramitou son o n. 3.477-B. de 
l)e.dida ~!'lo meritória.!< F> ll tnf'didl1 rn- 1953. e fo ienviado ao Senado oelo 
Mntra 1\S::ento em numerosos p•·ece-, ofício 1.101 de 7 de julho ülÜ:no, 
denf.l".c: nesta casa. · · do 1" Secretário" da oUtra Casa do 

PeJo exposto, esta Comi,c:~ão <rpin:l Poder Legü;lativo. 
h.voràve1mente à ,aprovação do pro- Na Câmara originária o projeto 
jeto. teve pareceres favoráw~ís das .sut~s 

Saln das Comis..~es. em 9 de m!l"CO Comissões· de Constituição e Ju~tir:a. 
fie 195!L - Cf'tar Ver,rmêiro. P'!"fo.!<)- de Economia é de Financ~~ e no Se· 
rlent(' em exercicio. - Daminao9. Vt!- findo fo ides:oachado à..S Comissões de 
1asco. 11'-Plator. - Alberto Prr.<~mntJini Ecnnomía e de Finan((as. 
- mnar+f! Mariz. - ,1111io Lr.ftfl. - Dando isenção de direitos de lm~ 
Mathin.'{ 07•m::nio, - ·F;~info Mi1J!r•r. port-ação e de taxa saduaneiras para 
- Othon ·Mader. - Juracy Magu- obras. municioais d~ utilidade pü~ 
lhlle~. hUca, como é á da ilumlnacão d!l ct~ 

dade de Aimorés, no Est~do de M\. 

Parecer n.• 179, de 1955 
nas Gerais. a Comis,!:fio P .... Economia 
do SenadO é favorável ào .Projet(! 
n. 154. de 1954. ·. . 

Da comissão de Fincmças, só~ _ Sala ~as Comissões. e~ 13 de .de'; 
bre o Projeto de Lei da Câmara 1 u·~1~ro de 1954. - Peretra da S1lva, 
n. 251.. de_ 1954, que o:utori;;a 0 / Ples1dente .. -: Nf>stor Massena. Re­
Poder Executivo a: abrir ao Po~ Iato_r · ,_ Phmo Pompeu. - Euclydes 
der Judiciário - Justiça Eleito~ VteJra. · 
Ml, Tribunal Regional Eleitoral 
de Minas Gerais - a crédito es~ 
pccial de Cr$ 2. 280,00, vara ocvr ... 
rer às d-espesas com mensalfst~s 
do guadro dà secretaria do utf!-B~ 
mo TrbiU.Sal. 

N.' 181 de 1955 

Da Comissão de Finanças, sõ­
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n. 154, de 1954. 

Relator: Sr. Mathias Olymplo. nelatol': Sr. Juracy Magalhães. 

1 :....... O ·orçamento da República 1 ,.} -:.O pte_sente.pr~!êto de Le.i .. "àa 
para o ano de 195J conSignou -ao n·i- !""?mata l~ .. ~;)4, de l~~'t, conc~de I .. o.:n­
bunal Regional tleitoral de Minus çao de due~tos de uu:portaçao e ta­

.,.Gerais, na verha 1 - Pessoat; _ x~s. a~uane1~as, exclus1ve a .d.e ~re-
con.signação n _ Pessoal Extranu~ · v1denc1a soc1al, pa,ra mnter1a~s lm­
merário; Sub~Ctmsignação 06 _ o:a- Pí?rtados pela Prefe1t11ra ~uniCIPal de 

· ristas, a dotação de Cr$ 60. 000,00, Atmo~és, no Estado de Mmas Gerais, 
para atender ao pagamento de 35 díâr e c~JO . vaiar ascende a Cr$ •. # ••• 

rias. por mês .. a quatro extt·anume- 1. 79a.OOO,O<!, . . 
rá.rios-diarlsta.s, à razão de cr $GO.<JO rr - S.s~e matenai é t~do d"Stl· 
a diária, ou seja, CrS 5.0(10,00 men- nado à. mQntagem ~~ umdade, hi-
sais e Cr$ 60.000,00 anuais. d~·oer~tnca. que se1:v1ra ~quele mu-

. mcipH) mtne1ro adJacências. tornan· 
. fi - Por fôrça· da Lei n. 1. 7ü~. do-se empreendimento de grande a.l· 
de 18 de dezembro de 1953, passnram cance econômico para a região. 
~sses ~xttanumerários-diari.stas à ccn- III - o problema da energia ~lé­
dição de extranumerários rnensaUstas. trica como indüstria, implantado no 
·vencendo, mensalmente, Ct$ 1. 310,00~ Pais, há. muitos anos, se encontra 
o que corr~sponde à Referência 18 ern ritmo de acentuada expansão, 
dn_ tabela constante do art. 1.0 da graças ao.s esforços conjugados d')~ 
"citnda lei. Poderes Públicos. _ . 

. m - Com essa modificação, e à A crise atual, já r~agistrada em seus 
vlSta de dever a despesa conttnuar efeitos, deve~se ao crescímento e1~w1N 

_a correr. pela mesma·· verba· (pará~ do da concentração demogJáfíca nas 
grafo úmco do art. 6.n da Lei nu~ j grandes cidades, propiciada pelv de­
mero 1. 765), a Primitiva dotação 'foi senvolvimento industrial do pais, e 
ultrapassada, com. a despesa real t1e pela deficiência de algúmas emptês~s 
Cr1 62.280,00. conce.ssionârias, não obstante a fe-n-

Dat o presente profet-a de lei tia tabilidade elevada das serviços que 
Câmara, autorizando o Poder Exe- eX}l1oram. · 

· ~ cutivo n abrir ao Poder .JIUHoiári'l - IV - E' dever do poder. 'pú:Jiico 
L.Ju.;;tíçt\ Eleitorpl1 Trifmpa.I Regional continulll' a ;;:r~~c;s:er · o dese-nvolvi-

menta da Produção da enel-gia hidro- t 
elétrica no Pais, que nêsses últuncs 

E' lido 9 ~Seguinte 

anos , .• m ap1·esentancto elevadissimos Requerimento· n. • 9~, de 1955 
jndices de crescí~ento superior a · 
muitos t>aises, como .t;ejam a · Argen­
tina, AQstrália, México e União Sul­
Africana. 

V - Nestas condições, a Comtssão 
de Finanças opina pela aprovação do 
projeto. 

Sala <ia.s Comissões, em 9 de março 
de 1955. - Cezar Vergueiro, Pre.si· 
dente em exercício. - Juraep Ma­
galhães, Relator. - Dfnarte J1larjz. 
- Filiitto Müller. - Julio Lette. -
Paulo l!ernandes. - Othon Milder. 

Alberto PcU:qualini# 

Par·ecer n.• 182, ile 1955 
Da Comissão de FinançaJ, .sô­

hve o Projeto de Lei da Ct1.ma1·a 
n.• 252, de 1954, que autunz:: o 
POI!er Executivo a abrir, peli'J Mi­
nistério do Trabalho, lndastria e 
Comercio. ~ crédito especial de 
Cr$ 60.000,00, para atende,. ao 
pagamento do auxílio~da~nça. 

ReJa.tor: Sr. Alberto Pasqualini 

1 - Em mensagem diriglda: no Con­
gresso Nacional, o Pq_der E'!Cecutivo 
~olicitou autorização Iegisl!!ti\'a para 
a abertura de um crédito -:te CrS #. 

60.000,00 deStinado ao pagamento de 
auxílio .. doença, nos têrmos do · ar~ 
tigo H3, da Lei n. o 1, 711, d1 28 de 
outubro de 1952. 

Dispõe o art. 143: 
"Após doze meses consecuthros de 

licença para, tratamento de saúde em 
consequêneia das doenÇas previstas no 
::~rt. 104, ·o funcionãrio ter,\ n um 
mês de vencímentas ou remuneração. 
a titulo de auxilio-doenÇa". · 

E pl'escreve õ art. 104~ 

"A licença a funcionário atacado 
de tuQercuiose. ativa, at!~1açã 1 men· 
tal, neoplasia malígna, cegu~ira, le­
pra, t>aralisia ou cardiopatia grave 
será concedida quando a inspeqáo mé­
dica não concluir pe1a nec~ss:.dade 
imedíata da aposentadoria". 

2 --Na ausência de verba orc;amen­
tária própi·ia, torna~se necessãria, au­
torização legislativa para a ·"' bertura 
do necessário crédito,- que é ~.stimadc 
em Ct$ 61J.<J(](J,Oo em relação ao· Mi­
nistério do Trabalho. 

A Comissão de Finanças opina pela 
aprov~ção do projeto. 

Saia das Comtssões. em 9 r{P. março 
de 1955. - Cezar Vergueiro, Pref'i­
dente. em exercício.·- Alberto Pas­
-quo,lini, Reiator. - Domí11-gos Ve­
lasco. __ Juracy Magalhães. - Di:­
narte Mariz. - Mathias Olyrttpio. 
Júlio Leite. - Paulo· Fernande'l. 
onwn Müdef. - F'tzinto MtWet. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO­
RES SENADORES: 

Vivaldo Lima - Pa·rsijal Barroso 
- Kerginaldo Cavalcanti - C:eo"ginó 
Avelíno. - Dinarte Mariz- Ruy Car~ 
neiro - Novaes Pilho .- r.ourlval 
Fontes - Lima Teixeira - Pau~., Fer~ 
nandes - Bernardes Filho - .Saulo 
.Ramos 0!?). 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Alvaro Adolpho -· Sebastiêio Arc1ter 
- Victorino Freire - Ar'éa- Leão -
Leónidas Melo - Apolônio Sales -
Jarbas Maranhão - ·Rui Pal1'Ju~i"'a -
Carlos tindenberg - AttUio Vh•ncqua 
- Benedicto Valadares. - Paulo 
Abreu - Pedro L11.dovico - Otlwn 
Miider - Ald Guimarães - Daniel 
Krieger. -·Armando Cámam. (17). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre a mesa um requerimf"il.t-o que 

vai e~ lido. 

Requeremos, cont fundamcn~o no 
art. 124, parágrafo único, e no ar .. 
tígo 125 do Regimento Interno t'·ejam 
prestadas as seguintes hom~na.?f'ns à 
memória do Dr. ~AloJsio Fr-agoso de 
Lima Campos, brasileiro ilustre, QUe 
vários postos de reiêvo ocn,ou no 
cenári() politlco e admtni.~t:';"tti\'o cio 
pafs, tendo integrado por vádr,r. meses 
a bancada maranhense nes"'a Ca~a, 
na legislatura anterior, e f:3lecendo 
no exercício do mandato de Deputado 
Federal: 

a) inserção em ata de um vo~o de 
profundo pezar pela sua '1:1 Jrt~>. 

bl apresentação .de condol"!rcial't à 
famUia, à Câmara ds De:;::utadoo. ao 
Estado do M~ranhão e ao PartidO 
que representava; 

C) levantamento da sesaão 
Sala dils Se~sões, 16 de :na.,.ço de 

1955. -·Onofre Gomes. - 'íergina1-
do Cavalcanti. - João Arr•1da. 
Sylvio curvo. - Filinto M?Hler. -
Magalhães Barata. - Gilbern Ma .. 
rinho. - Cunha Melro. - Caindo cfe 
Castro. - Mourão Vieira. - JúlJo 
Leite. 

O SR. PRBS!DENTE: 
Em votação o Requerim~nto. 

ô SR. ONOl'RE GOMES: 
Peço a palavra. 

O SR. PIU:SIDENTE: 
Tem a palavra o nobre 

Onofre Gome.s. 

O ·sR. ONOFRE GOMES: 

senadl)f' 

<Nãc toi revisto pelo orador) 
Sr. Pre::;idente, Srs. Senadores. 

Na ausênCia dos ilustres represe»• 
tantts do Maranhão nesta Ca!ia e 
do eminente lider do PSO, dirljo ... 
me ao Senado neste instante. de luto 
para, em breves palavras de !UU""' 
dade, apresentar as últimas desoedi-. 
das ao eminente ex~Senador que fa .. 
leceu representando seu EstadD, na 
Camara dos Deputados, o engenheiro 
Alui~io Frago~ de Lima Campos. 

Tive a grata sntisfação. em no..~a. 
mocidade, éle aluno brilhante Qa en": 
tão .Escola Politécnica e eu tenente 
já formado ~m engenharia, de, no 
Tiro de Imprensa, ser seu modesto 
instrutor. Foi essa uma oportunlrln. .. 
de que se me abriu para conhecer _ 
o btilho e a inteligência de Aloysi() 
de Lima campos, aliás, permanente .. 
mente~ denunciados no fulgor Si'J?l" 
pático dos seus -olhos cujas pupDa.t 
eram vivas e ágeis. 

Já então. possuidor de renome, 
cóma estuttante na Escola Politécn1· 
ca, nenhum de nós cêrca de 700 tJra ... 
sileiros ainda jovens, quase tod('IS 1n ... 
tegrantes do jornalismo carioca -
tinha qualqUer dúvlda sôbte n m~r .. 
cada projecão da sua personalidade 
na vida futura brasileira. 

Estudioso, versado em vários tdiô· 
mas, Lima Campos d<lminava rá­
pida e seguramente qualquer assunto 
para o qual se voltasse sua privfle .. 
giada inteligência. Poderia ter sido 
grahde valor literário, confirmanão, 
assim, os altos dotes de sua p~rsona­
lidade. Talvez devido ao influxo rlos 
estUdQs politécnicos, o'· nosso sa.l!doso 
colega prefel"iU, depois de form~dl:l, 
os -estudos da Economia e das Fi· 
nanças. , 

Lima. Campos foJ, incontestàvel­
mente. no cenãrto brasileiro. figura 
de relévo. Aqui mesmo, neste ple­
nário, quando no exercício 'la SU• 
pléncía do mandato de Senador,· du .. 
!'ante a discussão de vários uroje .. 
tos relativos a economia e fin~:nçae:, 
ê1e não só encantou, ·corno esclnre .. 
ceu o Senado sôbre os assuntos ver• 
.s.adoa:- · 

A 'par de ·sua inteligência ag:Bis.st­
ma~ desfrut.a\"a Uma Campo~ a rara. 
r~.cUldade . de ser brHhant~simo ex• 
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posltor, a cujo serviço pUnha m·ign1-
fica expressão verbal, mesm.J elo­
quênte, dada a segurança com que 
dominava o conhecimento de sua 
lín;ua, Esconeio, exato, preciso, s~.­
gU!'o nos seus- conceitos, ia das pre­
missas às conclusóes, por cam.i.nho 
reto, claro, ·iluminado, no têrrno do.:: 
(JUais seus ouvintes eram forçosamen-
te levados a aceitá-los. · 

Tenho certeza de que o· senad9 
comunga com a representação ma­
ra.nhensa nesta· Ca.5a e, através dfla, 
com o magnífico povo do Maranl1ão, 

1 neste ·preito ·de despedida e :ie sau­
dade eom que os correligionários de 
Lima campos lhe dizem as tlltimas 
palavras, após o fechar do túmulo 
em QUe sett corpo . deverá repousar 
tranquilamente. de vez que foi c:­
dadão que porfíou por bem s~?-rv'.r 
ao seu país e 'já.mais se afas~ml do 
·caminho certo do cumprimento dcs 

·~ seus deveres. 
Confiando em que o senado aprc­

\ sentara. condolências a excelentís;ima 
: FamHia do nosso eminente campa­
r nheho Lima Campos, renovo, para 

\
-concluir, minhas modestas palavras 
de lembrança e de saudade, nossos 

\
fervente.<; votos para que o alto es:­
pfrito dêsse ilustre cidadão. em ou­
tra..« paragens de que não temos cer­
!,teza como se apresentam. continue a 
prilhante trajetória inicia4a na Ter­
ra. íMuito bem). 

I o sR. PREniDENTE: 

t Em votaçã:o o requerimento. 

! O SR. Jl!RACY MAGALBAES: 

: (Para "encaminhar a votação) <Não 
fpi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sldente. pretendia hoje ocupar a tri­
b~na do Sênado, para congratular­
me com a Nação brasileira pelo au's­
Jl~ioso fato da descoberta de petroleo 
n Amazônia. Forçado. ent.r~tanto, 
p r imperativo partidário e dever de 
sQlidariedade· para com o ilustre co­
lega desaparecido, venho a esta tri­
bUna. não para proferir palavras con­
gz1ttulatórias, mas para trazer o pesar 
do meu Partido e a "'ua ampla S<lli­
da:riedade com o requerimento apl·e­
sentado pela Bancada Maranhense e 
o jPartldo SOcial Democrático ne.:~ta 
Casa. 

0 .uu.~tre Deputitdo Aluizio Fragcso 
de i Lima Campos fol um dos orna­
mentos da vida. pública nactonal. 
coin a sua inteligência. lúcida e a 
su~ alta cultura, honrou todos os 
pos'tos por que passoU, desde o Banco 
do \Brasil ao Ministério da Fazenda. 
e. e(Tl ambas as Casas do Parlamehto 
na.clonaL Justo é, portanto, Sr. Pre­
side'nte, que a Nação lhe consagre, 

. p.pora que desapareceu, o culto da 
sua.\ homenaQ-•"'YI, da sua reverência, 
õ.o seu apréço. -

I . 
Ontem, pode-se dizer que a ~lc1u­

d"Jde brasileira, pelo que havia de 
tnaiS representativo, lhe testemunhou 
o seu afeto e lhe transmitiu a sua 
~aud~de no seu entêrro, · acampa~ 
nhando a seu corpo k sepultura no 
Cem~térlo de São Joi\o Batista. Hoje, 
na.s. duas casas do Parlamento, t•e­
cebe \ S. Ex.a a consagração ao s~u 
notá~el espii'lto pública. 
Tr~zendo estu palavras de soHda~ 

riedade em nome do meu Partido. 
quero', si~tnificar ao Sr. Presíd~nte e 
at> senado que todos nós nos debru­
çà.mo~ dtante do esquife de Lima 
Camp~:uJ. para C!Ohrl-lo de flore«, e 
ln~tt'à.mente solidários com os ~Jenti· 
ment~~ da Nação,· que, neste instante, 
são d'e pe8ar e da ss.udade. (b'lutto 
bem) ·i 

O SR. PRESIDENTE: 
I 

Em )votação o requerimento. 

O SR. EZECH!AS.DA RQCHA: 
I 

<Par~ encaminhar a votação) <Não 
foi revisto pelo orador> - Sr. Pre­
sidente'. trago mlnha palavra de so­
llda.rte4ade em meu nome e no de 
meu Pflrtldo às homenagens Que f'.S­
t!o seqdo prestadas o.o saudooo com 4 

' 
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panheiro Aluizio Fragoso de Lima 
Campos. 
· Guardo de Lima Campos a mais 

grata recordação, não só. como >:J.migo, 
mas como brilhante Parlamenta!' e 
digno representante do Estado do 
Maranhão, nesta Casa. 

Sr. Presidente, como bem disse o 
Senador Juracy Magalhães, Lima 
Campos honrou todos o.s: postos que 
ocupou; e é justamente o ffiQtiv-o 
por que recebe das duas Casas do 
Congresso e do Pais manifestações 
que bem dizem do carinho, ao seu 
nome e da tristeza pelo seu desapa-· 

aqui se manteve deixando a. 
nós magníficas recordações. 

todos boa razã-O de que nã.o lhe vende.:nos, 
por sua vez também cairam. Se o oo­
mércio aínd.a é o melhor e o m:u.s M­
siduo instrumento de comumcaçWJ 
dos povos, a riossa línha de co~~tum­
C?.çó~ com os -E'.st~dos Uni:dos se ·acha, 
·como quer que seja, se n2.o bloqueaoa, 
pelo mencs comprometida, os P:ltws 

Com estas palavras, em meu nome 
e no- do Partido Libertador, trago 
a mais sincera solidariedade às jus­
tas homenagens que o senado eStá 
rendendo à memória do ilustre morto. 
(Muito bem} , 

0 SR. Pll.ESlfoENTE: d-oo porto:s de Paranaguá, Santos, R:o 
e Vitória estão v:.z:os c!·e c:fé - p:1ra 

Em votação o requerimento (Pau~ embarque. Por sua vez, os armazéns 
sa) andam repletos da nossa orande mer ... 
· Ninguém pedindo a palavra, vcu cad-Oria. Mas, igualment:. os noSS<lB 
submetê-lo à votação. amigos americanos não têm pràC1c:v· 

Os Senhores Senadores que o aNo.:. mente o que embarcar para 0 Brasu. 
vam, queíram permanecer sentad',JS. Temos sm.:pendido a compra de d~ ... 
(Pausa) 

recimento. · 
Nesta hora ·de saudade, trago a 

minha palavra de amig.o e, com ela, 
a solidariedade do P. R. às home­
nagens que estão sendo prestadas a 
Lima Campos, ilustre parlamentar, 
eminente brasileiro, que, desapnre­
cendo ·da vida nacional, deixa, de 
fato, recordação imorrdeóura entre os 
seus ami~os, seus correligionários e 
no coração dos seus compatriotas. 
<Muito bem). 

Está aprovado. z-enas de mercftdorias essenciais. ou ... s 
n<v\ões que negociam se compreendem. 

Antes de cumprir a determinação Chegam a entendet·-se, estabelecem 
do Plenárlo, a Mesa associa -se à justa relações de p_ependência recíp. rocas, 
homenagem que acaba de ser pres-- 1 - · 
tada pelo Senado Federal ao rmi- re açoes que só servem para incentt­
nente b-usileiro que acaba d.e ct~~sa- var a paz entre elas,· pela Circulação 
t>arecer, e a consumo, que produzem varüldQtl 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 

A vida que se extinguiu não foi ·elementos comuns de riqueza. 
comum: Deixou traços nesta Casa e Até hoje não logro explicar-me !"' 
na Câmara dos D_eputados, que serão interêsse que tém os Estado.s Unidos 
sempre considerados pelos· que tive- em não auxiliar, como devenam a 
rem a honra de representar a Nação América Latina. Sendo de tal forma. 
no Parlarr..ento. , re~u~eradoras e proficuas, para êtes 
Cump~indo a determinação do ple- propnos, as compensações dês...~ auxl­

ná.rio. }evanto a sessão. Designo p.a;a lio, o sacrifício de alguns bilhõ-es à!) 
a sessao ... de amanhã a. seguinte dólares fóra mitigado .. pelo fo1"talen­

O SR. LúCIO B!TTENCOURT: 

ORDEM DO DIA 

(Para encaminhar a votação) ~Não 
joi revísto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, pedi a palavra para .mani­
fe.<itfl.r a solidariedade do Pal'tido 
Trabalhista Brasileiro às homenagens Dis~ussão única do Projeto de Lei 
póstumas • presta_das ao Deputad'l da C~mara n. 0 22, de 1952, que con­
Lima Campos, às quais se aS&)ciom, cede ~~enção de direitos para a im­
todos os membros da nossa Bancada portaçao de gado em pé1 destinado ao 
como já. o fizeram, apondo sua assi· corte; tendo pareceres da Comissão 
natura ao requerimento apresentado de Constituição e Justiça (n. o 134, de 
à Me~a. manifestando por essa forma 1955). pela constitucionaHdade· da 
seu pesar pelo passamento do ilus~ Co_missão de Finanças (n. o 135: de 
tre bras:í.leiro. f Muito bem). 19n5), pela rejeição. · 

Discussão única do Projeto de Lei 
O SR. PRi:SIDENTE: da Câmara n. o 247, de 1953, que con· 

Em votação o requerimento. c~de ·à Comissão Federal de Abaste-
cnnento e Preços isenção de direitos 

O SR. NÓV AIS FILHO: de importação e mais taxas aduanei­
. (Para encaminhar a votação) (Não ras, ~a~ a a importção dos gêneros ali­

foi revisto pelo orador) - Sr, Pre~ mentimos de primeira necessidade e 
sidente, trago à homenagem presta.da dos artigos de IndiSpensável consu'mo 
à memória do saudoso parlamentar popular; tendo pareceres da Comissão 
desaparecido a solidariedade do Par~ de Cons~ituição e Justiça, pela cons­
tido Libertador: e trago também, com tituc!on_alidade (n.o 156, de 1955; da 
profunda emoção, minha grande sa11~ Comissao de Economia, favorável 

(n. 0 166, de 1955), tendo voto em se­
dade · Dispenso-me de ressaltar 05 parado do Sr. Senador Júl-io Leite· 
méritos de sua inteligência, de sua da. Comíssão de Piminças, contra· ri~ 
cultura e de sua magnífica conduta ( o 5 nesta Casa, quando aqui representou, . n. 1 7' de 1955) · 
temporàriamente, o Estado do M.l~ Discussão única do Projeto de Lel 
ranhão, sua gloriosa terra natal, de da Câmara n. 0 378, de 1953, que con­
vez que sua apologia, com alta 'lUto- cede isenção de direitos Pe importa­
ridade, já a traçou o eminente se- ção a aparelhagem completa destina­
nadar Onofre Gomes. da à montagE-m de uma fábrica para 

pulverização de leite, a ser importada 
Sr. Presidente, confesso ao Senado pela Cooperati'ra Central dos Produ· 

que recebi com profunda tristeza m~s, tores de Leite Limitada; tendo pare­
sobretudo, com grande e· sentida ceres favoráveis da Comissão de Eco­
amargura a noticia do falecimento nomia (n.o 138, de 1955): da Comis­
do Deputado Lima Campos, a.nteon· Mo de· Finanças (n. o 139. de 1955). 
tem às treze hora; e· meia, quando, 
às onze num encontro ca1mal, na rua Encerra-se a. Ses_sAo àa lS bo-
da Assembléia, nosso eminente e sau- ras. 
do!!o companheiro do· Congresso Na· ---------------­
cional, se detlnha em ·longa pali'.stre. 
comigo, passando em revista os ú!­
timos acontecimentos político& que se 
desenrolam em sua terra, dizendo até 
do seu prop6sito de ocupar tão cedo 
pude.sse a. tribuna da CAmara dos 
Deputados para sôbre êles se ntani­
festar. 

Estava realmente apreensivo, re· 
céioso de agitações, de um clima que 
pudesse proporcionar dlas inquietos 
e- intnnquUo.s à sua terra: mas ani­
mavam-no os mais nobres prop6f.1-
tos - de que , nesta Casa deu ?!'OVa& 
- de entregar-se, com seu pensamen­
to e sua ilustração, na. defesa e no 

; debRte dos altos. problemas que, nes~ 
ta hora ,tão de perto interessam aos 
runios naeionaia. 

Sr. Presidente, nlnguém no Bena~ 
do eSquecerá a inte1igêncta. e os ~ran­
des conhecimento de Lima Campos 
sôbre assuntos econômicos e finan· 
cetros: porém, mais que isso. nin~uém 
nesta Casa olvidará sua fidalguia, seu 
cavalheirismo. em todos oa instantes 
c a manelra a~radabUissima com Q.Ue 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ASSis CHATEAU­
BRIAND NA SESSAO DE 18 DE 
NOVEMBRO DE 1954. 

O SR. ASSIS CHAT.EAUBRIAND: 

- Nos.so · comércio com os Estados 
Unidos, Senhor Presidente, oontinua 
a. minguar. Estamo.s ca<ia. v-ez mais 
exclutdo.s da.s boas relações de trocas 
oom a República do Norte. Nossas 
exportações de ca!é, p"ara s União, ài­
mmuire.m bte ano de modo desastro· 
so. Reconb:eço que se tem. aqui uma 
dose substancial de responsabilidade 
nisto. Pedim08 pela nOMa produção 
de café um pouoo maia do que se dis~ 
punham . a paga.r . os ~consumidores 
americanos. 08 oonsumldores, na hi-­
pótese, são as donas de caaa da Untã.o, 
que,..agorr têm. nas mãos impertinen· 
tes e caprichosas, a sorte inteira. do 
artigo. 

Por outro la.d.o, as compra.s ·que no 
seu mercado também tallelllos, pelA 

mento da economía dos paises. felíct• 
tado.s: por qualquer modalidade da 
·cooperação com o Estado-leader do 
hemisfério, mercê de um plano Mar ... 
shall-mirim, que igualmente . no"· 
abrangesse, ao lado da Europa e do 
outras nações da AS1a. Ocorreu cont 
a posiçãO de nações credoras dos Es ... 
tad~M Unidos da maioria dos paísi.l 
da América Latinn, entre 1941 e 1M7 
um equívoco. Não se era credor do~ 
Estados Unidos, nesta parte do mun .. 
do, porque se era rico senão porque 
as circunstâncias do ' momento n<l! 
haviam desprovido de muitas coisas 
essenc~ais à nossa vida. centenas de 
necesSldades da comunhão latino-ame .. 
ricana, não podiam ser atendidas 
pela falta de artigos, que os mercados 
da Europa e dos Estados Unido.s não 
lhes podiam .suprir. se o trabalhi) 
pressupóe um eSfôrço, a troca de ele ... 
mentos do trabalho implica, evidente ... 
mente,. tanto a posse de recursos para 
produzHos como as oonQ.íções do mo .. 
mente para entregá-los. 

Que safras poderia pl'opiciar a part~ 
sul do hemisfério, quase tôda ela sub ... 
d.e~nvolvída, se equ1pamentos e ter .. · 
tilizantes para criá-las e transportá ... 
las lhe escasseavam, mais se prolon.., 
gava _a guerra? A guerra era um fato. 
rela~ao dDs povos. cumpria, portan ... 
que ninguém podta subtrair à vida de 
to, aceit_á~la ~om todo o seu cortejo 
de insuftclêncms, de _misérlas e de r-e­
baixamento de tant-os valoreS, que na 
paz se fortalece_m e no curso da luta 
armada, muitas vézes .se deprimem 
pela redução do capital, no campo da.s 
atividades pactficas? 

Na guerra, o Estádo faz subordina\" 
todos os projetos de criação da ri­
queza dentro das suas fronteiras, isto 
é, os planos da economia nacional a.o 
ohjeti~o da derrota do inimigo. 'No 
aperfe1çoamento da mã.qu.fl:üt. de 
guerra se concentram as energ_lQs do 
povo e_ do governo. 

Benjamin Franklin filosofava· 
"Aquêle que vo.s di.s&er que se ·pode 
enriquecer de outra forma, que não 
pelo trabalho e a economla é um en­
venenador". Tal a máxim'a do flló· 
soro. Aconteceu, porém que QS a.merl ... 
canQS descobriram outro método da 
contribuir para o progresso da.s nações 
fora do comércio e dos empréstimos_ 
Dorp.fnados por uma idéia de justiça. 
e de proteção a dispensar ao Unlver­
so, os Estados Unidas elaboraram ata­
temas de drenar recursos para os Elf,. 
tadoS amantes da paz, sem outr~ 
contrapartida além da preparação 
dêsses Estados para ajudar a contct• 
o · agresaor da soberania das na.çôea 
independentes. Não bastava encor~ct­
Sar ess~.s nações. Era in.d~ei).s'ãvel 
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-à.ar-lhes mei.<ls materiais, para que 
resLStJ.ssem- à amea~a tlo opt€SS(Ir po~ 
teJ;ciaJ ,que taml>em age 1nternamen­
te nó sew delM. co-m os seus conne~ 
CldOS cavaim de Tróla vermelho.ti 

Já ago~ a é poseível ta_:mr de i.njus­
t.a a contribuiçffo amencuml, no mUH'' 
ov. Ela 1oi descríminada, e, nes.st~ 
o':'scriminac;ão. praticaram-~~ ·e se tn· 
s.stern em pratlcar in~ustlça.s, que ate 
boJe náo vimos corr:gidas. A in.sat!s 
Hção não pode delxar de aparecei, 
entre os povos do oontinente. órfãos· 
fite- aqui d'D interês.c;e americano, n<" 
medida em que êle deverá .!;er conce· 
d~do. A reviSão da politica de sub.sl· 
d)os da Unit.o aos povos liv-r~.s !(}r.'t 
um ponto de parUda salutar p:;,~a a 
cooperação continental, e-lSto no mte-. 
r€-ssf' à.o no:te e sul do hernisfeno. 

Não subo -à· trtbuna para combater· 
n re-cenle quota de 700 milhões de ô.O­
lar€s, dada pelo govêrno amerlcano ~ 
Cvré1a do Sul. Quern pode ser ho,stll 
R extensãQ dos _..,enefjcios do apóio f1-
nanceü·o da União a um poYo. o qual 
sofreu aquilo que, oom taruanha m­
trepidez, suportou -em . ma~~ de trM 
ranos de guerra acesa, a ançao corea­
r..a, mutilada, por exii~éncia do inlmi­
f:t.. na mesa da paz, e~ metade do 
eeu território? 
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Unidos com todos os pajse.s ~atill!l­
americanos não seJa a do "coor.di.nate 
State" ou seja o s~IJS(J ae justiça 
fundamentado o respeito pel:l inde­
pendência politica e a integridade 
tenitJrial ? Entr()u 4? .saíu a União 
Americana de dtws guenas mundiais 
sem haver aumentado de uma pole­
~ada a sua exten.são trrritorial, SE>m 
havei reci.::..mado o desmembramento 
de uma província de uma cidade, de 
QUalquer país em !õfU proveito. O que 
está inscrito no pórtico da carta nas 
Naçó2s Unidas, é a declaraçã.:J dOs 
mesmos jdeais ·da República: a vida 
internacional, baseada no principio 
da iguaidacle soberana das outras na­
çõr-'. O que os Estados Unidos e a 
Tngiaterra n?.o tem apremlido da li­
nha do suicídio nacional obessh•o d:l 
''Real politik" ~ermânica; exercitada 
por duas ger-a.ções. 

A fôrça da doutrina de Monroe é 
que ela f:·voluiu de unilateral para 
multilateral, sendo o compaSJ'? desse 
último estilo gueru rE!ge no~ dms Que 
correm o sistema pan-amer1cano: _Ja­
mais um povo e sua.s elites _>ohtiCas 
repudiaram mais rárüdamente a for~ 
mula de um governante quant~ dos 
Estados un:dos, a do "blg ~tlk" ~e 
Theodoro Roosevelt. Ela fOl ~ODSl· 
derada já em seu tE>mpo, como ::tma 
extravagancia, condenada de t.odOB os 
Iados do quadrante da u::não, como 
traduzindo uma anormalidade el? 
suas relac;ões com os outros povos li­
vres, como a negação· dos .nelhores 
princi.Pios para reger· os seus rontac~ 
tos com os Estados sober.anos. 

Que pena que só nos últírnos meses 
da sua vida GetúUo Va.rgas ~>ntr~s~e 
a compreender o riovo estilo mult:..-
1ate"ral do m~nrois:mo. 

Qual a contra-partida, que buscam 
<~s Estaôos Unidos, como comandlt_á.­
tloQS d.t Europa, drt Afr!ca e da AslR, 
10ando-lhes as massas d-e capitais. qUI" 
têm colocado nat; mãos de diferentes 
))aises dê6ses continentes? DepolS ~a 
outra guerra, em lugar da Clisttibuiça<l 
ae dQnativos, se fizeram fpram em-­
prtstimos, e, com t-sses empréstimos, 
:França, Inglaterra e AJ~manba adqm­
l'iram petróleo, trigo, e.lgoQd,;,;o, equipa .. 
:rnentos e prodUtQs industriais. Agora,_ 
o comandittu·io deixa d~ ser, em Js.rga. 
parte, o banqueiro, que pede juros -= 

/ o11e reclama o reembolso do principaL 
,Ácha-s.-e o rico dominado po:r uma 
tiJantropla mais tocante, ao ladQ _de 
um lnterêsse, que é de uma super1o~ 
l"Jdade mcUscutível, tanto para .a .s~~ 
gu"ança do que dá como nara .a tell .. 
cidFde e também garantia dQ que ~ 
cel::>e. ·Para ganhar dollars da benefl .. 
cêr.cla americana, é lndi.spen.sâvel aS· 
~:mmr algumas obrigaçõ~.s internacio­
nal.";. A primeira delas é .!;ervir à. de­
mocracia e estar dispost-o a preser­
'Vá-la contra o~ seu15 íniruigcs inter­
no~; e externos. A independêneut de .. 
Drnhum Estado democrático se en­
cont.ra afetada, nos s~ua melindr~s 
EDherano.s, pelo fato de mn tiOO, tao 
poder<~so, acudir em soco:rro d~us ne­
cessidades da ecQnomia e da defe:sa 
dos mais pobres e dos mais fracos. 

Jamais o ocidente víveu em qual­
quer. período de sua históría, dias de 
tanta segurança para os :E:.stados fra­
cos, para os p~ls.es -desarmados. como 
esses que hoJe t!:os asseguram as 
duas maiores organizaçõ~s democ~ã­
ticas do mundo·. o Impé1'1o :Sritãmco 
~ os-Egtados Unidos. 

No fim da configuração de 14-18, 
a , evolução econômica dos S:Stados 
Unidos. dlr-se-ia que se ~ d~tina a 
procurar a. s.ua inljepend~ncla pelo 
menos da Europa. A penuría ~m 9ue 
ca.lram. sobretudo os t:randes i)als~s 
do Velho contínente e a prosper1 .. 
dade ganha pela União Americana, 
c"!'iaram um povo centro de gnwi~ 
dade para. o mundo. H<mve mesmo 
um sentfmentó jrressistivel da amb-i­
ção dos americanos no sentido da fm·­
mação .desse eixo, no qual prepon~-e .. 
ravam a sua indústria e o seu co:::ncr~ 
cio. 

A segunda guerra chega, ao fim com 

as -suas forÇa$". O findo da opinião 
americana até l941, exa ·do \.al mode> 
ainda flUído, no plano lllternaclonal 
que foi :prec1so que a A_le~anba na~ 
z.t.st.a após dominar a Powma, a Che­
cosl;ráçuw, a Aust~~a, a 1-Tan\'a, a 

'Bélgica, a }Jolanda, Ja ame~ç_asse com 
a p~lspectiva do seu dammto a ~­
.I."Opa continental e o Nvrte _da A!rlCf!-, 
para que o mecanismo passlVo e tr:u­
.noeu·o do lend-lea.se encontrasse a seu 
Íim. Só entratia a debihtar-se, na 
América do Norte, o pl:l:raslta do !SOl~· 
cionismo, no dia ezn que o roder ml­
Iit.ar da Alemanha se tornou sem c~n­
traste àentl"o da Europa branca . . V lU­
se então morrer lpelo menos . temro­
ráriamente> a cJnjuraçã.o anti-demD­
crátlca do .M.!dd)e west, em seus es­
pu:ios ínt~res~es materiais de. prêser­
vação das linhas de comércio para 
todos os ~ligE!rante:;. Impô~ se Um:l 
"união sagrada." nac!onal. Perder~am 

·as minorias is()laciomstas ~uase toda 
a sua influência. A camumdade ame­
ricana evoluiu para suprimir os con­
trastes que se davam o luxo de a 
aprese~tar como corpo írredu~ivel _ao 
mternacionalismo e suas obngaçoes, 
mesmo em tempo de paz. Compreen­
deram afinal. já não sem temP<? QS 
de Washington. Chícago, São :.••.u.z. e 
São F'J:ancisco que se tratava :le ga­
rantir certa.s tormas de viver da hu~ 
manidade, dentro de u~ qu~dro ~o­
mum de normas e de prmcl~llos. Vn;~­
!;e a nação chamada a t-er mgerênCJa 
onde jamais QS con,se_lhos dos. "fa­
thers" nem .sua tradlçao o hav1a ·m­
dicado. Ehtre sul e norte~ leste e 
oeste democráticos e repub~1canos se 
fe.z uma l."econciliaçâo naClonal que 
o totalitarismo da direita nazjsta. ~i­
mentou e o totalitarismo oolchevls~~, 
da esquerda consolidou. Aehou o pa1s 
a sua larga u:nidade no teneno CQn~­
vulso da segunda guena e no vl_ano 
macabro da hipótese de uma terceira. 

uma outra inentalldade da parte dos 
Estados Unidos: :Oesb3-HI.tado por 
tõda p:ute o patrimônlo da '1umam­
àade, o imperialismo desse grande 
povo, tocado pot utna leaderan~a de 
alto clarividência ~ntra a mover-se 
no sentido de reab.Uitação. Os ame­
ricanos não abahdo.nam as veleidades 
de supremacia. dos mercados mundi­
ais. Querem aumentar as suas tran-. 
saçôes externas. In:;istem em se mas­
trar sensiveis a um mundo de trocas. 
Situados entre os dois oceanos que 
foram ou sào o berço de. tôdas as 
de~ssete civilizações que até hoJe viu 
o planeta, 0!:5 E..<;tados Unidas :JaSS'lm 
a certos respeitos a desempenhar 
uma parcela considerável daquele pa­
~l.que ·a Grã Bretanha exerceu até 
o fim da. primejr~ guerra mundial 
eles procuram con~;tituir-se mm fa~ 
tor de equillbrio entre os continentes 
ou blocos de civrlizaçáo. Tomam vá~ 
rias iniciativas que até pouco tempo, 
cablam à Inglaterra. Entre elas se 
compreende a da elaboração de 11m 
sístema _de defesa da estabilidade da 
civilização ocidental contra o bloco 

A$ duas místicas, á _da segll:rança 
da União e a dos padroes do lib~ra .. 
lismo, se fund::1m ambas na necessida­
de <ie acautelar a ordem de uma so­
ciedade cujo mais poderoso al!mento 
é a liberdade. Chegaram, porem, ~-:;; 
amencanos á conclusão de gue sozt~ 
nhos n!io lograriam implantar nern 
defender a democracia genuina e a 
vida livre na órbita do planeta. Ca­
minharam, então, para as naçqes le­
ais à democracia no mundo e tr~ta­
ram de auxiliã-la.s para que so!Jre 
elas e outras partes da terra não ca~ 
l.ssem e se desenvolvessem as ,;upre­
mF.s maldições da tirania vermelha. 

Hoje, a cooperaçã9 levada peios l!;s-;­
t,ados Unidos· às nações livres _Jó. e 
um- fato. Não se trata doe candade 
mas do tortaleci~nento do ni\'el de 
existência de ·populações capazes de 

t: prcdso exterminar .aQUi o na­
iivismo como quem mata o mm·tal 
-veneno' do organismo brasi.ie~ro_. 

Sofre~se aqui de uma moiest1a da 
· qual há que sesesperar de a ~ui"a.r­

mos pelo menos em certos ltculo.s 
nacionais: a pobreza do 11onz0nte 
poJiUM. 

eslavo que tenta desagraYá-la e des­
trui-la. No campo conmn~sta :·esidem 
os aspectos Hberticidas do t.otalíta. 
rismo, esta catástrofe anti-liberal em 
sua violência, soreiia.na, e1n .3eu f.st::.do 
de sitio permanente. 

pnrtlci:Par· da Iuta pela Hberdade o,u 
seja da organização cta sua produti­
vidade e do ;eu trabalho, Como t•b~ 
ter-se a unldade universal e a sólida~ 
ríedade, dent:ro'-tleuma cadeia de to .. 
dos os povos livtes se não armando .. 
os econômica, polit!ca e militarmen­
te :para a defesa dos ideais que ,·emos 
ameaçados, e~;te. momento"' na tace do 
gJobo _. 

Que melhores allados po"derão a! .. 
mejar Os Estados Unidos do 1.\Ue os 
que possa encontrar na associação dos 
povos da Am~rica Latina, econõm~ra 
e financeiramente transformados co­
mo se encontram muitas nações da· 
Europa pelo bouquet do plano Mar-
haii e dos outros que o antecederam ? 

De 1941 a 1952, os EStados Jr..Idos 
atrarés de vários me"ioS e modos ôe­
ram ao mundo, mas princiPalmente 
á EurOp'i 65 bilhõ.es de dólares. Além 
disso entre 45 e 48 eles· fize'rain à 
Europa sobretudo mais 11 bilhões de 
empréstímos. Por que não abrir-se 
f\gora um ciclQ de ajuda a América 
Latina Que supete as ml.se1·áveis pat­
Celas do J>Onto 4,0 ? • 

.. 
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Brasil e a administração que ;.tua} ... 
mente o conduz, 

D Sr. Novais Filho- Apoiado. 
O SR. ASSIS ·CHATEAUBRlAND 

- Se ru5 liberdades recJamain para a 
.sua sa.lvaguarda, entre os rl.o;cos àe 
Ci:onflitos, gue hoje nos salteiam c1ue 
eJas Eejrun armadas que outro pais 
no hemjsfério merece receber f\juda. 
ostentará mais do que esta Republica 
mais imediata qu~ o Brasil ? ~uem 
um capital de t.olerânc.ia, de sere:..1l­
dade · e de res9eito ao direito, tanto 
no plano im erno como externo : 

Que pede ê.f:~e rico? Que nos jun­
ttlllos a êle, para que t<ldos os lrmâ>JS 
~·enhaln t>reservar a paz, dentro das 
Nações Unjdas. Mas não é êsse igual­
mente o :nosso programa de vida? Sã­
mente que ns nossas condições- eco .. 
nômica.s e sociais, sendo críticas. care ... 
cetnos de ser ajudados, nos níveis em 
que o "io::tam outros povos da mesina. 
importância politica do Brasil. Js.so 
não slgnWcn lmpor, porque não in-l­
põe o que pretende receber dádiva, o 
que aspira a .ser-lhe concedido ampa­
ro financeiro. -Apenas opino com a 
mesma lealdade que tive para com Q 

GenetaJ Marchall, em 1941, QuandO 
doclatei a S. Ex.a, no Departamento 
do Estado etn Washington, QUe a Eu­
ropa é quem. deveria ter a primazia, 
na execução do seu plano de ajuda Js 
nações livres, flageladas pelas conse­
qüências econômicas da segunda guer­
ra mundial. Re-cuperada a. Europa, os 
atilados princip1~ nm·te-.amerícanos 
que nela atuaram, não têm razão para 
se desínter~ssarem do bem.:estar de1 
hemiBfério. Agora, toca a nossa ,.ez. 

F' u:m axloma~ o povo subdesenvolvi. 
do, carece de atralr capitais. Nós aqui 
combatemos, há mais de 50 anos, f'm 
certo8 chcuios, a entrada ãe novos ca­
pitai!;, sob o fundamento puerll de que 
êles vêll:l perseguir-nos, de que éles 
t'êm escorraçar~nos do acesso às nos­
sas tontes õe riqueza, para imolar, 
nas ara~ da sua ambição azinhavrada 
o no:sso progres.so e a nossa vida livre. 
&m<Js assim um patrimônio humanc 
e físico, insuficiente da técnica e dt 
capitais, entregue ao assalto rlas fôr· 
ças mai& obscuras da inteligência, por­
que dominadas essas fôrças por con· 
c.epções de animosidade aos povos qUI 
nos podem ajudar. 

Como pensar-se, entretanto, em 
p~"Ogte.sso econômico numa nação, que, 
não podendo cuidar, pela penüria dos 
próprios meios, senão em um mediOcre 
crescimento yegetativp (e o quf.> ocor­
reu, aqui, em conseqüência de 11ma 
guerra que.nte e outra fria, e, agora, 
de uma geada foi o anormal, foi o ex­
cepcionaP o .seu povr · entoxícado, hOJe 
lbais que ontem, pelas atividades ve­
ner'lsas dos criptocomunistas enco­
bertos e dos comunistas ostensi\>Os, o 
que logra traçar como linhas de con ... 
àuta ao seu govêrno são péss1ffiamen­
te mal t.raçadas linhas? 

Estou convicto Sr. Presidente, de 
que eu não estaria censurando a con­
duta dos Estados Unidos e do .,{'U go­
vêrno em relação ao Brasil~ se tivesse 
havido do nosso lado uma verd·adelrl\ 
liderança, entre os grandes partidos 
politicos, para ajudar a nação brasnet .. 
ra a compreender oo rmnos da hUma .. 
nidade, após a derrubada do Eixo, em 
1945, ' . 

Não sel em nossa história -pout1ca 
de partidos Que se thiessem tanto oml .... 
tido ao seu destino ·quanto os nossos. 
0 ApóS~gUerra, fm 19-46, ~brill uma. 
fase alvissareira, para o Brasil tirar 
tJartidO dO papel qUe representóu l'lP 
tnundo, coru a sua fõrça expeàicioné .... 
ria, ainda que pequena, mandada aos 
~ampos de batalha da Europa. Enl 
Vez de fundir oS seus inte-rêsses com 
das nações vencedoras, no !iegundo 
cc.ntlito mundial, vast<is setores do 
partido~ e da opíníão brasiJeJra rom ... 
tJeram um inacreditável movlm('n 

A ·paz qUo:! a atua1 geração de ~o­
mens politicos arnerlcanos negociou 
com a Alemanha Ocidental e l1 Japão 
vencidos pelos armas ctos Esta.lo~ 
Unidos e o esquema da CO('xlstência 
entre Porto Rlco e ~ ,netrópole ex­
primem as fórmulas de viver da Jnião 
com esses três Estados. Há 'laje na 
América do Norte, mais que _ontem 
o repudio completo do que ~m hr:~ua­
gem diJ)1omática Re denommam ?o­
wer politico~". Nennurn púvo, n!é:U 
da nação britânica, soube con·tgu 
tanto no presente, os err(IS do pas­
tado,' qu:,~:nto r.s Estados. Unidos. Por 
\ôda parte, Estados Untdos e Ingla~ 
terra. adaptaram nas re1açÕ'2S exter­
nas o consisténte' principio da· "coope­
ra·tlve reiationship''. Quem sustenta 
.~:J.e a norma das relaçõeg dos! Estados 

Durante .... anos, a verdade é que os 
Estados Unidos procuraram .situar-se 
num· terreno de neutralidade sem :\s­
slmilar a Europa livre-como ho.Je eles 
a tenl· nssítnilado. A Sociedade das 
Nações os teve como lnsu.rgentes, qve 
nã-o ll1e- quiseram dar as armru; r•cm 

Acho honrada e sjncera.mente, que: contra--os Estados Unidos e outros pe-
se hà. Ull:l Estado E um governo no vos, que t.~ntavam conter a ei"pa.nsA 
qual se imponham o concurso de um do 1mperfa1Jstno russo. Abandonaram 
plano :r.~arshall no hemisftr!Q são o se os n!lado.:: n~tura1s do Brat:il, par 
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lisonjear os soviéticos, responsáveis por dos, Durante o segundo con1Iito 
tudas as nova.s atrlbulaçbes e inquieta- mundial opôs, enquanto pôde, cal­
ções por gue voltava a passar o mun~ culada resistência à QTganiza;ão da 
Qu. o ~mb~ente do Brflsll, até a con- Fôrça. Expedicionária. Aliás nesr-e 
terência de Caraca.s, no ano tindo, não ponto não creio que agisse subordlna .. 
encorajava o sistema norte-amertcano do a razões de política internacio"J.aL 
a vir aqm d.lstribuu, de ânimo sa~is- A .sua .substância anfmica naciom.lfs .. 
leito, os rrutos da su.l filantropia. ta era assas coilhecida para que êlf 

JUk por jsto: não estávamoo, como não reivindicasse uma posi';ão de 
ct.•Iltmuamos a não ·estar, dando'olde- guerra própria, para o Brasil,' ro ne~ 
quaaos conhecimentoe -às seções das misférlo. sem se imiscuir muito ""m 
noosa.s elites para entenderem o al- a .ação dos Estados Unidos nessa. ór· 
cance e o "'alor d.a assistência técnica blta. Apoiado pela estrutura 1.e um 
~ de capltal, levada pelos Estados regime de estilo autoritárjo, 'era ~ne· 
1Jnld06 ás LOnas subdesenvolvidas do vitável que associasse a sua t>Ol'te, ntê 
planeta. Os problemas bà.slcos do p"a1s 1941. à das armas italo-gennâni·~as. 
nM consutuem preocupaçao, :...equer na guerra. Procurando certa ~r~z ex· 
do seu Parl~mento federal. EXiste Plicar e o discurso de 11 de julho de 
uma narmomo.sa cumplicidade de par- 1940, declarou que havia "ldot<J.do 
tidos, pOderes públicos, universidades aquela atitude a fim de resg:tardar o 
para nada se disciplinar e coordenar Brasil, tão seguro estava da- derrota 
entl'e nós dos Aliados. depois da qu~a da 

Li hã. pouco, nos E};tados Unid<ls, Franca. 
um livro "The Amazon TOwn•, que O Sr. Apolônio Sales - Era a p.N­
c.studa a viela do twmem ·nos trópicos. vis~ de um home,n que sabia .o;en!.ír 
Seu autor chamawse ·charles Wag1ey, o pensamento do pais e nortear-se 
:Ele acentua os pre-Íequisitos, que se peJos interêsses da pãtria. 
impõem, par~ que um povo posse. re- O SR. ASSIS C:HATEAUBRIAND 
cEber e beneficiar-se da s.ssistência - A verdade, porém, é que 1~chado 
americana tecnica e de capital. Om o templo da paz, em de-embro de 
desses pre-réquisitos essenciais, diz 1941. entre o Brasil e a Alemanha. 
\7ngley, é ·que exista compreensão re- Getulio Vargas agiu dentro CtfJS nlr­
oejproca das vantagens dadas e recebi- mas de um beligerante. Levamj-lo, 
daE. E, mais do que isto, talvez, modi- os acontecimentos e nós, que :-efJeti.a~ 
1'icaçôes culturais, na mentalidade do mos a opinião pública, para a. guor-

. · 1 1 ra ao jnJmigo comum. 
povo que vm ser gratJficacto Pt;. os: e e- O Sr. Avolônio Sales ~ Multo bem. 
mento.s da assistêncía. O irl.~al, anrma 0 Sr. Novaes Filho _ consiriet'Q 
{) publicista amerkano, para que os 

. beneficios do nosso progresso cientifi- qtle Getulio Vargas foi um 'llOIWJ
1.sta 

da mesma craveiro. que o &P.güú.do 
~" e tios nossos llVanços industriais, Ro\"lSevelt. PórQUe ne-ste caso ?.f'usá.lo 
POtisam contribuír para o des~nvolvi- de não ter- sido suficientemente ca­
mento da regiões atrasadas do globo paz. a fim de reduzir certos re.stduos 
é que se operem ll1<ldiflcações do pro- anti-americanos. aqui. no seu ':empo? 
cesso cultural, D3.QUeles que vão ser o SR-. ASSIS CHA.TEAUBRIA~D 
assistidos. - Eu não culPo apen.as o presid·:nte 

Já. des~re\'i à Casa., os motivos por- Getulio varg-as. pelas dificuldades em 
que a reabilitação dos transportes :f·r- qu~ nos dehatcmo.s. :tle ·prestou lnf)l~ 
!OViários ào pais não se acha em ple- vidáveis serviços ao pais. e incidiu r·m 
n~ adiantamento. f:sse foi um aos alguns erros, dos quais aqui mesmo 
poucos pont-os e-m que a ComissâQ discordei. Amainou a luta de cJaR."f'S, 
Mista Brasil-Estados 'unidos, aqui reu- detendo a ~xpansão do credo verme­
nida, concordou quase de plano. Só Iha. graças aos quadros -parl;.idário:.; 
pediram os perítos americanos uma lei trabalhistas. Mas esses erros passa­
QUl- pusesse a estrutur!l das estradas ram quase todos, quando êJe vlvia. 
de ferro bra~;ileiras,. debaixo do con- sem reprovação de gregos e t:ola 1os, 
trõle de nma dlreçâo única, isto. é ela~ o que há. na sua hernnça po1ftica e 
1·o, facilitaria, racionaJizando em todos administrativa de .constante é t ~x· 
os sentidos a adminlstr:tção do govêr· clusivismo nacibnali.sttt que neste 
no federal. Sla teria, assim, unidade Dais. constitui a bem dizer ulna tiifl.­
para os seus planos de trabalho, '='nl tese. O mal êle já. o en~ontrnra. 
vez do que agora $e nota, de retal'1:'>s Apenas tirou-o das condições cr6n.l­
de companhias, tôdas do mesmo õono. cas, em que vivia. para levâ~lo a um 
mas nenhuma se entendendo com a estado super-agudo. definido ~o C6~ 
.outra, dada g autonomia das nutnr- dig-o de Aguas. na Petrobrás e na 'El·2-
qnifis,· que, cada qual representa, em trobrás e na suspicácia dos Fsta·i.QS 
f::tce do próprio Presidente da Rep1::.- Unidos. 
bUcti. . Foi o presidente \~argas· o úníco 

Por que não vingou o projeto amé~ responsável por tudo isso? De m~nei­
l ricano? ra alguma. Tóda a opr.r.ição uden!s~ 
I por'Que o Ieader de Ulll dos partidos ta o seguiu. complanando os fl1~smos 
1. do govêrno, torpeóou 0 pro.feto pelo caminhos suicidas e temerários <-.ue 

mes.í'no enviado à Câmara, pedindo a êle seguiu· 
fJIS.âQ das estradas nacionali'1adag em Existe entre os críticos brasil.?iros 
Pm só organismo administrativo. con- rlo govêrno repl'esentaUv-o, a r.end~n~ 
... iderou 0 ,·eemente depubdo nacionl'l- cia para lançar aos exfclltivos .1 mamr 
1istn ,o projeto, uma c~pituJacão co- p.arte dos ví~i.cs ~ das deform·v;;ões cio 
varde rio gov~rno a uma exigência es- regime. Não contesto que os ~xecnti­
t· Jlgeira. vos. entre nós. não se conte'.Yl ent.re 

os mais desmanrtados do mundo. Todo 
QUem compreendeu na Câmara. a 0 dia eles violam as leis t~scri~as: 

magnítude de um projeto, o QUal, ama tôda a semana tran.sg:1-idem 1 Cons.­
vE-Z aprovado, no Congresso, terla sal~ tituição. Poucos governo.~ reprpsen~.a­

\ VCI o Brasil, jó. 
1 
agora, da metade da tivo.s, no planeta. podem ser mais 

·.ma pungente crise de transportes? irresponsáveis que os do Brssil. :11-~ão 
' Conversando amistosamente com o é preciso especificar-se. em detalhrs. 
~~ Pr€Sldente Vargas eu lhe disse, a pro. as violaçóes. de maço e mona: oue r-ies 
• róslto désse lamentável episódio que. fazem do direito. cotidümamente. 
',~em o concurso das duas boas vontn- -sxemplificando-as. t-eremos desde I• f!O 
[des, do americano de dar, e do govêr- a certeza da penúria das elites ooli­
ino e do povo do Brasil -de recetrer. de~ tícas brasiletras, da ausência de --,re· 
verü\mos riscar'do dicionário america- paração int~lectual. em nue nos d<'· 
'p.n brasileiro. a palsvra c:ooperacão. A batemos, para ter homens púbhcns_ 
prganlzação do trabalho recJpproco para formar administração à 'lltura 
~xiP"e uma confluência. de entusia.c:;mos das necessidades dé.st-e pais. 
~ de simpatias. captiz.es de destruir OE ~. em tóda parte do planeta. Se­
J'!liúdos reflexos ~icológicos do ra- nhor president-e. ainda o contr.Jle par­
~l..Hismo natlvista brasileiro. lamentar o instrumento m1'tís p;')de­
l O Sr. Apolônio Sales - 'Poo~so di- ro.so da repressão dos abusos do (!Xe-

7.-er çue o preSidente alimen~ou s.,-m- cutivo. Os jmpeto.o; das inclina';Õt's 
Pf' p Jncisivo sentim~nto llmeriC'~nist:l. d.esse, nos pafses sub-desenvolvidos, elo 

O SR. ASSIS CHATE.-'\.U8R-BND ponto-de-vista pOiftico. encontram os 
--1 Não dU\'Ülo. · Mas· ernm vishti.'ÍS corretivo.s índíspens1veis no Par~n­
c~rt~ reações ·suas- ant>Estados Uni- menta. A maior parcela do centro de 

gravidnde da fiscalização das ativlda~ 
des dO poder · executivo, reside nn 
nós. concentra-se nesta e na o:J.tra 
casa do Congresso. Não temns "'Ó o 
dever de advertir de admoestar de 
chamar -ã atenção dos respons4vejs 
pela administração, senão tami>ém a 
obrigação de contrai-lcs, de modo ete~ 
tivo, em .sua. tendênCia para wvaair 
a órbita dos outros poderes. a fim 
de que as suas facWdades lamem!i· 
veis e as su:1s práticas corruptor::ls Pão 
continuem depravando o pncesso do 
govêmo em geral. 

Aqui e na outra Casa. é que se en~ 
contram as sõlidas resistências pan 
invalidar os propósitos dos executwos 
desmandados. contra ~ dignidade das 
leis, a deceucla d<ls costumes ' a ::ms· 
teridade das práticas republicanas. 
se a pobret.a dos freios dá pant in~ 
quietar do lado do executivo. não 
menos inquieta'dora. :;erá a penú~ 
ria deles também do nossa la.rJo. Se 
os- abusos do poder, no executi-;o, ala~ 
gam o Tesouro, os do Congr·~sso. rrue 
todo o dia legisla em colisão c·om a 
lei das leis, são contra o que Bentham 
chama a felicidade ·do maior aú'Ue· 
ro - the happiness o f th,e qreater. 

Desde que o frequento o Parlamm­
to do pais, o que- observo, é am rs. 
fõrço tenaz de sevicütmento jas fi­
nanças públicas, sem .sombra de f's­
copo coletivo. Executivo e Parlamen· 
to .se acumpliciam para mal dí·,idir o 
produto dos impostos que ao TCS')U­
ro paga o povo. ExpUca-se. o. •:o1allSO 
dos erârios de quase tõdas as admi .. 
nistrações por ai. inclusive a feda-r;:.l_ 
exclusivamente pela incapacid.tde dos 
legislativos de defender a IJrdem fi­
nanceira. não coJLSentindo q~e a c<>­
biça indiviàUal perverta. a 11nha ca 
nossa conduta no exercicio dos niJS­
sos mandatos. 

Pesej!l o senado que eu ofereça um 
exemplo da idoneidade Ue um f'xecuti­
YO, digno de néle nos mirarmos no 
campo financeiro õa. sua gestão? O 
do presidente Eisenhower no ~::xercf­
cio de 53-54. A previsão' orçamentá­
ria da óesptsa era de 7ã \}\lhõ~s e 
600 milllões de dollars. BaiX'JU'"O o 
executivo, a preço de severas reduções 
e de cortes imp"t-acáveis na. ,lesuesa 
públíc'a da Onif!P. para 70 bilhões e 
8130 · milllõetL Mas não se dete-;,re \\ a 
politica. de compr.essão dos ga.stoS pú~ 
blicos do atual executivo am~~l'ic:mo. 
Na proposta para 195.4-19'55, os cr:.us 
do erário federal ainda baixaL"am 
mais: descerB.m a 64 e meio bilhões. 

Com t-ssa capacidade de poupa!' 
de C<lnter a inflação o que signific<l. 
um alivi.o de 10 bilhões de ü61ares, na 
bolsa do contribuinte, o presidente dos 
Estados Unidos n1atou dois coelhos. 
Dois ~lhos'? Nã(). Dois porcos do 
mato, dois catetetus bravios: a) dó­
mitllJU -o p:rocésso infla~ioni.tt{); DI 
reabriu à livre emprêsa <segundo se 
lê na mensagem que m$.ndou ao Con­
gresso, enviando a proposta orçamen­
tária) as perspectivas de q_ue ela ca­
rece para pôr dobro ao dirigismo es­
tatal, de que tanto abusou a admi~ 
nistração Roosevelt. Uma lição qu~: 
nos oferece o presente govêrno repu­
blicano. é o trab:-lho a que êle se en­
trega por invàlidar o intefvencionisnw 
do Estad<l, entronizado na economia 
e na administração, em consequência 
da depresSão e da segunda ~uerra 
mundigl. Dezenas ü.e ,atividades, que 
se enfeümvam até ontem, nas mãos 
d(, Estado, •1êm passando ao lí.-re 
j<lgo d~\S iniciativas individuais. Q1le 
signific\\ a tr@.sladação de tant.os ser­
viços, de tantos negócios do Estado 
parfl. a livre emprêsa? Até pntem nas 
mãos do poder público, e agora res­
tituido.s llO uríncípio da livre emprê.sa 
nos Estados Unidos? A marcha d"l 
nação psra estradas co.da vez ma1s 
largas da liberdade, no campo polí­
tico e no campo econômico. E' o Es­
tado mesmo, que se superpusera à 
disciplina e aos métodos da free en­
terprize. quem, vohmtá.rio, se despaja 
dos poderes 'Qtle assumiu, reoonhecen­
d.a que c quadro de uma vigor-osa :rea­
bilitacão eoon6mica d-o pais não com· 
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porta mais hoje as restrições. as quai~ 
circunstáncla.s ~xcepciomm., lhe dltl· 
ram no passado .. 

O· Sr. Kerqin.aldo Cavalcanti 
Não queira V. Ex a. por c;u;aacte es­
tabelecer c-oteJos entre o Br.:tsíl e J~ 
E-3tados Unid·)S. São es~rtttras er:· .. niJ­
·micas jnteJr.amente diVe,r~1S. A. se­
gunda dispõe dt. resistência que a 
primeira não pode oferecer. Aqm. ~e 
o Estado não tomar certas mici:1th13s, 
não há capital particular que <\S to­
me. 

O SR. ASSIS CH.'\T~AUBHI.-'\ND 
- Há que temer muito mais um di~ 
rigismo e.staral no BrasJJ, que n'-\S. 
Est~dos Unidos. Ali na própria mào­
le liberal dos anglo-saxões éle em-on~ 
tra os pese~ e contrapesos qur lhe re­
gulam a~ iniciativas, sobretudo qufln­
d~ se atJg~am des~abi~as à apiníão, 
ou oontranando demas1ado o tempe­
ramento individualista da sociedade. 

Já que volvemo:; a falar dos Esta­
dos Unidos. aesejo dar conhecimf'flto 
à Casa de um episódio, o quaJ envolre­
o prudente cr1tério do presldente VPr~ 
ga.s, o ano !indo, quando éle encrta 
uma no\·o caminho de coexistfoncia 
com a União Americana. Naque:ns 
alturas, senti o presidenü .. o pr0ta~ 
gonista de um sereno ree:'{ame da a tJ­
tude do seu governo em face do., es­
tados Unidos e da polítlca panameri­
cana. 

o Chefe da corrente naciomdista 
brasileira, Getúlio VaYgas, .. alguns 
poucos rreses antN de suJCJdar-se, 
.surpreenderia f. dois dos s~us colab~· 
radores com ordens de cooperac~o 
mai.s estreita do que até então hav;a 
formulado, em relação ao Departa­
mento do Estadc. Deve recordar-se 
a casa das restrições que aqu1 fiz. a 
composição da lista dos delegados dQ 
Bra.sil à Conferência de Caracas. Vá­
rias das personagens '3<lnvid::tdns, 
porque compronetidas por a~~urs, 
fora de vila e tênnf'J. a tradJCwnal 
política exterior do pais, não pocti~rn 
figmar no corpo de uma deJegacao, 
destinada a orocurar a harmoma, a 
s-olidariedade. entre os pov-os do br.­
mlsfério. Seus espirit<lS, a orientação 
dos seus estud<ls. os rumos das su~~ · 
atividades polít.ícas. já de sl f!Xprl­
miam conflitos inevitáveis com M 
realidades essenclai.'3 da politica óo 
Brasil no continente e fom rléle. 
Fraca;.,sados quase tódas, no ambitO 
da política interna, o govêrno os em­
pacotava num navio argentino. marl­
dand.J~-os evident.f-mente com o pr<J• 
pósito dêles agirem como pertubado ... 
res da nossa ação no hemfsféri() e na 
Furopa. Eram tupiniquins de reser-
va marcados para traiçoeiras oper'l.~ 
ç~s de "oomando" no selo da Con­
ferência. Foi lf'>·antado aqui- o sin~l 
de alarma. Mostrou-se a contradição 
radical entre esses element{)S mlopes 
e mórbidos. e os interês::;es promir-
diais da nação. 

.!?ois se aqui se viv~ de plres na 
mão, a pedir, de quando em QURndoJ, 
aos E'stàdos Unidos dólares que nos 
salvem do calote, que estam{)s sempl'e 
em , .!Speras de passar aos bancos C e 
Nova York, wr cobrirem êle-s nossos 
saques sem Provisão em suas caixas, 
como poderemDS ... · recer em confe ... 
rências onde se fazer representar os 
Estados' Unidos, a deblatear c-ontr:\ 
um imperialismo ante o qual som~ 
os primeiros a nos curvar, pela fOrça 
mesma das nossas ne::es!lidar:les pre­
mentes da sua moeda? Invectiva n 
govêrno de um Estado, quem nada 
de~·e a esse Estado, quem não precisa 
desse Estado. Ora, ainda qua.ndo M 
pen::;a que o Bríisil deve aos Est::1dos 
Uniàos, além d~ segu,rança das suas 
rrontelras mal'itimas, uma assistênria 
financeira intermitente, o que jusf.i .. 
fica uma anlmosidade contra nquele 
a quem a todo momento nos dlrigi-
0108, a fim de atender a di!iculdadt>.'9 
que nos salteiam e que pela nossa 
proverbial. jmpontoolidade não as po ... 
demo_; remediar? 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Não apoiado. N68 é q:.e &Omos viU-
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mas dos apetit.es do.s pa.ises capitatt:~- manófilo$ era considerável. e tõda 
ttv- f::les ê que nos exploram. ela reputava o Reich natista 1nven-

o SR. A3SIS CHATEAUBRIAND cível. 

de saques nossos, que os banc•lS :une~ 
ricano:s acolheram ou que o Imp)rt 
and Export Bank adiantou-nos. Quem 
diluiu tUdo isto se não a inflaçâ.o sem 
freio, ao lado da. sustentação de um 

_ And~m .nvertidos os papé1s, no M~u grado a atitude gé ·!Y.)dero.sls 
a :Jarte do noon colega. V. Ex. a hoje corrent~s mihtar~, entre 1939 e 1943, 
n~".-o teria vindo ú(. seu taxi. ou no au- fomos para a guerra, ofere::f!ndo aç 
tvmõvel. que adquiriu com dólare.s df:' mundo unt esp'etáculo oUj'}.me da Quero dar a cada um o seu quí-
13 cruzeiro~. se o govêrno americano harmonia contínental e de 3pôio ao nhão. 

preço artificial do café? 

- h testoa·o ao BraRI! nosaa "'rande aliado do Norte. 
n.ao ouves:::e emp · " · "' ·~com todo o seu arbítrio de gastar, 
dõl::~re::;, em :orre:õ!)OndêtJcia aos sa- _ R-emem.oro êsses taw.s, Sr. Pre- nenhum executivo pode cheg~\r, nEs-
ques d:c>.s viatt:r-:ts dns senhores dep11 sidente para fazer ver à Cl.lsa. qne te país dos excessos, que :H1:1gnnvs, 
taj'JS e senadores, pois qqe não .t•- 1 que 'se passa. no seio do ![::n;~·no nestes 9 anos e meio, com >t cumph­
nh~ows coDe-rtur&. para dar. 'Também america_no, em reação a uma aJuda cidade do Jegislativo. Em sócta parte 
s gaso-lina e v óleo que estamos pa- maci~;a ao BrasB, fere -:\~ dam-or0:;a no mundo, os abusos G.o executivo 
g~ndo ás emprêsas amer~ca~~:S e i\'~ injustiça, ctados os prec~·Jen~es &do- são controlados pela ação repressiva 
ilesas ve-ndedorr>s à!'.s.sas ~a~e=-~a.s l';·I- tados ~m outros. países, a l~nha de do 1egislàtivo. As aposições '•i<J vi~P­
!~\.3S fazemô-lo com empreshmos tam · condUta de dois gQvernos, em identí- lantes. Não se descuidam ie sU'l ta-
'"m em dólares tomados na Améri.::a 1 t d · t na esf•ra 
d-~0 ".o't". ficacão rompe a e Vls a:;, " · refa preventiva, para tolher a sem-

' ' ' t'ntet'·nact'ona1. com as autonanG~'s d.e · o· · cto• •e•tores seus confe• D.·~.;s do .severa critica·, que fiz :-t cer1m n1a " c ., , "-
_,_. " Washitwton, Não estamos aqm fhCJe "' atentad"• ao bem comtl'll na a•.~u>nas escolh"s desastra.das do pre- "' D t so.,. """' · , 

- " sobretudo\ em rixa co mo epar a- · 1 · d r· ç ·b•· as •'.dn'te. P"l'a con'tJ'tulrern a dele:z. a- mampu açao as man a_s · [JU .1c , 
"' ~· ._. ., .J men"" do estado, quer na· pres1oen- L i t ·o s · p est'dente ""' que ... ;. que fot' ·,1 Car•. c as. tive que me "'-' d e s em s, r. r · . H'-
..,. ... '- .. , .• ~"tu'1l"- Vara-as_ quer na. ~ ~- di t 1 ,. "e n'o na· o cna•ertal ousentar do l')a!s. Ao .voltar. estan.do " ~ .... " a an am e s, "' .. · 
" nhot· Café F'ilho, oesapar~r.ev.m. nos h n ara be111 apli•a' las·• soa< com o chefe cio g·ovêrno junto com uma o p -.. - . .. 
a ·b3 ncado do PSD paraiba.lo, êle me últimm;: meses do gQvêrno Vargas. lei.s, já .dizia no curse da Convençáo 

certos contrastes que nos '>€pa,·av~m Americana de 1787, Jame.s W!:son 
!Jerg:ur.:tqu. se após 0 meu regresso Não há hoje divisão entre a Jdeü~ são de nulos resultado~. sem bOns 
havia t{)marlo contato com· o Ham<~- lo•ia <!e Washington e fi do ttt.J ae A · ue 
rat·1. Respondi-lhe pela negativa "' executiVO$. qUI pensa-se que o q 

Janel·ro. ·As duas chancela:·ms fatam t -o os •xecutJ'vo' E na-· e· Mas lo~o acrescentei gue o felicita v." con a sa "" · . "' 
- d d 1 a mesma Hngua, porque a .amba.t tanto assim, Porque os uesvo::trlOs adp 

pelo dulllo· exito: a} a nossa e ega- inspira. uma só ideologia P.olític.a. O ministrath'OS se mitigam, m-crc<ê do 
ção na Conferência pan-Americana d~ .,.o,·e·-.no Cale· Filho é tão mvnln~râ· A d . 1 t' O • . 
Caracas, a qual de tão !>Das avenc::ts controle os legis a zvos. n"'e se VlU 

'~el ·a·s t'l""o·es do ree:1me soviético e no-,·a pro'spera ativa sem ordem estivera com , dos_ Estados e. aquelef; ...._, - eco "' , . 
- · da. filQsofia manüstà. quanto a adp fina.nceira? Onde se viu. oais, eoo-

dos países colabor~dOl}Jsta.!;. smceros. e ministl'a,ão mais conservaüora cio no~micamente organizado, '~ill orça-dedicad<>s da polltica contmental; e - " 
b) da ação do rtamaratí, no caso du Velho Mundo. mentos em oràem? 
G t 1 Os a••oo q1:c d"mos e·n on at'nda ext'stlu no Bra::.U um go- O Sr. Apolanio Sales - .\!XIiado, "'ua ema a· P oN' ~ p • • o.x; ~ A orüein financeira. é um mtêntico t.mbos esses acontecimentos fora·n vêrno, que mereça ser ajutl?-d.o pelt•s 
seguros .. E, assím conclui. com o pre- Estados Unidos, é 0 que· !1o1e temo!'i. patri:lbônio de um pais ::>rgamzo.a.'J. 
sidente nossa conversa. a qual foi pre-- Não considero 0 presidente um .no~ O SR. ASSIS CHA'[E.!J,.l?UBRIANP; 
senciadO Pelo meu coleg:1 senador_ I}uy mem capaz de sentir 8 runü.o a Obrig-ado a V. Ex. . ara as su ;, 
carneiro. União. Mas- 0 Sr, Raul f'ernlolnd':'S, fàrç<t:), p:z..ra as suas magras fdrçfls. 

Ao deixar o salão, disse-me Getú- êsse. tem sensibilidaq_e e- int_~l.t!{ênc!a o Brasil erigiu ~um monumental (não 
l~. Var•as·. d d v'tad 5 1 ·n>d"" e serâ. outro o termo), um monum€n-:~ _ para ~nten er ez .1"'> o . ; "· · 11 · 

- "Anda, 'agóra vã ver o ministt'•J cli'lco· Ingiatet-ras. em ;;ua ·M.i&~â:) de tal l<::Ostado super·ca.plta st1co, un1 
.Rão e converse com o embaixador defesa do ocldente dem·Jcrr.tic::> e do mon~mental Estado-Providência, que 
JaRo Cal'los Muniz." Allãntico livre. funciona. dentro do cao:s: mais :.mies-

Encontrei-me·, dias deJXlis, ryom <:lS critit'e1 e cientemente consentidfJ, à 
dois altos funcionários do govêrrn, O Sr. OnOfre Gomes ~ V~. porém. luz do' dia, por todos o~ partido~ po-
oonforme me recomendara o pres1- V, EJt.a a possibilidaqe do· ~p.a•·ta-, Utico.s, sem exceção. Todos têm pá­
dente. Um e out-ro exultavam. com vs m.er,tó de Estado acu~ir as d1flculd:1.- nico de recusar, dentr() ou fora do 
tumos internacionais de Vargas, M::- des que hoJe nos af11gem? Congresso, obediência à,S imposiçZJe.s 
:1í.~tro das Rela~ões E~teri~res e ern- 0 SR. ASSIS CH:AT:BAUBR!AND dêsse Estado-Providência. Ni1'l~uêm 
.:;ruxador . Mumz entendtam . que l ~ Confesso ao nobre ooJeg:a ... 'fJ.e e:x~ pede, hoje, nem pediu ontem ao Es­
Brasíl daquela v~z fora A a~t1culado pedmento alguma dece!Jção ante a tado Patriarcal brasileiro que éle 
d~ntco_ da CC?mumd~de a.tlan~1ca. P ;r frigfd~z com que nossos am~~05 am~- fôsse prudente, que êh'f só che:;a.sse 
nos nao. serta pa~oda. a unrdade d·J ricanos estão acolhendo a ~enz de até <mde pudessem, ou até onde sl~­
bloco ocrde~tal, tao f.trm~s eram ~J infortúnio5, que se tem abatído sóbre portassem os re-cursos da econCJmta 
recomendaçoes do ,Pr~Mdente p1va 0 Brs.síl a c<Jmeçar pela geada. do pais, n.as demonstrações 'iesemba-: 
uma marcha do Brosll na ONU e O'J ' raçadas do seu_ d.irigismo bene-ficente. 
sistema pana.mericano a-o lado do sou dos primeiros a 1 ecnnhece1· · QVe pretenderam fazer giJvérno, 
grande- aliado dv Norte. que nossos amigos arneri'!~no.s ~n- partidos pollticos e poüticos dé.ste 

o bravio inadaptado, que fora oe~ contn1m aqui fatores negat1·ns para pais? Uma reforma social, à custa 
tú!fo Vargas, com o seu 'complexo de não nos ajudar. como devc .. :n Essa de ·uma economia enfêrma e tie uma 
insurreição anti-americana", atinrtl justificativa \que reconhece proce- mceda de cursa in.stável. Abusau .. se, 
encontrara o seu próprio destíno cten- dente) é o Oai~o, o ·baixíssimo mesmo em todos os sentido.s, do papel moe .. 
tro da linha de Rio Branco, RodrigUf's nív:el de produtividade QUe damo,;, ~o da,. para ·levar a. cabO os ato~ de in~ 
AlveS, Nabuco, Melo F'ranco e- Osvald{) nosso próprio esfôrço. Com os ha.- sensatez. rtos últimos 25 ·anos na á.rea 
Aranha, bitos de vida· de um pQVO, o qual do Estado-Providên.cis. rue ·era um 

- "180 graus", fhc.ava~me o mini:>~ gosta das· inversões reprndn-t:.ivas e Fai rôto, tentando ájudar filhos es­
tra Râo, e distância per-corrida .Pelo das aplicações compensadnras, . não ta:rr(l.padcs. Sfm finanças estáveis. 
presidente em poucos dias, no cir- se compadece o clima' brasi!eH·o Jl.e sem ordem econômica próspera,· um 
culo ·das relações americano-brasilel- desordêm financeira, de mtlnça-'l tipll de oocíalismo,< ~ruo se dl<;pttse· 
ras. Lí uma carta do ~ub-secretário pro\'Ocando perturbações :te tõ4n a ram a ta.zér ditadura .. e. congresso 
Holl<lnd, a propósito do novo itinerâ- natureza, na. balança de r:ontas e .a brasileJz-o.s, se via reiegado ilO tn.su­
rio .Rio-Wash!ngton. t>ír-se-ia que começar das quais, ae tem o tJ_loqUeio cesso. As rotas eram ousad~s. E nbo 
Wastüngton e Rio nunca estiveram dos créditos oestrangeir()S, ::1qu1 cok,- tinham cobertura pars. prote-"SeT a 
tão aprmcimado..';. O apoio do Bras11 cado.os nos riegôcio.s privados. A con· c<l.minhâ.da desadorada dentro 1elas, 
aos ~tados Unidos, na guestão do co- sequência preliminar_ Clêsse bloqueio os ingleses têm o que éles chamam 
munimo em Guatemala, fõra com- é- a impossibilfdade da transf~rêntia 0 "Welfare State'•. sabe a casa ccn1i> 
pleto. _ ~ dos· juros alcançados aqui dentro, o denomina Robln Marris, do King's 

o Sr. Gomes de .Oliveira - AUas. para· o 'exterior. Instabilid.ade e tn- College de cambridge, êsse Estado, 
não foi diferente a posição do presi- segutanç.a, por nós mesmos críad~!l. que éle diz fie serviços de saúde, de 
dente GetUlio Varga-s, eru 1943, quan- criadas pela nossa. impr<evldêncla, mal! livre educação, de esquemas de 
do entramoS na guerra, numa .!titua- J){!1a nossa esturd.erl.a, })ela -nl:!tsa dls- <SegUro nacional, cte pleno emprêgo. de 
cão realmente das :rnaís graves e di· plicência pela no&'la inaptidãiJ para mais altos salários e de mais alta ta~ 
!iceis, porque os AliadQS estavam combãteÍ pelo bem pl.ibUco, são os xação redistribuitiva? 1'SOmethL'lg of 
atravessando _ u~a hora arríscada e -dois poloª negativos, qu~ entre nós a regretable necessit!''. 
de dUm revés. · atuam .. de modo desfavoravel à atra- o sr. Kerginaldo Cavo.lcantl -

o 5R .. ASSIS CHA'l'EAUBRIAND ção de capitais, à a-Juda eficaz· da Nada cre deplorá-v~! necessidade. ES~ 
- Naquele mom~nto, seí que o presi- Rdministrar;ão brasileira pelo l~xterior se economista inglês 6 urn tonto. oe 
dente Vargas ficou deveras chocado Sem sam~amento monetário, QU mep imperiosa necessidade, e o Estado so­
pelo torpedeamento dos na!ios bras1- Jhcr ,sem esfôrço para orodu~!~Io, cial- inglês. 
lelroa, defronte da foz <lo r1o Real. como se constituir lá. fora ..tmblente 0 sa.. ASSIS CRATEAüBR!Al'l"'D-

o Sr. Çome:~ de Oliveira - Ha~·Ja pr01)fcio para recomendar 'l Bras!; Noss.a. poUtics. financeira a ~olíti~a 
certa \'esistência de ~lementos .Cl-ue como um mercado propício 1e inves- financeira de um pai!;, on~e ,em tres: 
cercavam o pr('side-nte, e tendu\m timentos privados e públicos? qutnquênios a moeda %e aviltou a 9/10 
Para outra política. · · ._ ~ no mese dêste a~· qu= O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Os dólares a.tnencanos aqm enttan, e em ve s ~ ..... 

· 1 fundem T~mos. nada me '10% do seu poder de ,ompr:.:t no tner~ - IMo só encarece o valor da posl- e ()go se · , - · ~ ...... ..~ 0, deve ser a. do desenvolviment~ • c;â.Q que êle assumíu. De tato. no nos de perto de 885 tmlhõeS de dó- ........,.. 
1 E&.érclto, a -~rrente de oficiaf.s ~er- l~r~s americ:tnos a pagar_. wr oonta econêm~o:o do p.'\ÍS, A btt!~ da Sa':! .. 

Març.o de 1955 

dade monetária e a safl,uade econd­
mica. Se o que mais, nos mata. é a 
desconllança, é a ausência de e.:;ta­
bilidade da ge:stão ecohor..uc~J-fina.n~ 
ceira, o.s esforços admin103íl'fitivo.s: pre­
cisam. ser dirigidos em ouse&. cio alívio 
d~ economia para que ~la se ~xpa,u .. 
da no rmno de uma· maiot prQcütl­
vidade, Estranha ._por ts.:;o, que um 
economista do port-e ao 111lmsrrC' tla. 
Fazenda, não se bata f>·)r J:azer b~l­
xar 0 unpOStoJ de renaa no Btasll. 
Essa seria uma oela. propaga.ot:a a 
fazer como. chamariz cte .!arntalS para 
êst.e PalS. Encontro .n.o orça~en!~o ua. 
.l' azenau um dtspOSlt1V_9 q~e- ·,-nano.iJ. 
vravar os dividendos nao d1strtbUJdos 
Petas socu:aa<l.es anônimas ou Olõ.t.r~s 
societtad~s de. qualquer natllrez.a. ~ue 
significa o dtvidendo rétldO pe1a ::.o­
ciedade? o seu incr~mento, a expan­
são cto negócio, o acioni.st.a, nv~",.l-d.o 
com pouco e fazendo poupança. ln<11-
vidu&J, ~ara que a _'!mpresa cresça e 
se desenvolva. QUe terra ma1~ ~o 
mundo carece de que a LiVJe ~n<pte­
sa se sinta estimulada pelof:> gov~~ 
nos, por todos os md(JS, do que a ter­
ra da S·anta Cruz? 

o sr. Novaes Fílho - EsVlu de 
pleno ·acôrdo com V. E.x.a • 

O SR. ASSIS CHATl%UllttL~NO­
Quero dar à. Casa _llm ~xeu.plo dO 
que representa corno mcentiv,o .de un1.a. 
en,p:rêsa, a. ret-enção dos dlVld~-·dO:S, 
uma ve-z que os acionistas do negócio 
dís?cnham de outros ,:ecursos ~ra. 
ajudar êsse prQC€-Sso _de ca.ptt!l•Iza­
ção: os Diários e RádlOS A.ssociaflcs. 
Em no::;sas setenta e poucas ·~!pre­
sas, um dos lemas financeiros consi~­
te, -invariàvelme·nte, _em pa.gar o m1~ 
mmo de dividendos, fazer com oue 
os aciollist.as r-ecebaffi o . dividendo· 
tnaü; módico, contanto que ç n~gó­
cio prospere, para que a sua força 
econômica se exerça cada dia maior . 
No~o magazine "O Cr!lzei"''' lamais 
hav~ria atingid{) o cre::;cimP.nto a que 
atingiu (e ·ela é no gênero o ma.icr 
e mais bem feito iorna.l üustradJ da 
Am~rica Latina> se durant€ 27 anos 
eu tivésse r-ecebido um cru~~\ro ~os 
dividendos que da emprêsa me tocam • 
como seu mais importante acionista. 
Ternos àcionistas' como o minist~o 
Raul Fernandes, 'o Barão de S!iaVe~ 
dra ,a senhora de Heeren, que re­
clamam amuado os seus juros, os 
jur()s das suas ações, quando tícamos 
em face dêlés. dois ou t·rês anos, a 
re-ter-lhes os dividendos. E o "0 Cru­
zeiro" é o que é porque engorda. en­
quanto os acionistas emagrecem, ftO.iB 
o boi .~rdo ~ão é a. maior alegr~.a 
do dono? 

o Sr. Apólcmio Sales - Pr.rtnite 
V. Ex. a um a.parte? lA8sentimentú do 
orador) - Estou de 'lcôrdo com a.s 
suas palavr-e.s, quando o nobre ora­
dor condena. a tn.açáo ·pelo tmpôsto 
de renda dos lucros e reservas nAo 
distribuídos, tanto que, na Comissão 
de Finanças. fazendo côro com os 
meus prezados companheiros, comba.~ 
t1 quantO pude a medida llpresenta­
<ta pelo Relator naquela comissão. o 
ilustre sensdor' Ferreira d erSouza. 
Nessa oc_asião, entre o.s argumentoo 
citados. fiz questão de lembrar que 
forçar-se a distribuição de divlde"ldoo 
é medida. inflacionária, de que WdO& 
de'Vlamos de nos istrnclar. NA-O hl\ 
co1:no fugir. Forçar-se a distrlh~lção 
de diV1dendoo é -~nfraquecer a. rpsf.s .. 
tência finance-ira das empresas ~ en­
caminhá-1M aos bancos,. por sinfJ-1 no 
momento, com as portas sem\- ~cerr!l­
das, 1!: a ell\prêsa que, para produ-ur. 
recorre aoS banros. l)or certo r>roduz 
mais caro do que a que se va.le de 
s;u~s reservM de capitaL 

O SR. ASSIS CJHTEAUBRlANO 
- .Isto, a meu ver, depende dos acio­
nistas. Há gente (l'Ue quer tira.r até 
26 litros de leite de uma vaca. Como 
tx>derão, neste caso, viver m. bezêrros 
ou a vaca de novo conceber? 

Anresso-me em dal' à Oas:a um de· 
N~l.mento de v~lor histó:too. documen­
tário assã.s Atraente, em testemunho 
:l:l. tes~ que cs c.cbres ser.:o.c.'.")res NQ .. 
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'faes Filho e Apolonio Sales f"Stão ad- da gar1'1ntia de juros, P.ada as estrada~ 
vogando aqui comigo. No fim da se· de ferro parucuJares. Jamais, con­
runda década dêste secul<:~, era eu tudo, oom o aeftcit d.e QUatro ni1hoes 
ntlvogado de duas companhias· nas e 600 milhões, que só êste ano esmaga 
quais 0 atua! mínistro da F'azend;l o!5 parques ierroviários do governo. 
ocupav duplamente os postos de .supe- As estraoas de ferro, as empr~sas 
r1ntendente 'e diretor. Nosso escópo. de navegação e os porws, enttegues 
o meu e o do Sr. Gudin, era aliviar Q a companh1as mistas oom administra­
mais possivel de encargus fiscais e ções autónomas e de homens comp~­
companhia de serviços públicos. N:. tentes, aliviados os seus grayames f1-
bipótese. o ca~o gira em torno de di~ nanceiros, pOT' medida::: de apoiq ti.s· 
loldendos náo distribuidos da emp:·êsa cal, poderão ser até mais tarde, quan­
de serviços públicos. Eta eu, além de do devidamente reorganizados, pol® 
-advogado da Pernambuco n·amway P cte atração de capitais privados, tam­
da Great Western o! Brazil Railway: bém do exterior, que se contentem 
também da Brazilian Traction. Des- com juros barato.s de 4 a 5 1;:.,.· Nã<l 
cobri a linha da legislação do 1ncom se pense que o capital est1·angeiro se 
.tax americano, a lei de l917. Por ela recusa a associar-se ao pro?;resso dl) 
se. Uíentavam as companhias de ser~ n<lsso pais. :E:le não nos tepele. Muito 
viços públicos do impõ.sto de rendfi ao contrário. Com tõdas as· aberra­

,.sôbre os dividendos retidos e aplica- ções da xenofobia nacionalista, aí te~ 
dos à expansão do próprio negócio. mos o ''capital aventureiro" a nos pro­
Eu lidava, nesta Casa, oom homens da curar interes.s:ldo em dezenas de mo­
envergadura de f'rncisco Sá. Paulo ctalidades do trabalho produtivo na­
Frontin e LaUl'O Müller. Na Câmara, cional. O .utro capital, o conservador. 
oom relatores da Receita do porte de o que êle procura é estabilidade, é>. 

Antonio Carlos. Fãcil, facilimo, me segurnnça pa!·a as suas inversões. E 
foi convencer a legisladores dessa lar~ enquanto esp.el'a .iuizo da nossa parte, 
.ga visão de homens púbticos e de eco- nós tomamos todo~ os rumos contra­
nomistas, da conveníência de se trans- illdicados para que êle aqui se ra­
plantar para a tei da Receüa do Bra- dique. 
.&Jl uma regra sadia d-essa ordem. Já. Nós mesmos, aqui dentro desta 
1.-Jvjam, como vivem hoje, as Compa- casa, temos uma parte considerável 
nhias de serviços pUblicas urban<ls e âP responsabilidade na ~política finan­
·as de estradas de ferro e fôrça, uma ceira e !1.'1 gestão orç:amentària. Com<:~ 
existência precária. Era indispensávei agimos. na oualidt~àe de órgiio de ela~ 
R)udá:-las e foi o quê féz o. Congresso. boração e contrõle da lei de meios? 
durante vários anos. i5€ntando~lhes Que alcance tem a ação do Con~re~ 
oa dividendos não pagos do impõstn ~o. no .c;entldo do que hoje se ch8.ma. 
de renda. prr,pregando ·Um hQn'{'ndo neolo_ozismo 

Disseram-se depois o Dr. Adolfo a "fiscalidade''? Nehum. três~ vêzes 
Pinto e o Professor Fran,cisco Monle- nenhum. Que contrôle estabelecemos 
vade que a Companhia Paulista de nós aqut, no tipo americano das oon­
·Estradas de Ferro, se beneficiou de dições financeiras do pais. como ex­
modo substancial do dispositlvo, que p2nsão dos or~amentos. flutuaf)õe.'i dos 
eu mP..smo sugeri aos relatores das Co~ n1veis dos preços:. balanç3 comercial e 
miss6es de Finanças, da Câmara e do de contas, disnonibilidades monetárias, 
Senado, federais. J')Oder aquisitivo d~ moeda e dos mer-

O Sr. Apolonio Sales - Permite V. cados, emprego do crédito bancário, 
E:x.a um aparte? atividadE>s produtivas de comércio, d::~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND mdústria. da lavoura, taxas de càm-
- Com muíto prazer. - b1o e sua repercussão sóbre as com~ 

O Sr. Apolonio- Sales - Conforme pras externfls, e agrnvamentet do stan·­
foi informado pelo Dr. Arthur Ber- ctard de vida - enfim, tudo o qu~ 
nardes, durante a guerra, a incidên~ implica o senso cívico de um Paria~ 
cia do impó.sto progressivo da renda, .mento? 
~ôbre lucros distribuídos na Ingla~ Se os executivos fazem neste país 

·terra, atingira ao nivel de 95%. En- atletismO financeiro
1 

a culpa cabe ao 
1 tretanto, tõdas as vêzes que tais lq.cros congresso. 
r eram levado:-. o fundo de reserva, não Pretende--se que foi 0 poder uni-

sómente a taxa diminuía, como ch~- pessoal do ditador. de 37 a 45, quem 
gava mesmos ao mínimo de 5 7o. Vê- dese-a.stou as finanças brasileiras. De­
~e como na própria Inglaterra a tese sejoo salientar que se a ditadura não 
era defendida em plena guerra. adotou uma rota diametralmente 

O SR. ASSI~ CHATE..<\UBRIAND oposta àquela em que estamos, entre­
- Duvido da precisão do informe que tanto. como ela foi lon6'e do para~ 
V. Ex.~~. acaba de trazer à. Casa. Os fUSü hiper-inflacionário em que :·ola 
inglêses são de uma inflexibilidade 0 Brasil a partir da sua volta ás 
inexorável, nas aplicações do impõsttJ estradfls da legalidade. 
de rehda. o que sei acêrca dessa taN 
xação é que el.e. constitui cada vez 
maU! a pase -de uma tributação de 

r justiça social, ou seja os que mais ga-
1 nha.m pagando mais do que aqueles 
I QUe menos renda auferem. 

Entre 1937 e 1939, o govêrno inglês 
I fêz a "profit tax" variável. como em 
11950 êle adotou um "exces.s profit 
1 tax~>. Tenho a certeza de que :"l re-
1 baixa do i.mpõsto de renda a que se 
1refe-re o nobre senador por Pernam­
\buco nunca existiu, pelo menos no 
:J)erlodo a que V. Ex." se refere. 
\ Eu me fixo, Sr. Presidente. num 
ponto-de-vista, do qual, suponho, a 
Oa.sa haverá de participar. Urge ti­
ra-r o mais cedo possivel das mãns 
~neptas ào Estado, as 6randes emprê­
~as de serviços públicos, que êle pes­
~mamente dirige. A sua gestão tem 
.ffdo, com raras exceções, -como a In­
g,lêsa, nas mãos de um Renato Feio, 
~ Sorocabana, nas de um Mulla.ert, 
J11'odigios de hecatombes financeiras. 
:rjão temos tempo a. perder, prlra o 
deslocamento da administração estatal 
à~ nossas estradas de ferro, portos 
~c. para emprêsas mistas, gozando 
tle um máximo de regalias, as quai~ 

)hes permitam a exploração, ou por 
oo;nta Própria, Isto é, com os seus pró­
:priiios recursos, ou então com algUm 
:mpstdio votado pelo Estado, coisas 
qu,~ aoonteda outrora, sob o regime 

Basta fixar os cifras das emissões 
de 1946 a 1954, para se ver como yive 
de expedientes o Brasil democrât~oo. 
No primeiro ano ·do govêrno constitu­
cional, o volume do meio circulante 
se exprime pelos algarismos de 20 
bilhões e 4-89 milhões de cruzelros . No 
qulnaüêni<J seguinte, ele se eleva a 36 
bilhões e 317 milhões. Em 1954. o 
volume do papel~moeda pela mnrcha. 
em que ele -vni, alc.ança a casa de 00 
bilhões. Nunca no Brasil se fez uma 
.ofensíva ml'l.i.s furiosa paya o exter­
mínio do valor do dinheiro. quanto a 
levaram R cabo as vagas àe ass11to 
da democrada. reabilitada pelas chtsw 
ses armadas. nos dias de 1945. Em 
nov·e anos se triplicou .n meio circu­
lante. Essa maratona inflacíon!.\ría, 
ora com a npatia do poder le~islativo, 
mas em todo caso, com a nos.sa res­
ponsabilid!lde, 

'Ficaram ric!l.S, acredito, algumas 
cla~es. Mas isso á custa da prospe­
ridade inflacionária do Tesouro. 

o Sr. A1>olonío Sales - O qu-e nre­
tendemos é a nação rica com cidadã·as 
riws, e não a nação rica c<lm cidadãos 
pobres. " 

O SR. ASSIS. CHATEA1l13R!AND 
- ·outras da.'l razões pelas qua1s eu 
penso que não Io~~:ramo.s conoulstar 
um- fnterêsse mais fo-rte da. parte dos 
Ftt~dos Unidos. a fim de que êlf'S nos 
auxi!i€1?, d("Corre da nossa m-esma 

incontinência crçamentárifi frêfiro-m~ 
aos crçan1entos de cambiOS) e do d~,­
barato que aqui fizemos de bllh&!s 
de dólares, qu~ recebemo.c. nos últi­
mcs anos, pel.as nossas exportaçoes. 
Não ht\. um verdadeiro 13rocesso in!la­
cionàrio, por parte de uma população, 
quando ela, carente àe coisas funda­
mentai!~, im'i)(n·ta.. em nove anos. mais 
de meio bilháó .de dólares de automó4 

reis de pa~eio? Ou quando ela aban­
dona a sua cabotagem e s sus estra­
das rte f~rro, relega-se s.o maior des­
prezo, e se atira a fazer o transpoÍ'te 
das suas mercadortas ·por estradas de 
rodagem .encarecendo estupldamente 
a produ~o na~1onal? Existe espfrito 
de poupauça interna num país cujos 
executivO:l e le:rt.slativos .c.e conduzem 
~om dose,; assim pesadas de re.laxa­
mento adminiStrativo? Olhem-se as 
estradas Ge ferro do governo. Regor­
gitan1 de ,)essoal, com deficits de ar­
reoJar. os ln~lese~. c:!e 1948 a 54. cor­
taram 7(1 mil empregados nas estra­
das de ferro do Estado. A Transport 
Commission acha possivel desbastar 
mais 100 mU. e Jsto com a melhor1a 
subseQl!ente dos salãri<ls d-os 5lJO mil 
que rtcaram. - .-

No me~antsmo do ststema da admt· 
nistração, de qualquer pais do planeta, 
seria imoossível encontrar níveis de 
ignorância e de . Iresponsabtudaae, 
igUalS aos que .c.!:! verificam no Brasil 
democratlco. Em tõda parte, quando 
se encetam as jornadas anti-inflnc\o­
nartatS, se cartarn as despesa~. Entre 
nõs se pensa em aumentá-las,. p<.H' 
mats que onerem a.s rendas pübltcas. 
Em matérta ~e A.tos de insensat{'Z 
economico-financeiras bateram-se aqui 
todos os records. A democracta -re~­
taurada. com a exceoçã-0 d.e Estados 
como Pernambuco, Piaut. Mnranhão. 
Rará, Espírito Santo e Santa Cata­
rina.( tem defraudado as melhores e 
mats tngenuas esp~anças dos nossos 
comnatriotas. Quem tem medo de um 
defiCit, por m~ior que êle se.1a. hoJe, 
no Bra:.s11. .se a trrest;>Onsabiltdad-e 6.e 
criá~lo. se liquida raceii·amente com 
uma emissão de pane! moe~~'? Qu::~.l 
o erario que pede. viver, os. que sd­
miní.stram cuidando do bem-estar ao 
povo, a preparar-lhes serviços que 
todos os J.~tados ctvtuzados a.ssemram 
aos seus cidad!!los, se as receita~. que 
êles arrecadl'lm só cta.o para na~ar 
servidorea ativos ou aposentados, no 
verdor d"s anos e no vigor da sattde 
física? 

Sr. Presidente, nenhuma naçtto 
pode viver, como vtve Q Estado llo 
Ceará _ dlspendendo B5% da sua re­
ceita 'com funcionários pú bllcos ou 
com o govê-mo federal, que, atual­
mente consome malS de 75% da. suR 
rece-ttá e do papeJ moe-da que emtte 
com as estradas, emite,_ com ·a aam1-
nistracào do Estado e as autaroulas. 

o Sr. Onofre Gomes - Acredito 
que V. E.x.a fará just1ça ao meu l!Js~ 
tado, reconhecendo que êle não cons­
tltut exceçã.c. 

O SR. ASSUl CHATEAUBRIAND 
- Certamente. 'E:le está. integrado 
na Repúbll.c'\ dos Servidores do l!!s­
tacto. A praga ê cúletft.•a: a sanva 
burocrática ê uma roedora mals v.ora'b 
Cio que a oucr~. a !ormtga d<Js 0010s 
agr!cola.s. Ainda bem que até ttgora 1'1 
nossa 'Casa tem sid<l res!Uardnda t,e 
n11mento de quadros, quando os do 
Senado comportam functonârlos p::tra 
ma1s' três c~ma:ras Iegl.slatlvas, O Sr 
Café Filho, quando por aqui andou 
foi prudente n~se terreno. · 

o Sr. GOmes de Glívetra - Vamos 
fazer. ju.stlça. Fui a nobre Com1s.s§o 
Diretora d.'!.Sta Casa Q~ ton1ou a pro­
vidência de nt!o innaciona.r-1he os 
quadros. 

O SR. ASSIS CRl!.'rE--\tn:l~!AND 
- Estou me dirigindo aliás, C<l':n 
satisfação aos n<lbtes membros da 
Comissão Dlrçtora. ·que organ1zarnm 
aqui dentro uma guilhDgna seca. a 
qual func!ona tôda ve.,.. t'!Ue SUl"!~m 
os utrens de aleg:\1a" t'lo 1im do ano. 
a ameacar passar canega{1os d~ not''"'" 
oassa"?;eiros pOr entre os abono.<~ do 
Natal e ns ':lln-ba~ ne Paoai Noel 

A luta contra a al:mndâncin rl~ 
11}_)a]}éis plntados". cumpre seja tm-
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placável e eonstante. A própl'ia upi­
nião pública comodista, se re\-:la 
ausente, quando de todos os 1IWO.S, 
os publicistas, os homens da impren­
sa e do rádio, a advertem de QU€ há 
no Pais mais papei moeda do que 
bens de consumo. O dinheiro.) se 
desgasfn, se desvaloriza : todo o mun­
do o desperdiça, porque há menos 
oferta de l>ens do que tnassa de 
cruzeiros. Aqui se pintam pap~!t à 
vontade, -e dt>pois se pensa qUf' j.<;(O 
é dinheiro, capa?- de operar .-;m si­
tuação de ,:>aridade com moeda.c. no~ 
bres. 

Não há outro País do mund-'1 rm 
que :> povo menos se dê conta do 
seu paS!;iVQ inflacionário quanto o 
B!'asil. 

Keynes, nas "Conseqüências Ec,;­
nõmlcas da Paz", cita a frase de 
Lenine : "o melhor meio para des­
truir o sistema capitalístico é o à"'­
boche inflacionário - "to debauc.li 
the c9rrency". Comentandn o )f­
der vermelho, ·K eynes conclui que 
êle é quem tinha razão : - "Lenin 
was certainly right". 
_....Qual a causa melhor da inflad\o 
entre nós ? A exigência que tQdos 
fazem aos executivos uara que. em 
lugar de orçamento~ estabmzados, 
fa<;am êles orçamento.c; ~uperlorcs a 
estrutura da renda nacional. As 
receitas são inferiores aos encargos 
que se pede-m ao erário e ao con­
tribuinte. A expansão das resi'on-

sabilida-des do Estado Patria1cal, 
tem sido motivo de empenhos d:\ 

~~dà ~:~~o~~~d~m-d~I~s~es~~1~~~~~; 
fõrcas ~apitalizadoras )ara r com-­
panhar o ritmo de f!:asto~ de tama­
nhas proporções. Expansão :1~! .. 
C()Ja ·e p-ecuáYia, indústrias e:.ct1'~tl­
vas e manufatureiras não se desen­
volvem, aqui, em corre.o.:pnnd~ncja · 
com os enc::~r~ros que o p<)d~r l~t:i~­
lativo e o executivo lhes tf.m Pl'5to 
aos ombros, Temos a· prova no rit­
mo inflaci<lnârio. que aumenta. para 
satisfazer os ônus, dia a dia mais P"'­
sados do E<::t.ado Patriarcal. sem que 
{)S niVei.c. de produtividade corram 
naralelos. no campo da .riqueza. com 
Os dos encargos que pesam .sõ'nre o 
erário, 

Sou dos que reconhecem que o tto­
vêrn{l atual diSpõe de uma equipe 
de técnicos anti-inflacionários de 
primeira_ grandeza. A testa do pe­
queno mas peregrino 1'staff" encon· 
tramos o Vf'terano Sr. Mario Brant, 
administrador l"scorreito e hábil. m~Jor 
entre o.s maiores estudiosos de fi .. 
nanças públicas dêste Pais. e r:li'!"i .. 
~nte dotado de uma. zêlo tão pro ... 
fundo P"='los dinheiros do Estart., quP, 
que..ndo de-ixou. no ano de 1924. o 
cargo df' secretário da Fa7.eml.·'l de 
Miria.c. Gerais, o tesouro dessa P1·o-. 
vincia podia emitir um · cheQ\1"" el-e 
i milhão de libras e sacar comra 
Londres !. O outro é o Sr. octavio 
de Bulhões, que afiou as roset.a~ de 
'suas esporas de~ templário anti-""mis­
sionista qunnào, ainda aprendi7 d.e 
finanças nas colunas de· "0 Jurn~l", 
há justamente trinta anos. O teT .. 
ceiro da trind~de, é o próprio mi- • 
nistro da Fazenda, cujo ágil enve,­
nho sempre ~steve mobilizado para ~ 
as cruzadas de redenção do abastar .. 
dndo meio circulante nacional. 

Há. que esperar de homens dt"st-e 
~stofo, que não ignoram a penúria 
d:t nossa oferttt de bens de proõu .. 
ção, um pr~rama de trabalho, <~trtt ... 
vês dú qual êles pos1Uvem que a 
maior parc-ela da inflttção dêste Pa_:f3 
é- um t<Orm.Pnto que vem do pr6-;:mo 
Govêrno. Há que acutílar aqueles 
administradores que sabem que, sem 
despesa. pública . controlada e ~ 
neamento financeiro, isto é, s-em cré­
dito sJiecionadc, sem cont-ração do 
dinheiro elth.. excesso, o que ~xtste 
como gestão financeira, é o quase 
irremediáv-el a que aqui se chegou. 
Mru; ao lado disso há que pensar no 
surW da expansão econômica do 
pais, o qual não se pode deter, sob 
pena de cajr o GovêrM que se dis-
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ttõs a ordenar as finanças, no dis- zan.m na Indonésia, repetiram "&qui 
tlaUtéri-o de golp~ar as fontes vivas em escala muíto menor, e ap.en.u 
q_ue a~ alimentam. as fôrças da itü- com b-ens de consumo. para alimen­
~iativa privada nacional e estra.n- tar Sã-o Paulo, Campinas, Ribeirão 
f!~ira, d'.'ntro das. nossas. frOnte;ras. Preto, etc. Pedrinhas, no vala do 
Os sllprimf'nt-ns de dinh.firo não po- Paranananema, dentro de S. Paulo. 
<i:>m p01rar do dia para a noite, nu- é outra Jóia ali encravada, graças ao 
ma economia vlciada. O uso do ál- gênio administrativo d·o grande pau­
e"'ol ç.m exce!'S·a "'-? tira ao é'orío- por Ii.<;ta ~ do benemérito brasileiro QUE' 
~·t"naz, e nunra lh€' cortando d-é g.Jf- foi o comendador Arturo ApoHn2r1. 
!" o vO>neno. ao qual o seu organis- Quem ousará rlizer que o prest1i-ente 
ln" <;" hahituara. do Banco Francês e Italiano não era 

O Sr. Ot:hon· Mããer - Acredit~ um dos nossos maiores comPatri<H.as 
Q:t-e oom essa oolitica. com êsse pro- pela obta maravilhosa de crédit<J in­
~TR"''l oorst.r11tivo. o Govêrno ná d,o; teligentemente dispensado, que êle 
P.::r b<>m sucedido. No momento está ·realizC~U antes de administrar Pedn­
fr:_ze-ndn a limpeza: do terreno. ~S· nhas com· a mesma capacidade pro­
th o lnstant-f> em que o campo es- fissional com que dirigira aquela ad­
t~_ia p1:*f'OaYado. a.crPdito que- o Sr. mirãvel organização de de.s~mws 

· C?fé Filho e.ntre n€ssa politica po- franca-italiana ? 
~;ítiva 

o SR. ASSIS CHATEAUl3R!AKD O que italianos e hola-ndeses ~"-stão 
_ Mas nio é f'Ó a área das fronte:- fazendo ,1oje na órbita agrãrla e pe-

cuáría, em Sãa -Paulo, e alemães, n<1 
tas internas do Banco que dev~rá Paraná, nos induz a encontrar, cada 
t~branger a ação recupoeradora do vêz mais na internacionalização da 
Govarno. Não basta· mexer só na nosSa vida 0 genuino caminho da 
:moeda no orGarnento e no crédito felicidade dos brasileiros. 
Para reabilitar o Brasil dentro r 
fora dos .'rell." lithites W-rritoriais, S Quanto dinheiro não temos pos+....J 
() nacfon~ lismo, p-ela forma f~ferí<Jr pela janela afora, nos últimos 5 
(rUe o pratkamog, um dos ag~ntes ano.s em que os dólar~ a rôdo en~ 
Ü'\ rui.na econômica do Pais. Que traram por aqui a dentrQ! Na Am1-
tão várlas .das numerosas autarqu ta!= rica Latina, somos 25% do mercacto 
que se tnndaram nos últimos t~m- importador dos ·Estad<>.s Unidos e 
r>os no Bra~il. se nã'IJ neças suba!· 18% do seu mercado expQrtador, o 
terna~;: do tnito nacionalista. catego- que nos confere, -por esta mesma 
tias de um esQtt·ema de autonomia. e.strututa do nosso comércio com a 
Q.Ue c~ro. caríssimo nos tem custado. União, uma certa autorictade para lhe 
:pelo ftm.do de excJU~Jvi.smo, e, per- falar. 
tanto, de isolamento a que nos têm· 
relegado? Aa pátrias terão gu-e ser 
cada vêz mais i.nternacfona:is, de tal 
tnodo estreita é a dependência em 
QUe viveJ!I os povos civilizados dos 
recurso,.; uns dos outros. Estad{}S ln­
depend-E'ntes são pers.onificação de 
atraso de rotina, de carência de po~ 
derio -..me-t'cantil ~ lnd~tstrial. As '::"O­
tas da industrialização são as que 
levam as Nações a uma mals inti~ 
ma dependência e subordinação das 
outras. As tolict"s que attu1 &e dizem 

o Brasil, no seu derradeiro qi\if!­
qüênio, de 54:1 a 54, vend.f>U 3 i>i.l!lõ~ 
e 2:1 mllhOes de dólares de café aQ5 
·Estado-s Unidos. Sígnifica. o café 
oo~;o do que exportamos para a União. 

Que fizemos desta. sotna, que é fa­
bulosa, dada a pobreza dos nossys ·re:­
cursos? como a aprovitamo.:;? Que in­
rersões fizemos para criar dólares com 
ela? Por que não se coll:leçou a. modi­
ficar, ele cima a baixo, a estrutur~ da 
nossa base agrícola. cafeeira? Por que 
não se destinaram 300 ou 400 milhões 
daqueles ·dólares a fim de .:::ri.ar um 
parque industrial e pecuário de adu~ 
bos para a nos.: a lavoura? Por que nt.o 
se iniciQU a irrigação ern grande, pelo 
menos em São pa.ulo e ttio Grande do 
Sul? Por que se consentiu no prosse­
guimento da dacedênda dos cafez_ai.s 
de Minas, São Pa·ulo e Estado do R1o? 

de boi das noSSêB mesas~ para tJ.ubsti~ de um :pandemonto·de ambições· índf .. 
Lui-la pela das àves, que na América víduais e de des&justamentos polítL;.os., 
do Norte co.>tumam ser ma.i.s barattas. o SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
A gs..linha e as outras aves represtn~ soar os tímpanos) -Atenção; Lem~ 
taru nos Estados Unidos, 4 bilhões de bro ao nobre orador que faltam ape.:. 
dóLares da receita nacional. E~ proci- nas três minutos pa.nt terminar a ho-:o 
so não ter medo de mudar o ritínlo ra do expediente. 
dl produçáo agruria e pecuãria do país o Sr. Othon Mader - (Pela ordem) 
O Brasil precísa produzir e criar ar~ - Sr. Presídente, requeiro à v. Ex." 
t1gos que ele possa .consumir e expor~ cOnsulte a casa, sôbte se concede a 
t:-r. prorrogação do expectíente por meia. 

O Sr. Joaquim Pires - Muito bem. hora. a fim de que o sr. Assis Chate-
0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND aubriand poss.a terp:ünrar seu discurso,) •. 

- Dâ. pena: que o comandante eih che":' o SR: PRESIDENTE - o Senado , 
fa da luta pela. expansão da produção acaba de ouvir o requerimento do no­
nacional não f1ejla o pn::•,Prio p~:dente bre senador sr. Othon Madet·. 
a:a .Repúbli.~a. O govel'no atuai está Os scs. senadores que concordam 
ainda mais estático que o do s~u kn~ com 1:t1 prorrogação do expeQiente quei .. 
tecessor no campo da exploração das ram permanecer sentados. (Pausa) • 
nossas fontes de riqueza. Hoje se pe~ Estã apro\'udo. 
den1 remédios, que comecem por- trans Continua com a palavra o nobre se--
formar a fisi.onQmia econômica do nador Assis Chateaubriand. 
país. Poderemos em dez anos vir a ser o SR. ASSIS CliATEAUBRIAND 
um ·explorador de carnes, de 300 ou _ Agradeço ao nobre. senador Othon 
400 nülhões de dóle·res. O capim "co· M&·c:ter e à casa a gentileza de prorro ... 
ionão" dé. parâ. fazer isto é mais al· gação. Ela vai permitir·me alinhavar 
guma_co!sa. Basta de presidente e ml- mais algumas palavtas, para fechat 
nístros, num instante, destes, todOS esta' 01·ação. 
eies se espanador e de va.;;soura Hm- sr. Presidente, a ofensiva das tupi .. 
pancto salas e quartos de uma ca.:oa, niquins pa·rlamentar!::;tas é, como sem­
l)Ue deve ser demolida em vária~.;' dUs pre impetuosa. Estruge o horé do ch6r 
suas partes, para se !õUstentar. A "pO· rua com o inusitado .vigor do aborige.:. 
litlca de dona~ de casa do presidente ne do pampa. 
está certa. No.::sa ca.sa.anctava O.oiaa- o Sr. Novais Filho - Prova que vi .. 
mente mal arrumada. Agora, está eVi- vemos eru verdadeira democracia. 
Uentemente melhor, Quem discutírá o O SR. ASSIS CliATEAUBRIAND 
valor das medidas de bom arra-njo dO- - Reconheço ·a espontaneidade e a 
méstico da atual admínisPraçáo te- sinceridade dos parla·mentaristas hts­
deral? Por mais util e S<--'!Íla que se~n, tóricos deste paíS. Eles se situam na 
entretant-O, não logrará sustentar o parte mf!l'idional da Repúblit~a, com 
·· standard · de- vida. do nosso povo. Silveira Martins. que era o seu pro­
Não .é suficiente produzir. Tornar·se dígioso leader, 
indb;~ensávei produzir multcr bem e o sr. Cantilo Mercio \ v. Ex.a. pre· 
b~rato, para se poder veóder no es- fere os ditadores. · 
trangeiro. O públi:o não s-abe que pa- O Sr. Carvalho GUimarães - 'l)a]Y~ 
ra. Q cmn.b:lte à formiga da· enxert-:~ e o presidente da República que acaba­
a. podridão !Jarda, que representam de desaparecer, não tives~e tomado s 
c;ma quebra de lti a.- J.8% do nosso ca- atitude ~xtrema que tomou, se vives· 
cau, só tem 8 milhões de crlt.1:!iros de semos elh regime narlarnentarista .. 
\'erba de governo para debelá-l(lS. o Sr. camilo Mercio - Muito bem. 
Uma elimina a flor e o outro atacao o o Sr. Kerginaldo cavazcànti _ per-
truta do cacau. - mit.e o no.bre orador um aparte. 
.. Paga a pena apelar· ·para o pres:i- O SR. ASSIS' CE:ATEAUBRIAND 
dente? Acaso nã() se acl!a o pais num - com todo o p-razer. 
regime presidencia-l a "rebours" ou se~ o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Nól. 
ja num regime semi~parlamentar? Há tuplniqu\ns, n-este ponto de viste ... 
poucos dias vimos o pre:oidente do Par~ 

... e se escreve-m, por conta do nac:o­
nalismo. não acudiria ennnciá~las 
ao mats chucro tmHtioo do Haiti ou 
da Costa Rica. Porque o naciona:~ 
lLsmo, que prega o hermetismO das 
franteiras, carece de sentido prá­
tico, de sentido comum dos povo..c;. 
que vlve·m e progridem da troca das 
fiUas ·matérias prima1:1 e ·dos seus 
produtos s~mi-aeabados ou manufa­
turados. Como já disse nesti:t Casa. 
não há Nações menos lndepe!)Õ~nte, 
no glo.bo do qu~ os Estados Uni~·~s 
e a Inglaterra. Sem parque índns· 
triat.,- vivem ern grande parte de 
matérias primas> anietas. 

o Sr. Novae$ Filho - Apob.do. 
O que V. Ex.• diz é um transl).nto 
da realidade dos grande.cr povos mo­
demos. Jã não há. cabimento em 
se falar tanto aqui de nacionalismo. 
na. aoonçiio e-m que o tQmamos. 

tido Libertador na im\~.oência. de ser O SR. ASSIS CB:ATEAUBRIAND 
indicado leader da ma10ría governa~ - V. Ex.a só é irmão de sangue; de 
mental na Câmara. Não si~nifica~:ia idéais não. mas de sangue. Devol~ 

Insisto ·em sustentar, senhor presl~ a designação de un1a vocação par_la· vendo o .aparte do ilustre Sr. CamiJo 
dente, que- os dias da ,grande propr,e~ mentarista, como 0 sr. Pila, 8 esco~ Mérgio, digo a S. Ei.a QUe aintfa pre­
dade cateeira estão contados no Bra- tha df' um furioso ,primeiro ministro ae firo a crerem ditatorial à anarquia 
si L E' preciso enveredar para a pe- u:m governo de gabinete. Debaixo de parlamentarista. Se com o presicten ... 
quena propriedade de lO e 20 mil àr· um subterfugí<J de coordenaçã(), que é clalismo rolamos até onde chegamo.s~ 
vqres, da qual o granjeito com ~ fan11~ 0 que se con.stat31 no Brasil de hoje? calcula.:se o que sucederia com a de ... 
lia e os agregados se QCt;.lpam. care- um presidente fluido, meio indolente, sordem inerente .ao regime parJamen ... 
cemos iie uma avicultura,~que devolv~ a cujo perfil se dilue no co1·po .de um tar · 
ao nosso· solo agrícola erosado, umo. governo, 0 qual administm dentro de O Sr. Kerginnldo Cavalcanti· -. 
parte do que foi dele tirado pel~ agri- uma linha de autonomia. ínc:lividU:tl, Eu, pelo menos me aproximO um. 
·cultura de ciganagem. os gO\'ernos ·concedida à iniciativa de cada. minis- dnou~o. dde V. Ex:a no ponto de vist~ 

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Obrigado aQ incisivo e conc!u­
sivo aparte do nobre ... co!ega por Per-. 
nambuco. O Brasil, Sr. Presid~nte. 
c-um todos os desvios e deformações 
dO seu inflacíoníSmo, conheço. no 
melo· dêsse- quadro de eroção finan­
ceira, também a sua pros1)erid9de. 

· .-t.;J~trâ. prosperidade inflacionária. Es­
palharam-a~ ~Jo interior do Pais 
dezenas de milhões de maços de no­
tas d~ cruzeiros, e com êsse dinhe\­
ro se irrlg:am tratos enormes da sll­
t:Jerlfcie p~uHsta, do chão rlog-r·m­
dense; do chão paranaense. e ês:res 
tolo~ se tornam irrecorfhecíveis: f}.o}e 
t>ata quem os conheceu faz qumze 
enos atrás. "02ambra", a bela coo­
tlerattva holandesa, ~m Mogt-Mi"im. 
São Paulo, é um )âsls dentro do 
ÇB,rtado em QUe ela faL embutida 
Qnem a contempla de avlão. tma­
p:tna. encontrar-se dhnte de UIT' solo 
úmido, da. zona ten1perada d4 Ar­
gentina. 

tJ Sr. A1JOlonio Sales - V. Ex.a 
levou~me até "Olambra ... 

O SR. ASSSIS CHATE.\UBR!AND 
- o ·que os 1nfatiq-áveis e comge­
~ntes colonlzo.dor.es b5.ta.\'9S reali· 

precisam pOr em. ordem do dia, aQui, tró , a e1 o mng'.l~. 
Virginio, Georgia e Nova Jersey, com . . .} . 1 O SR. ASSIS CHATEAUBR'IAND 
as sua.s colossais criações de galinhas Ausent~ .das necessidades-br~~1 et.ras - No!Jsa ar.:roximação é maior do que 
perus; marrecos e patos, Em Gtw·tapn- e tra·nqwlo, o ?l1.efe d~ naçao J~ dtsse imagina V. Ex. a Tenho o nobl-e co ... 
ra /CamJ:mhy, nas fazendas dos srs. que a sua ,adtmmstraçao é um governo lega aqtrí pan mim C-<'lrno o 1nstru-. 
RÓllim Telles e Fernando Correia, e de in.t~rínidade .. Em menos t~_mP? do m~n'to que Deus pfu. ao alcance da 
Bianchi, em. Valínhos, 'na do dr. Da-· que ;a consumiU o sr. C~fe Ftlho, m~u braço. para experimentar a ca-. 
rio Meirelles, em campintas, e na nos- Sr. Mendes France realtoou den-. r)arir1':1de de catequese d'e que mwct 

tro de seu pais, uma das maiores unP'iào 
sa, en Parto Ferreira, se vêem ce.tés, tr~n.sformações políticas 'tiue a~nda nos F;;pe;o oonvert.ê~lo. 
de 18 a. 24 meses - adubados comes- fot dado contemplar na atua-hdade.\ o Sr Kerqi'lalclo Cavalca~ti -
ter{:O de galinha, com cargas de cate- o _Sr. Carnilo Mercio - V~ V. Ex.a Por exehl!Jlc, iemos. af. um arremedc1 zais de 4 a 5 anos. São os mita~t'es ã -comuns da adubacão mineral e vetde, Q.ue ~ Ulpa raz o es.'la, para nao se an- de- parlamentarismo. e veja V. Ex.'~ 

d
as curvas de nivel e do terrada-. tlpab_zar com o governQ parlamentar. que estamos caminhando de cima pa .... 

O SR. ASSIS CHATEAUI3RIA~D r 8 bnlxo. 
mentci. . Acabariamos num ca.os político o SR. ASSIS CHATEAUB'R'JAND 

A avicultura poderiai trazer resulta- tua1or do que este em que estamos - Mas nem é outro o caminho da.!> 
dos de proporções invulgares à expan- rnergulhandos, se porventura o ado- revoluções, nos pníses .,,rtmário.s. d(} 
são dos nossos produtos. Nossos s-o!os t::tsse-mos. . .. , . estofO do l'C>sso. A substância demo .. 
cansados tém tanta necessidade de es- O Sr. camtlo Merczo_ -·E a. un\~o crãtica. nacional é das ruajs pobres. 
terco de g-alinha, quanto de adubOs gMern'IJ pª'ra. a sarvaçao _do pais. yt- Bis, porque as transformacões polf .. 
verdes. ~·e-mos em dJ~a.dura c?ntww de ho- t;,..:'IS aqui nartem d~ cima, de uma Jf .. 

mens na Amenca L~tma~ , mit'l.cla elite. qu~ é quem as provoca 
Que nos custa· plantar mllho, para O Sr. Carvalho Gutmaraes - Se es- e desencadeia. 

com esse cereal nutrir uma avi~ultura tivessemos no regime .• ~arlame~tar, Getúlio \'arJZaS pOde ser pintado em 
em CQndições de permitir que as nos- talvez V. Ex." fosse .pnmeuo :uimntro. várias fases de sua vida. o Sr. Cafá 
Eas classes médias e operária? em lu- o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 'Filho. aQ;ora, outro também Slollt>M'. 
gar de comer carne de. boi, terem ovos - Muito me h<lnra a profecia de V. O colorido oar1amentarlsta, que se 
galinhas e p:_rus à sua disposição? C'1m Ex.a. Prefiro. entretanto, ser modes- vai MSUmiudo aqut. resulta da iDA.":" 
umra. eXlPansao milheira abundante, se to aen.,dor pela mlnha terra a atingir ~ií<J do2 um presidetlte, dtspostQ a ·fi­
pode supriqür etn boa; parte a c~rne . o posto de primeiro ministro, dentro car n9; cc;ra. dt"ür:1nda aue os mln.!s-
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tros trabalhem por conta própria, ca­
da qual para o f.e'~ lado. Acaso, esse 
bOOquejo não é o verdadeiro da sJ­
tuação pre~nte? 81e não pinta a rea­
lidade. Mris na vida não é a reali­
rl'aàe .gue conta e sim a.s aparências. 
o homem náo vive da brutalidr.de 
das c-oisas reals, .senão das talngar­
ça.s da fantasia. Duvido que Getúlio 
Vargas, que era um psicólogo desabu­
~ado, tOm~.sse a sério. em vârios mo­
mentos da sua kmga carreira, ns eta­
pas do poda impessoal que exe1·cet1. 
Atente-se na variedade da sua 1aum'l 
óe primeiros ministros. Ele teve em 
JB30 e parte de 1931. seguidame-nte, 
os Srs. Osvaldo Aranha e Mauric:o 
Cardoso. Entre 32 -e 34, o GeneTal 
Flores da cunha e o General Góes 
Monteiro Em -1f37, o Sr. Pr?.nclsco 
campOs. De 19:l8 a 194!1, o GE'neral 
Gaspar DUtra. Em 1951 e 1954 Dona 
JHzira Va:gas e o Gener.o.l zenóbh? 
da OO.Sta. O elenco é primoroso. 

O Sr. Camilo Mércio - V. Ex 11 

~.stá redondamente enganado. O sr. 
Gêt!!lJio Vargas nunca foi par1s.m~n~ 
tarist~. Há, até, declarações sôbT"e 
pr·&,:lden~inJismo e muito me n àmh·o 
~ue ~. Ex."'. j-or'nalista e semulor d::\ 
República,. faça afirmações dessa na~ 

• tur-eza. 
O SR. ASSIS C'HATEAUBR'!A~D 

- & , PresidentE-. insisto em dizer e 
Mnfhmar que Getúlio Vargas era um 
J:ta.T)aJJlentarista ~ocaclonal, como ac:l­
bo de patentear. E que seu su~ti· 
tut.o é outJ"o. A diferenc;a é que o 
segundo se trata melhor. Gosta de 

1 iglmritts finas. Está mais na 14 cêva "·. 
\ O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
, O nobre colega devia notar que o 
1 Preeidente Café Filho, a ser verdr!Cle 
1 o que V. Ex..8 a!irma - o que não 
I e.nd0880 ••• 
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O SR. ASSIS CHATEAUBs:IAND • O SR. ASSIS CHATEAUBR1AND 
- Pode endossar sim. - Não condeno o Pr~sidente d~ Re~ 

o Sr. Kcrginaldo Cavalcanti - púbUca por não se trancar numa tór· 
... é hom;;-m de estômag-o muito de· r,e de marfim. Apt-nas discuto é a te­
licado, tantc assim que, v.ez por ou- nuidade da linfa humana ern qm êle 
u-a, oa jornai.s reg-istram sua:; tre- .se entretem. A fila dos c-Jnvlàado.s 
mendas crises !!astricàs. d'e S. ExY é fraca. 

O SR. ASSIS CH • .o\TEAUBR'IAND O Sr. Kergínaldo Cavalcanti _: 
- O Sr. Café Filha talvez abuse àe V. _Ex."' diz muito bem. O que seria· 
~€:rpastos· bem condimentados. Ele gos- estranho, é que c Presidente da Re­
ta, de n1ais a n.tais, de viver acom~ púbHca fica~se no Catete simplesmen­
'!"lanhado do mundo do râdlo, do cl- te a devanear com as coUas. 
nema í.csto é da raca das .sambistas O SR. ASSIS CHAT'EAUB'.RV1.ND 
urbanos e suburhnno.S. E' fora~ àú~ - V. Ex."' alude a um anima! ad~· 
vida que o ahtnJ ore.siãente abusa dos quado para definir o poder civil no 
prazeres gàs::tticos. · atual Presidente Cómo a cotia. éle 

o Sr. Xerginaldo Ca-calcanti - dá pulos ntrvoso!! para trás, e. assim, 
Devemos <'4..mt~t~n é que o nosso ge- vai varando, entre espadas, a exis:­
:imun estêja fazendo esse mal ao se- tência. 
nhor Ca1é FiJho. 

O ,.-SR. ASSIS CHA. TEA UB:R1AND 
-Estou de·acôrdo com V. Ex.o... nuts­
o Presidente da Re1)ública ·abusa do 
"ca.vlar", do "foie gras", nas gJ.·an­
des horas, exced'e-se nas gorduae- de­
licio.sa.'i do ·•menu" tnmcês. que. dan· 
do·nos bom humor. arruinam nossos 
estômagos Quem .cahe se essa.o; na­
ções do e.!.tôma.go presidencial não 
resultam Co ~bwm que êle faz dos 
"menus" rapito.sos que os cozinhei­
ros do Catt"-te lhe apresent~m? 

O Sr. Novaes Filho - Permite V. 
Ex.8 um ·aparte? , (Assentimento do 
otador). Dou meu testemunho de que 
já; tendo tomado parte nesses repas­
tos, foi ê!e Q mais sóbdo e modesto 
possível. Louvei r, Pre-sidente da He­
p.úblicn, que na.s horas ·das suas re­
feições tem sempre a seu Ja.d'o brasi­
leiros de diversos setore.s, que o ad~ 
vertem sôbrf! érr~ e falhas do seu 
govêrno. E" me-Jhor do que ficar b'an· 
ca.do, longe da opinlã.o pública.. __ 

Também Getúlio Vargas entendia 
que não se IJ()de üver. no Brasil. lon­
ge das baionetas e das espadas. Não 
tinha medo de viver aconchegadll nes­
ses açoS. fOSSe em regime autoritário, 
fôsse em regime repre.sentativo. O 
que não o· impedla de ser pariamen­
ta:ri.<ita a seu modo. dentro "' das 
peculiaridades da sua natureza. sem· 
pre tão originai e dife-rendada, não 
se parecendo jamais com quem quer 
que fôsse, 

- "Não gost.o de re\'elar o meu 
1lensamento", costumava êle dizer .. 
"Prefiro que me interpretem, que me 
advinhem". Quem o adivinhava? 
Aquelé homem que, nc momento, ere: 
o malor depositaria da sua confian~ 
ça. onde se terá visto expressão equi-­
valente na boca d'e urn ditador? o 
regime da delegação de poderes an .. 
dou aqui quais e invariável, nos govêr ~ 
nos de Getúlio Varga3. Como Agame­
non Magalhães o representou vá.rhu• 
vezes. C<>mo o Sr. Souza costa.. ou-
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t.ras. Como o General Góes. Mont.cl· 
ro, a.inda uutras. Até para is~o lhE 
senia o seu homem no d:a de para· 
ralo da cólera e dos transportes !JM· 
s:onários dos pllHt:cos e da.<J mnlt.í.­
dões. 

A hil:tória se rep-ete, e agora no 
exemplo élo Vlci'·Presidente que .nbs­
tituju Getúlio Vargas. Mas é lll'e~:sa 
:'lue o Chde do GO\'êrno se decida a 
sair da órbita estreita, que tomnu 
;:~ara agir, a flm ·de lançar um pro· 
~rama atrevido <k recuperação na· 
~ional e ;je co-o~ração internacior;::tl. 
Um govêrn<> de :1la vontade não b:ls­
ta para o instar:te em que viv··mos. 
P'recisamo.; é àe um gQvêrno df' von­
tade, só de vont~d', oue derrubando 
o Estado J>atria.r<:al. que no.s arru:na. 
entregue a naçdo ao jôgo da!; s·,ms 
legítimas fôrça.s pollti~as. econó:rr:cas 
e financeuas. (Muito bem. M?Jito 
bem. !)Palmas, O orador é cttr.:pri~ 
_mentado). 

SENADO FEDERAL 

REPRODUZ-SE POR TElFt SIDO 
PUBLICADO COM lNCORREÇOEs 

Atos do Sr. Diretor Geral 

O Sr. Diretor Geral tendo em vi>t:J 
o ~d'ido d·e reconsideração de C ;s· 
paeho, sollcitado por Aristóteles Pe· 
reira Madruga, Amtiliar de Porr.a:·i:t, 
c}m;se "!". e de acôrdo com a ii11·1r­
mação 00 Sr. AOmlnistrador d() E:n­
ffcio, resolve tornar sem efeito n PoJ' ... 
taria n.0 6 d'e 3 de fevereiro p. pr..,.. 
sado, que determinou .aua .sus,pensâc 
- dois \2) <lia:!. 
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